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Programa Oeiras Solidária fez dez anos. Uma década a criar laços. Há projetos 
assim, que se agigantam à medida que o caminho é trilhado. Longe estáva-
mos, quando o iniciamos com mais 14 empresas, do sucesso, da durabilidade 
e, mais relevante, da importância deste programa para o tecido social e em-
presarial do concelho de Oeiras. 
Sabemos que uma sociedade coesa e unida é uma sociedade mais forte, mais 
capaz. Esta é a teoria estudada e apreendida; mas também sabemos que nem 
sempre se consegue tal feito. Em Oeiras esta é uma realidade. À Responsabi-
lidade Social e Corporativa das empresas, do nosso tecido empresarial, jun-
tou-se um programa elaborado e dirigido pela autarquia que aponta, orienta, 
produz caminhos no sentido da interajuda às mais variadas instituições do 
concelho. Instituições das quais depende o bem-estar de crianças, jovens, 
adultos e idosos. No entanto, não nos limitamos a fazer a ponte entre as em-
presas e as instituições, também assumimos uma cota parte na elaboração de 
projetos, de parcerias; Também assumimos um papel de elevada relevância, 
não só ao elencarmos os recursos humanos qualificados para este programa, 
mas também nunca nos furtando à interajuda. 
O que a Oeiras Solidária nos mostra é um tabuleiro de jogo perfeitamente 
oleado e jogado em prol do bem comum. Em dez anos este programa passou 
de 14 empresas para 103. Não é quantificável o bolo financeiro de interajuda 
que estes dez anos produziram, mas é quantificável a emoção em que se tra-
duz cada ação, cada cooperação, cada gesto. Este sucesso mostra, também, 
a maturidade e a responsabilidade que cada uma destas empresas assume e 
mostra que possui. Por outro lado, o POS indica que a autarquia, as empresas 
e as instituições falam a mesma linguagem. Todos queremos o mesmo. A 
embarcação onde nos encontramos é uma e só uma. Remamos para o mesmo 
sítio, daí chegarmos a bom porto. 
Esta publicação está incompleta. Estaria sempre, não só porque as empresas 
que aderem aos POS estão sempre a crescer, mas também porque as ajudas 
estão constantemente a acontecer. Hoje, parte da sustentabilidade do conce-
lho assenta nestas sinergias que se criam. Esta publicação é apenas uma mos-
tra, pequena, da gigante dimensão do POS. A todas as empresas aderentes, 
o nosso sentido obrigado em forma de sorriso – o sorriso que colocaram em 
cada rosto que ajudaram. 

O

PAULO VISTAS 
PRESIDENTE DA CÂMARA . MAYOR

The Oeiras Solidarity Programme is ten years old. A decade to 
building ties.  There are projects like these, which grow larger as 
the path is followed.  When we started with just 14 companies, 
we had no idea of the success, durability and, most importantly, 
the importance of this programme for the social and business 
networking of Oeiras Municipality.
We know that a cohesive and united society is a society stronger, 
a more capable society. This theory has been studied and learned; 
but we also know it cannot always be done.  In Oeiras it is a reality. 
The Corporate Social Responsibility of our business community 
joined a programme designed and directed by the municipality, 
running, directing and producing ways for mutual aid to be sent 
to various institutions in the district.  Institutions which children, 
youth, adults and seniors depend on for their well-being. However, 
we do not limit ourselves to make the bridge between companies 
and institutions, we also assume our part in the development of 
these projects and their partnerships; we assume a highly relevant 
role not only in providing qualified staff for this programme, but 
we also never shied away from helping others.
What Oeiras Solidarity shows us is a perfectly oiled machine 
and used for the sake of the common good. In ten years this 
programme has gone from 14 to 103 companies.  We cannot 
quantify the price of all this mutual aid that these last ten years 
have produced, but the emotion that translates every action, every 
cooperation, every gesture is very tangible.  Its success shows 
the maturity and responsibility each one of these companies 
shows.  On the other hand, the OSP testifies that the municipality, 
companies and institutions speak the same language. We are 
working to the same conclusion. The ship we are in is the same; 
we rowed in unison and arrived at a fine destination.
This publication is incomplete. It will always be, not just because 
the number of OSP member companies are always growing, but 
also because the aid is happening constantly.  Today, part of the 
municipality’s sustainability is based on the synergies that were 
created.  This publication is only a tiny snippet of the giant size 
of OSP.  To all the member companies, our sincere thanks in the 
shape of a smile - the same smile they put on the face of everyone 
that they helped.

EDITORIAL

Fun Languages Oeiras
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The Oeiras Solidarity Programme is a Municipal initiative, 
without legal personality, whose priority mission is to 
develop different ranges of social responsibility, 
mostly concerning the economic, social and cultural 
environment pillars.

TEXTO . TEXT: Isabel Martins e Maria Coelho Rosa 
FOTOS . PHOTOS: Carmo Montanha

O Programa Oeiras Solidária (POS) é um programa 
de iniciativa municipal, sem personalidade jurídica, 
que tem como missão prioritária desenvolver as diferentes 
dimensões da responsabilidade social, nomeadamente 
no que respeita aos pilares económico, social, ambiental 
e cultural. 

HISTÓRIA E 
   EVOLUÇÃO   DO PROGRAMA

HISTORY AND EVOLUTION OF 
OEIRAS SOLIDARITY PROGRAMME

01
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presenta uma estrutura aberta, multissetorial, privilegiando a promoção e salvaguarda do desenvolvi-
mento local. Associa, de modo voluntário, entidades de referência do mundo empresarial e da socie-

dade civil, incentivando a implicação de todos para o desenvolvimento de projetos que estejam em 
consonância com o Plano de Ação do Município e que se revistam de comprovada sustentabilidade 

e impacto junto dos seus beneficiários.
O POS foi implementado no ano de 2004, na sequência de um Protocolo de Colaboração celebra-

do com algumas empresas concelhias. Desde então, a adesão de novos parceiros tem-se concre-
tizado através da assinatura de uma Declaração de Adesão baseada nos mesmos princípios. 

Tendo em consideração o contexto económico-social que se atravessa, na qual se salienta 
a importância estratégica de que este programa se reveste, por ocasião da celebração dos 

10 anos do POS, a CMO procurou investir no seu desenvolvimento, criando uma área de 
assessoria da Responsabilidade Social no Gabinete da Presidência. 

A afetação do POS ao Gabinete da Presidência constituiu uma clara evidência do impulso 
que se pretendeu dar a esta estrutura, delegando a sua tutela mais direta na Senhora 

Vereadora Eduarda Matos Godinho. A centralidade que esta alteração pressupôs, 
confere um olhar mais macro das necessidades e abre a possibilidade de participação 

de outros serviços municipais de forma mais integrada e sustentável. 
Desde a data da sua implementação, este tem sido um projeto que tem vindo a 

ser desenvolvido, quase exclusivamente, com enfoque na área social.
Esta alteração orgânica pressupôs, precisamente, uma aposta no alargamento 

do âmbito deste trabalho. De facto a colaboração mais estreita inter-ser-
viços, permitiu a estruturação de um plano de trabalho que contemplou A

HISTÓRIA E 
   EVOLUÇÃO   DO PROGRAMA

HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DO PROGRAMA . HISTORY AND EVOLUTION OF OEIRAS SOLIDARITY PROGRAME
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The Oeiras Solidarity Programme is a Municipal 
initiative, without legal personality, whose priority 
mission is to develop different ranges of social re-
sponsibility, mostly concerning the economic, social 
and cultural environment pillars.
It presents an open structure, multi-sector, privileg-
ing the local growth. Voluntarily connected through 
different entities of the business world and the civil 
society, encouraging the involvement of everyone in 
the development of projects that are in line with the 
Municipality’s Action Plan and which are proven to 
be sustainable and to impact on their beneficiaries.
The OSP was implemented in 2004, following a 
protocol concluded with some companies of the 
municipality. Since then, the accession of new 
partners has been achieved through the signing of 
a Declaration of Commitment based on the same 
principles.
Considering the current social and economic 
context, where the strategic importance of this 
programme is apparent, on the 10th anniversary of 
the OSP, Oeiras Municipality has tried to invest in 
its development, creating a Department of Social 
Responsibility in the Mayoral Office.
The allocation of the OSP to the Mayoral Office 
demonstrates the momentum that was intended to 
give this organization, delegating its guardianship 
to the Deputy Mayor Eduarda Matos Godinho. 
The focal point of this alteration grants a macro 
view of the needs and allows a possibility of involv-
ing other municipal services in a more sustainable 
and integrated way. 

Since its implementation this project has been being 
developed, almost exclusively, within the social arena. 
This organic alteration presupposed a commitment 
to the enlargement of the scope of this work. In 
fact, the closer collaboration with services, allowed 
the structure of a work plan that contemplated new 
support areas (environment, culture, sport and ed-
ucation), investing in a more cohesive Municipality 
image with the companies. 
The restructuring aimed to respond to the rein-
forcement of existing relationships with Oeiras 
Municipality, companies and other participating 
private entities; the integration of private entities, 
with legal nature not coincident with companies; 
the optimization of procedures, the operating rules 
adopted and the evaluation of the social impact of 
the investment made by the entities.

The type of support granted under the OSP 
has focused on the following areas.
- Volunteering 
- Donation of Goods and Products
- Financial Donation
- Refurbishment of premises
- Communication

The beneficiary entities of these supports have
 been essentially
- Private Institutions for Social Solidarity
- Associations
- School Groups
- Projects of Municipal initiative

novas áreas de apoio (Ambiente, Cultura, Desporto 
e Educação), investindo numa imagem mais coesa do 
Município, junto das empresas.
A reestruturação visou responder o fortalecimento 
das relações existentes entre a Câmara Municipal e 
as empresas e outras entidades privadas aderentes; a 
integração de entidades privadas, com natureza jurí-
dica não coincidente com empresas; a otimização dos 
procedimentos e modo de funcionamento adotado e 
a avaliação do impacto/retorno social do investimen-
to veiculado pelas entidades.

 A equipa  do POS ao longo do tempo. Isabel Martins, Maria Coelho Rosa, Ana Almeida, José Tomás  Almeida, Ana Esgaio e Tatiana Gomes

The OSP team over time. Isabel Martins, Maria Coelho Rosa, Ana Almeida, Jose Tomás  Almeida, Ana Esgaio and Tatiana Gomes.

A tipologia de apoios concedidos 
no âmbito do POS tem incidido nas 
seguintes áreas.
- oluntariado 
- Doação de Bens e Produtos
- Donativo Financeiro
- Requalificação de instalações
- Comunicação

As entidades beneficiárias destes 
apoios têm sido essencialmente
- Instituições Particulares
    de Solidariedade Social
- Associações
- Agrupamentos Escolares
- Projetos de iniciativa Municipal
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Prémios e Distinções 

2015
Menção Honrosa no Grande prémio APCE/15.

2010 
Foi considerado um case study pelo 
projecto INCLUDE – Pathways to Community
Investment (projecto financiado pela União 
Europeia) integrando o Kit de Boas 

Práticas Europeias. 

2007 
Recebeu a distinção do Programa Comunitário 
CRS – Vaderegio (financiado pela Direcção-Geral 
das Regiões da União Europeia) integrando o 

Kit de Boas Práticas.

2006
Foi distinguido na categoria “Iniciativa Empresarial 
Responsável”, pelo Júri Nacional dos “European 
Enterprise Awards”, organizado em Portugal 
pelo IAPMEI.

Protocolos
Por iniciativa municipal, foram estabelecidos 
5 protocolos de colaboração, 2 memorandos de 
entendimento e a adesão a uma rede nacional da 

responsabilidade social: 

• Associação Empresarial da Região de Lisboa - 
no domínio da promoção da empregabilidade e 

desenvolvimento local;

•  GRACE- nas áreas da informação e partilha de 
boas práticas prevendo-se, igualmente, a afetação de 

recursos empresariais ao território de Oeiras;

•  Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 
- no domínio da investigação e integração de 
estudantes na área da responsabilidade social 

camarária;

•  OeirasInvest - na área do apoio às 
necessidades dos agentes económicos como 

estímulo à criação de emprego;

•  Associação CAIS - prevendo-se, nomeadamente, 
o apoio à sustentabilidade dos seus micro-
negócios (lavagem de carros, compras e ateliers de 

reciclagem)

•  Associação Portuguesa de ética empresarial – no 
domínio da responsabilidade social interna e 

promoção de boas normas e práticas de gestão. 

•  Cáritas Portuguesa – no domínio 

empregabilidade e divulgação da plataforma InSpira.

Foi ainda formalizada a adesão do Município de 
Oeiras à Rede Nacional de Responsabilidade Social
das Organizações (RSO PT), estrutura que integra 
um tecido empresarial vasto e possibilita, 
igualmente, a reflexão em matéria de 

responsabilidade social.

Em 2014 foi também o  primeiro ano  em que 
se realizaram campanhas, no âmbito do programa, 
por iniciativa municipal nomeadamente: Kits 
escolares e de Natal.

Prizes 
and Distinctions

2015
Honourable mention APCE 2015 award.

2010 
Was considered a case study by the project IN-
CLUDE – Pathways to Community Investment 
(project financed by the European Union) inte-
grating into the kit of Good European Practices.

2007 
Received the distinction of the Community 
Programme CRS – Vaderegio (financed by 
the Directorate General of the Regions of the 
European Union) integrating the kit of Good 
Practices.

2006 
Was distinguished by the National Jury of the 
“European Enterprise Awards” in the Category 
of “Responsible Business Initiative”, organized 
by the IAPMEI in Portugal.

Protocols
By municipal initiative, five collaboration 
protocols, two memos of understanding and 
adherence to a national network of social 
responsibility, were set in place:

• Business Association in the Region of Lisbon – 
promoting employability and local development;

• GRACE – in the areas of information and 
sharing of best practices foreseeing also the 
allocation of corporate resources to the territory 
of Oeiras;

• Institute of Political and Social Sciences in the 
research and integration of students in the field 
of City Council Social Responsibility;

• OeirasInvest – In supporting areas in need 
of economic agents such as stimulus for job 
creation;

• CAIS association – particularly in providing 
support for the sustainability of their mi-
cro-businesses (car wash, shopping and recycling 
workshops);

• Portuguese Association of Business Ethics – in 
the area of social responsibility and promoting 
good standards and management practices.

• Portuguese Cáritas – in the area of employabil-
ity and disclosure of the platform InSpira.

It was thus formalized the adhesion of Oeiras 
Municipality to the National Network of 
Corporate Social Responsibility, an organization 
that integrates a broad business community and 
also allows a reflection on social responsibility.
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CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS DO PROGRAMA

OEIRAS  SOLIDÁRIA02

Oeiras mantém em termos nacionais uma posição 
de destaque ao nível da sua dinâmica empresarial, 
conseguindo que permaneçam no seu território algumas 
das maiores empresas a atuar em Portugal, com forte 
presença de conceituadas multinacionais, unidades 
de investigação e empresas de âmbito tecnológico e de 
comunicação, grande parte das quais instaladas nos 
parques empresariais e edifícios de escritórios que 
surgiram em Oeiras.

Oeiras holds a prominent position in the country in terms 
of its corporate dynamics, managing to maintain some of 
the largest companies operating in Portugal in its territory, 
with a strong presence of renowned multinationals, 
research units and businesses in the technological and 
communication fields, most of which are based from 
the office buildings and business parks that have emerged 
in Oeiras.

TEXTO . TEXT: Cristina André e Miguel Faria
FOTOS . PHOTOS: Gabinete de Comunicação
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om um total de 103 empresas o Programa Oeiras 
Solidária reúne hoje um conjunto diversificado de 
empresas, grande parte das quais localizadas no 
Parque Empresarial do Lagoas Parque, na Quinta 
da Fonte e no Taguspark - Parque de Ciência e 
Tecnologia, mas também em modernos edifícios 
de escritórios que foram surgindo, caso do Arqui-
parque e da Torre Monsanto, entre outros.
No sentido de aprofundar o conhecimento do 
Programa Oeiras Solidária as empresas aderentes 
foram convidadas a responder a um pequeno 
questionário1, do qual resultam os seguintes da-
dos caraterizadores: 
A maior parte dos inquiridos, 74%, tem a sua sede 
localizada no concelho de Oeiras, estão há mais 
de 10 anos no nosso concelho, e representam um 
total de 11693 colaboradores, sendo que a maior 
empresa em termos de número de empregados 
emprega 1500 pessoas e a menor trata-se de 
uma micro empresa com apenas 4 colaboradores. 
Em termos de suporte jurídico 39% das Empresas 
são Sociedades por Quotas e 55% são filial/dele-
gação de uma Multinacional.

C Now totalling 103 companies, Oeiras 
Solidarity Programme brings together a 
varied group of companies, most of which 
are located in the Lagoas Parque and Quinta 
da Fonte Business Parks, the Taguspark - 
Science and Technology Park and also in the 
modern buildings offices that have arisen 
such as Arquiparque and Monsanto Tower, 
amongst others.
To deepen their knowledge of Oeiras 
Solidarity Programme member businesses 
were asked to complete a short 
questionnaire, which resulted in the 
following indicative data:
Most respondents, 74%, had their 
headquarters located in Oeiras, have been 
present here for more than 10 years and 
represent a total of 11693 employees, of 
which the largest company in terms of 
its workforce employed 1500 people and 
the smallest, a micro company, just four 
employees. In terms of legal support 39% 
of companies are Limited Companies and 
55% are branches or delegations of a 
multinational.

1. Nota metodológica: O Questionário foi 
aplicado a um total de 98 empresas (total de 
adesões em maio de 2015), tendo-se obtido 
uma taxa de resposta de 38%

1. Methodological note: The questionnaire 
was applied to a total of 98 companies 
(total of accessions in May 2015), and 
obtained a response rate of 38%

LOCALIZAÇÃO DA SEDE 
HeadquarterS Location OUTSIDE

26%
FORA

HEADQUARTERS IN OEIRAS

74%
SEDE EM OERIAS

CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS . COMPANIES CHARACTERIZATION

OEIRAS  SOLIDÁRIA
COMPANIES CHARACTERIZATION OF OEIRAS SOLIDARITY PROGRAMME
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SUPORTE JURÍDICO 
Legal Support

FILIAL / DELEGAÇÃO 
DE UMA EMPRESA MULTINACIONAL 
Branch or Delegation of a Multinational Company

3% 3 % 3 % 5 % 8 % 18 % 21 % 39 %

EMPRESÁRIO 
NOME 

INDIVIDUAL

SOLE  
PROPRIETORSHIP

ASSOCIAÇÃO
ASSOCIATION

UNIPESSOAL
POR QUOTAS

SINGLE-MEMBER 
LIMITED 

COMPANY

FUNDAÇÃO

FOUNDATION

ESTAB. INDIV.
RESP. LIMITADA

LIMITED REPLY

ND
NA

SOCIEDADE
ANÓNIMA

PUBLIC LIMITED 
COMPANY

SOCIEDADE
POR QUOTAS

LIMITED LIABILITY 
COMPANY

SIM
YES

NÃO
NO

55 %
45 %
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Em termos de volume de ne-
gócios a maior percentagem, 
mais precisamente 26% das 
empresas, encontra-se no 
escalão <1.000.000€, não é 
contudo de menosprezar que 
13% situe-se no escalão 
> 200.000.000€.

In terms of turnover the largest 
share, more precisely 26% of 
the companies, is in the  < 1 
million range, not to disparage 
the 13% that lie in the <€200 
million range.

67% das empresas inquiridas operam em mercados que não o nacional.
67% of surveyed companies operate in markets other than the national one.

VOLUME DE NEGÓCIOS 2014 
2014 Turnover

26 %
19 %

13 % 13 % 10 % 10 %
6 %

3 %

< 1.000.000 
€

20.000.000 €
a 50.000.000 €

2.000.000 €
a 5.000.000 € > 200.000.000 € 1.000.000 € 

a 2.000.000 €
50.000.000 € 

a 200.000.000 €
10.000.000 € 

a 20.000.000 €
5.000.000 € 

a 10.000.000 €

EMPRESA OPERA NOUTROS 
MERCADOS QUE NÃO O NACIONAL? 
Companies that operate in markets other than 
the national one ? other than the national one.

67 %

33 %

SIM
YES

NÃO
NO

ANOS DE LOCALIZAÇÃO 
DA EMPRESA NO 
CONCELHO DE OEIRAS 
Years in Borough of Oeiras 

5 A 10 ANOS
5 TO 10 YEARS

21 %

1 A 5 ANOS
1 TO 5 YEARS

NÃO 
DISPONÍVEL
NOT AVAILABLE

MAIS DE 10  
ANOS

MORE THAN 
10 YEARS

MENOS 
DE  1 ANO

LESS THAN 1 YEAR

13 %

8 %

55 %

3 %

CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS . COMPANIES CHARACTERIZATION



10

Quanto ao investimento em ações de Responsabilidade Social verifica-se que 
49% das empresas que responderam a esta questão afirmaram ter investido 
menos de 5.000€ durante 2014. No entanto 9% responderam ter alocado mais 
de 50.000€ neste tipo de ações.

A maior parte das empresas, 48%, desenvolve 
mensalmente ações que se inscrevem no âmbito 
da Responsabilidade Social. Por sua vez o respon-
sável pela RS nestas empresas pertence na maior 
parte dos casos ao Departamento de Recursos 
Humanos ou ao de Marketing e Comunicação.

Solicitados a indicar 3 exemplos em concreto de 
ações de Responsabilidade Social desenvolvidas 
em Oeiras, as respostas são diversas, contudo com 
maior número de ocorrências encontram-se:
- angariação de bens alimentares e de brinquedos;
- apoio a instituições do concelho;
- organização de ações de formação

As for the investment in Social Responsibility Programmes, 49% of companies who 
responded said they had invested less than  5,000 in 2014.  However, 9% reported to 
have allocated more than € 50,000 to this kind of activities.

The biggest proportion of companies, 48% develop 
measures on a monthly basis that fall within the scope 
of social responsibility. For the most part the head of 
RS in these companies belong to the Department of 
Human Resources or Marketing and Communication.

When asked to specify three definite examples of Social 
Responsibility developed within Oeiras, the answers 
are diverse, yet the most common were:
- Food and Toy campaigns
- supporting local institutions
- organising training programmes

INVESTIMENTO EM
RESPONSABILIDADE SOCIAL? 
Social Responsibility Investment

PERIODICIDADE DAS AÇÕES
DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 
Periodicity of Social Responsibility actions

< 5.000 €
49 %

5.000 a 25.000 €

25.000 a 50.000 €

39 %

3 %
> 50.000 €

9 %

48 %

29 %

23 %

MENSAL
MONTHLY

TRIMESTRAL
QUARTERLY

SEMESTRAL
SEMI-ANNUAL
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A s normas de Responsabilidade Social são consideradas 
um dos mais eficazes instrumentos para implementar 
a resposta às novas exigências inscritas no âmbito do 
desenvolvimento sustentável, diferenciando positiva-
mente as empresas que demonstram o seu envolvi-
mento com o ecossistema social.
A ISO 26000 é a Norma guia internacional que orienta 

a implementação da RS como concretização do desenvolvimento sustentá-
vel. Sendo uma norma guia não é suscetível de certificação mas a empresa 
pode produzir uma “auto-declaração” que por sua vez pode ser avaliada por 
entidade competente. A NP 4469-1 é a norma portuguesa que estabelece os 
requisitos para um sistema de gestão da RS, plenamente alinhada com a ISO 
26000. É pois certificável e adequada para todo o tipo de organizações.
A partir de 1 de Janeiro de 2016 a Comissão Europeia pretende que as 
maiores empresas da União Europeia apresentem relatórios integrados que 
reflitam não apenas o seu movimento financeiro mas também o seu desem-
penho social e ambiental. Esta decisão é corporizada pela Diretiva 2014/95 
e aplica-se a todas as empresas com mais de 500 empregados, tendo ainda 
repercussões nas mais relevantes entidades da sua cadeia de valor (com base 
em informação cedida pela A.P.E.E.).
Quando questionadas sobre as certificações que conhecem na área da Res-
ponsabilidade Social, verifica-se que as empresas revelam ter um grande 
desconhecimento face às normas existentes, pois 61% afirma desconhecer a 
ISO26000 e 71% a NP 4469-1.
Uma vez que a maior parte das empresas afirma desconhecer as Normas de 
RS não é de estranhar que a maior parte das empresas não tenha certificação 
neste domínio pois somente 8% afirma ter a certificação ISO 26000 e 10% a 
NP 4469-1.
Questionados sobre a intenção de contratar nos próximos anos 77% 
das empresas afirma positivamente. Contudo nem todas estas empresas de-
finem as áreas de formação que pretendem reforçar, ainda que as mais men-
cionadas sejam no domínio do Marketing e Comunicação 
e na Restauração.

Certification of the Social Responsibility Area

The Social Responsibility Standards are considered 
to be one of the most effective tools in driving 
the implemention of the response to the new 
requirements of sustainable development, positively 
differentiating companies that demonstrate their 
involvement within the social ecosystem.
The ISO 26000 is the international standard for 
the implementation of the RS as the achievement 
of sustainable development. As a guide is not 
certifiable but the company can produce a “self-
declaration” which can, in turn be assessed by the 
respective authority. The NP 4469-1 is the Portuguese 
standard that establishes the requirements for a RS 
management system, in line with ISO 26000. It is 
certifiable and, therefore, suitable for all types of 
organizations.
From 1st January 2016 the European Commission 
intends that the larger EU companies to submit 
integrated reports that reflect not only their financial 
turnover but also its social and environmental 
performance. This decision, embodied by Directive 
2014/95, applies to all companies with more than 
500 employees, and has repercussions on the most 
relevant operations of their value chain (based on 
information courtesy of APEE).
When questioned about the possibility of certification 
in the area of Social Responsibility, it was shown 
that companies reported being unaware of existing 
standards, as 61% said they didn’t know ISO 26000 
and 71% NP 4469-1.

conhece as certificações da área  
de responsabilidade social (ISO26000)

Do you know the certification available in the 
area of Social Responsibility (ISO26000)? 

What kind of certification does your 
company have NP 4469 - 1 ?

Do you know the certification available
 in the area of Social Responsibility 

(ISO26000)? 

SIM
YES

SIM
YES

NÃO
NO

NÃO
NO

ND
NA

ND
NA

61% 

71% 

34% 

18% 

5% 

11% 

CERTIFICAÇÃO NA ÁREA 
DA RESPONSABILIDADE SOCIAL 

CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS . COMPANIES CHARACTERIZATION
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QUE TIPO DE CERTIFICAÇÃO TEM A SUA 
ORGANIZAÇÃO, ISO 26000?

Does your company have
 ISO 26000 Certification?

QUE TIPO DE CERTIFICAÇÃO TEM A SUA 
ORGANIZAÇÃO, NP 4469-1?

Does your company have
 NP 4469-1 Certification?

SIM
YES

SIM
YES

NÃO
NO

ND
NA

ND
NA

NÃO
NO

76% 16% 

8% 82% 

8% 

10% 

Questionados sobre a intenção de contratar nos 
próximos anos 77% das empresas afirma positiva-
mente. Contudo nem todas estas empresas definem 
as áreas de formação que pretendem reforçar, ainda 
que as mais mencionadas sejam no domínio do 
Marketing e Comunicação e na Restauração.

When asked about the intention to appoint new staff in 
the coming years 77% of companies replied positively. 
However, not all of these companies could expound on 
the areas of training to be strengthened, although the 
most frequently quoted are in the fields of Marketing 
and Communications and Catering.

77%
SIM
YES

23%
NÃO

NO
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Barcarena

Algés, Linda-a-Velha
e Cruz Quebrada-Dafundo

Carnaxide e Queijas

Oeiras e São Julião da Barra, 
Paço de Arcos e Caxias

Porto Salvo

EMPRESAS OEIRAS SOLIDÁRIA (86)

ALGÉS, LINDA-A-VELHA E CRUZ QUEBRADA-DAFUNDO [15]

BARCARENA [2]

CARNAXIDE E QUEIJAS [11]

OEIRAS E SÃO JULIÃO DA BARRA, PAÇO DE ARCOS E CAXIAS [26]

PORTO SALVO [32]

FORA DO CONCELHO [17]

MAPA COM A LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS 
ADERENTES AO PROGRAMA OEIRAS SOLIDÁRIA
Map with the location of Companies adhering 
to Oeiras Solidarity Programme

FONTE. SOURCE: GPDEIG/CMO

CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS . COMPANIES CHARACTERIZATION
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CURTAS
SHORT NEWS

The MUN-SI program aims to prevent and reduce the risk of childhood obesity and 
also provides motivation for a healthier lifestyle.  The programme runs during the 
school year with activities focused on themes like ‘breakfast’ and ‘snacks’.  This 
programme began in the 2008 school year but, taking into account the positive 
results it has obtained, the municipality of Oeiras has ensured the continued 
development of this programme coordinated by the Centre for Studies and Research 
on Social Dynamics and Health, in partnership with Sanofi and Nestle under the 
Oeiras Solidarity Programme and with the support of Becel and the organic markets 
of Alges and Oeiras. 

https://www.facebook.com/munsi.saudeinfantil

Pretendemos, com este pro-
grama, que os jovens façam 
escolhas responsáveis», é 
desta forma que Ana Coelho 
da Sumol/Compal resume o 
programa Eu Passo do qual são 
financiadores (Nos dois anos 
letivos (2012/2014) a Sumol + 
Compal financiou o programa 
na sua totalidade - 15.030,00€ 
no âmbito da participação no 
Programa Oeiras Solidária). O 
Programa “Eu Passo…” destina-
-se a alunos do 7º ano de esco-
laridade (3º Ciclo) e tem a du-
ração de dois anos letivos. Tem 
preferencialmente como grupo 
estratégico de intervenção, os 
professores de áreas curriculares 
não disciplinares que beneficiam 
de formação creditada ao longo 
de 6 sessões, com a duração 
total de 25 horas. Esta formação 
tem uma componente teórica, 

abordando os referenciais teóri-
cos subjacentes às variáveis tra-
balhadas durante o ano letivo, e 
prática, proporcionando espaços 
de aprendizagem de metodolo-
gias que permitam trabalhar as 
variáveis com os alunos durante 
as 33 sessões técnicas previstas 
até ao final do Programa. A 
formação dos professores é rea-
lizada pela Associação Prevenir, 
que acompanha igualmente os 
docentes nas sessões técnicas 
realizadas com os alunos, confe-
rindo todo o apoio e orientação 
necessários. São, ainda, distri-
buídos aos professores manuais 
técnicos do programa, que 
permitem o suporte teórico às 
sessões práticas. Desta forma, 
os professores adquirem ferra-
mentas que podem utilizar nos 
anos letivos consequentes. 

O Programa MUN-SI visa prevenir e reduzir a incidência de risco de obesidade 
infantil, sendo também mobilizador para uma vida mais saudável. O Programa 
decorre durante o ano letivo com atividades sobre as temáticas de ‘peque-
no-almoço’ e ‘lanches/merendas’. Este programa iniciou-se no ano letivo de 
2008 mas tendo em conta os resultados positivos obtidos, o município de 
Oeiras tem vindo a assegurar o desenvolvimento deste programa que é coor-
denado pelo Centro de Estudos e Investigação em Dinâmicas Sociais e Saúde, 
em parceria com a Sanofi e atualmente também com a Nestlé no âmbito do 
Programa Oeiras Solidária e com o apoio da Becel e dos mercados biológicos 
de Algés e Oeiras. 

https://www.facebook.com/munsi.saudeinfantil

PROGRAMA MUN-SI

Educar para prevenir a obesidade

EU PASSO

Programa de Promoção 
de Hábitos de Vida Saudáveis

‘Queres Fumar? Não, eu passo’
‘Vamos apanhar uma piela? Não, eu passo’

MUN-SI PROGRAMME: EDUCATION FOR OBESITY PREVENTION

‘Do you want to smoke? No, I’ll pass”
“Let´s get wasted? No, I’ll pass”

“Our intention in this programme is for young people to make 
responsible choices”, this is how Ana Coelho of Sumol / Compal 
summarizes the programme Eu Passo of which they are financiers (In 
both academic years (2012/2014) Sumol + Compal funded the program 
in its entirety - € 15,030.00 in connection with and as he participators 
of the Oeiras Solidarity Programme).  The program “Eu Passo ” is 
intended for students from year 7 (Key Stage 3) and lasts for two 
academic years. It has a strategic intervention group, preferably teachers 
of non-subject specific areas who benefitted from training credited over 
6 sessions, with a total duration of 25 hours. This training focusing on 
the theoretical references that underpinned the work done during the 
school year, and in practice, providing space for learning methodologies 
that will allow the work on the variables during the 33 technical 
sessions that will last until the end of the programme. Teacher training 
is conducted by a Prevention Association, which also helps monitor the 
teachers in the technical sessions with students, giving all the necessary 
support and guidance. They also distribute technical manuals of the 
programme to the teacher, which gives theoretical support for practice 
sessions. Thus, teachers acquire tools that can be used in subsequent 
school years.

EU PASSO: PROGRAMME FOR PROMOTING HEALTHY LIFESTYLES

03
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Leilão de guitarra
Associação Coração Amarelo

IDEQ

Through Oeiras Solidarity, Edp Cool 
Jazz launched a solidarity and sui 
generis challenge: an auction of a guitar 
autographed by Mark Knopfler. The value 
of the auction, 8000 euros, reverted to 
CERCIOEIRAS. 

How important are initiatives like the 
one that involved EDP COOL JAZZ and 
CERCIOEIRAS with the auction of the 
guitar signed by Mark Knopfler?
This initiative of the auction of the 
guitar was excellent. Not only for the 
amount raised which exceeeded all our 
expectations but, and mainly, for the 
visibility it brought to CERCIOEIRAS 
and to all disabled people. This is very 
important for all of us to continue 
to change mentalities and do away 
with prejudices and thus increase the 
participation and the inclusion of 
disabled people.
Ivone Felix
Executive director of CERCIEOIRAS 

“The Associação Coração Amarelo was one of the first to 
join the Oeiras Solidária Programme and we are so glad 
they did because they have been loved and supported by 
many existing businesses in our county.”
This support has been achieved through specific activities 
such as Christmas, Easter or events that we provide for 
our members such as walks, brunches, guided trips to 
some of our partner institutions or even through business 
training and volunteer work.
“Knowing we are not alone brings great joy and 
commitment to our hearts. Being understood and 
working together to build a different and better societyis 
even better.” 
Testimony by Aline Bettencourt

Através da Oeiras Solidaria o Edp Cool Jazz lan-
çou um desafio solidário e sui generis: um leilão 
de uma guitarra autografada por Mark Knopfler. 
O valor do leilão, 8000 euros, reverteu para a 
CERCIOEIRAS. 

Qual a importância de iniciativas como aquela 
em que envolveu o EDP COOL JAZZ e a CER-
CIOEIRAS com o leilão da guitarra assinada pelo 
Mark Knopfler?
Esta iniciativa do leilão da guitarra foi excelente. 
Não só pelo valor angariado que excedeu todas 
as nossa expectativas mas, e principalmente, 
pela visibilidade que deu à CERCIOEIRAS e a 
todas as pessoas com deficiência. Isso é muito 
importante para continuarmos todos a mudar 
mentalidades e a destruir preconceitos e dessa 
forma aumentarmos a participação e inclusão 
das pessoas com deficiência.

Ivone Felix
Directora Executiva da CERCIEOIRAS

‘A Associação Coração Amarelo foi das primeiras Institui-
ções a aderir ao Programa Oeiras Solidária e felizmente 
que o fez pois tem sido apoiada e acarinhado por as Em-
presas existentes no concelho.
Este apoio tem-se concretizado em ações específicas 
como o Natal, Páscoa ou a eventos que proporcionamos 
aos utentes: passeios, lanches, visitas (as Empresas) ou 
ainda em formação e voluntariado empresarial
Além de ser para nós uma alegria e um compromisso sa-
ber que não estamos sós, que nos compreendem e que em 
conjunto construímos uma sociedade diferente, melhor.’ 
Testemunho de Aline Bettencourt 

AUCTION OF A GUITAR 

CURTAS . SHORT NEWS

O IDEQ beneficiou por duas vezes do programa Oeiras 
Solidário. Da primeira vez recorremos a este programa 
para equipar a nova sede do IDEQ. Todo o processo foi 
rápido e eficaz. Conseguimos tudo o que necessitávamos 
num curto espaço de tempo, o que melhorou as condições 
de trabalho para os técnicos e a dos utentes que diaria-
mente recorrem à instituição. No último Natal tivemos 
o privilégio de ser uma das instituições que beneficiou 
deste programa através da participação de funcionários 
de algumas empresas do concelho na angariação de bens 
alimentares e produtos de higiene pessoal para a popula-
ção sem-abrigo, o que permitiu a distribuição de cabazes 
de natal. Este tipo de iniciativa representa uma mais-valia 
para as instituições de cariz social, ao mesmo tempo que 
fomenta a consciência e a responsabilidade social do teci-
do empresarial do concelho de Oeiras.

The IDEQ benefitted twice from the Oeiras Solidarity 
programme.  The first instead we used this programme to 
furnish the new headquarters of IDEQ.  The entire process. 
was quick and efficient.  We received everything we needed 
in a short time, which improved working conditions for the 
technicians and users who utilize the institution on a daily 
basis. Last Christmas we were privileged to be one of the 
institutions that benefitted from this programme through 
employee participation from some companies in the county 
in raising food and toiletries for the homeless population, 
this in turn allowed for the distribution of Christmas 
hampers. This type of initiative represents an added value to 
the nature of social institutions, whilst fostering awareness 
and social responsibility within the Oeiras business 
community.



que fazem
 acontecer

AS EMPRESAS
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The companies that
 make it happen



ACE  Combined  Alavan  AKI AlterStatus  Amgen- Biofarmacêutica, S  André Ópticas  
ARVAL Portugal  Associação Indiveri Colucci  Astellas Farma Lda  Astrazeneca- 
Produtos Farmacêuticos, Lda  ATLAS Serviços Criativos  BMW  BP Portugal  Canon 
Portugal  Celgene  CHEP Portugal  Cisco Systems  Clinia - Clínica Médica da Linha, 
SA Coca-Cola Colégio Santiago  Colgate-Palmolive, Unipessoal, Lda  Colt Telecom  
Comfort Keepers  Competir - Formação e Serviços, SA  CP Lisboa  DELL  Ecover   
EDOL  Ericsson  ERP Portugal  Essilor  Euroscript  Fun Languages  Fundação AXA  
Fundação Manuel António da Mota  Fundação PT  GE Capital Solutions  GlassDrive  
GlaxoSmithKline  Global XXI Consultores  Grundfos Portugal, SA  GRACE  HP Inc.
(HP)  Hewlett-Packard Enterprise (HP)  Holmes Place Health Club’s Portugal My 
Home  IBET - Instituto de Biologia Experimental e Tecnológica  Immochan - Centro 
Comercial Alegro  ImsHealth  Instituto de Informática  ISS Facility Services  ITQB 
- Instituto de tecnologia Química e Biológica  Jaba Recordati Johnson’s Wax de 
Portugal,Lda  Dr. Joaquim Chaves Saúde  Auchan Portugal Hipermercados SA, 
Jumbo  LG Eletronics Portugal, SA  Lidl & Cia  Lift Consulting  Lease Plan  McDonalds 
Portugal  Merck Sharp & Dhome  Millennium BCP  Mundicenter (Oeiras Parque)  
Nestlé Portugal  Novo Nordisk  Ocyan  Oeiras International School  One Team  Oracle  
Os Mosqueteiros  OutCome- Clínica Organizacional, Lda  PepsiCo Portugal  Percentil- 
Consultoria, Projetos e Formação em Ambiente e Segurança no Trabalho, Lda  Pfizer  
PHD  Philips Portuguesa  Quadrantes - Clínica Médica e Diagnóstico (Grupo Joaquim 
Chaves)  Quintiles  Recolte - Servisço e Meio Ambiente, S.A.  Remax (Sonia Godinho, 
Mediação Imobiliária Lda.)  Reward  Rotary Clube de Oeiras  Royal Canin   Sair da 
Casca   Samsung Electrónica Portuguesa, SA  Sanest  Sanofi-Aventis  SAP Portugal  
Securitas - Serviços e Tecnologia de Segurança, SA  Serviço Médico  Permanente  
Sic Esperança  Social Mind- Criação e Produção de Eventos de Responsabilidade 
Social  Solinca  Solplay  Sonae - Continente  Stone Soup  Sumol+Compal  Taguspark- 
Sociedade de Promoção e Desenvolvimento do Parque de Ciência e Tecnologia 
da Área de Lisboa  Talenter  Tetra Pak  The Dreamery  Tratolixo- Tratamento de 
Resíduos Sólidos, E.I.M., SA  Truphone  Velvetspring  White Airways, SA - Flywhite  
Yourself clinic  Zagope- Construções e Engenharia, SA  Zoetis Portugal, Lda
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À CONVERSA COM MARIA JOÃO MENDES
CHATTING WITH MARIA JOÃO MENDES

Gostamos de criar 
valor nas comunidades 
onde estamos inseridos

“We would like to bring value to the 
communities where we are located”

McDonald’s

FOTOS. PHOTOS: 
gentilmente cedidas por Maria João Mendes

pictures kindly provided by Maria João Mendes
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A fundação Ronald McDonald’s é sobejamente 
conhecida, talvez por isso ninguém estranhe 
o lado da responsabilidade social da 
McDonald’s, parceiro incontornável da Oeiras 
Solidaria (OS), mas quisemos perceber melhor 
a sua atuação no concelho de Oeiras. Para isso 
estivemos à conversa com Maria Mendes, dos 
recursos humanos da McDonald’s, responsável 
pela responsabilidade interna da empresa.
The Royal McDonald’s foundation is very well 
known that no one is surprised to hear of its social 
responsibility alongside Oeiras Solidaria (OS), 
to better understand how this partnership works 
in Oeiras, we sat down with Maria Mendes, from 
McDonalds Human Resources, in charge of all 
the internal work of the company

nosso foco é a comunidade onde estamos 
inseridos. Ainda no ano passado apoiamos a 
Associação Moinho em Movimento associação 
que presta apoio ao Bairro Moinho das Rolas, 
bairro este que é nosso vizinho. Estamos aqui 
paredes meias uns com os outros e é de salutar 
que se as empresas podem ajudar que ajudem 
as pessoas que vemos diariamente, que vivem 
mesmo aqui ao lado. Os nossos colaboradores 
fizeram um almoço, aos nossos colaboradores 
juntaram-se outros de outras empresas indica-
das pela OS, e esse almoço rendeu 750 euros 
para a associação. Foi um sucesso’. 
Ajudar é para a McDonald’s uma prática 
comum que se mistura com a sua génese, 
talvez por isso mesmo num momento de 
crise económica como aquela que o país 
vive a empresa nunca tenha diminuído a 
ajuda a prestar ‘independentemente da crise 
financeira nós continuamos a fazer o que fa-

O
“Our focus is the community in which 
we operate. Just last year, we supported 
the Associação Moinho em Movimento 
which helps the community Moinho das 
Rolas — our neighbours. We live side 
by side, and it’s healthy that companies 
who can help, actually do, helping the 
people who we see everyday and live in 
our community. To help to support this 
association, our employees along with 
other partners of OS, organised a lunch 
that raised 750 euros. It was a success.”
Giving back to society has been part 
of McDonalds’ structure from the 
very beginning, and even in a time of 
economic crisis, like this country is 
experiencing now, the company didn’t 
stop helping. “Regardless of financial 
crises, we are continuing to do what we 
have always done and in the manner 
in which we’ve always done it.  In 
fact, we have actually increased our 
support in social responsibilities.” 

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES
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McDonald’s

zíamos e nos moldes em que o fazíamos, 
na verdade, atualmente até aumentamos 
o capital para a responsabilidade social’.  
Quando o repto de ajuda soa na empresa 
muitos são os colaboradores que querem 
participar ‘é importante que as pessoas 
percebam que quando a empresa cede um 
colaborador para uma ação, ele não é um 
voluntário particular mas sim um volun-
tario empresarial. Nós damos o tempo de 
que precisa para efetuar a ajuda. Deixa de 
estar no seu posto a fazer o seu trabalho e 
quando esse colaborador não aparece nas 
ações propostas tem de justificar a falta 
como se tratasse de uma falta a um dia de 
trabalho’. Quando Maria João relembra 
as ações já realizadas no âmbito do POS, 
elas vão desde plantação de árvores, rea-
lização de almoços até pinturas de edifí-
cios. Nada os impede de ajudar e não há 
para esta equipa trabalhos impossíveis. 
Agora juntaram-se aos vizinhos ORACLE 
para ajudarem na horta comunitária 
que funciona na Centro de Acolhimento 

Temporário de Tercena. Maria João Men-
des salienta o papel do POS enquanto 
modelo de orientação de ajuda ‘sabemos 
que se são referenciados pela OS é porque 
precisam mesmo. Há aqui confiança. E 
para quem ajuda é importante saber que 
estamos a ajudar mesmo quem mais pre-
cisa. Para mim, o POS é muito pertinente, 
ainda há pouco tempo realizaram um 
encontro entre as empresas e as institui-
ções e foi muito importante. Olhamos nos 
olhos de quem precisa de nós. Partilhamos 
experiencias’. 
A McDonald’s foi a pioneira das pintura 
do Hospital D. Estefânia ‘sentimos a 
obrigação de criar valor nas comunidades 
onde estamos inseridos privilegiando as 
famílias e as crianças’, por isso a ajuda 
não vai, por este lado, amainar. ‘A Oeiras 
Solidaria continuara a contar connosco 
como parceiros, disso não tenho a mínima 
duvida’. Ainda bem!

When the challenge to help arises, there are 
many employees who want to participate. 
“It’s important for people to understand 
that when a business appoints a volunteer, 
they aren’t there on their own, but as a 
representative of the company. Here we 
provide the time that they will need to 
really make a difference. During that time 
the employee is not at their work place, 
however, if the employee doesn’t show up 
any time to the appointed social action 
project, just as if they didn’t show up to 
their work place, they have to justify their 
absence. When Maria João recalls some of 
the social projects POS had already done, 
they ranged from planting trees to hosting 
lunches to painting buildings. Nothing 
will stop these teams from helping, nor 
anything is impossible to them. Now, they’ve 
joined their forces with their neighbours, 
ORACLE, in helping maintain a community 
garden that was built in “Centro de 
Acolhimento da Tercena”. Maria João 
Mendes highlights the role POS plays as a 
model for helping, “we know that if they 
are referred to us by OS it is because they 



21

There is trust here, and it’s 
important for those who 

help to know that they are 
helping those who need it 
the most. For me, POS is 

very appropriate and just a 
while back, they conducted 

an important meeting 
between companies and 

institutions. We got to look 
into the eyes of the people 

who need us. We share 
experiences.

Há aqui confiança. E para 
quem ajuda é importante 

saber que estamos a 
ajudar mesmo quem mais 
precisa. Para mim, a POS 
é muito pertinente, ainda 

há pouco tempo realizaram 
um encontro entre as 

empresas e as instituições 
e foi muito importante. 

Olhamos nos olhos de quem 
precisa de nós. Partilhamos 

experiencias.

really need it. There is trust here, and it’s important for those who help to 
know that they are helping those who need it the most. For me, POS is very 
appropriate and just a while back, they conducted an important meeting 
between companies and institutions. We got to look into the eyes of the 
people who need us. We share experiences.”
McDonald’s has been a pioneer in painting at the Hospital D. Estefânia. 
“We feel an obligation to enrich the lives of the children and families who 
are living in the communities where we operate,” and for this reason, around 
here, the help will not stop. “Without a doubt, Oeiras Solidarity can continue 
to count on us as partners.” Thankfully! 

CONTATOS . CONTACTS: 
Lagoas Park, Edifício 7 Piso 2, 
2740-244, Porto Salvo
Tel:  214405300 

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES
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À CONVERSA COM CECÍLIA ABECASSIS
CHATTING WITH CECÍLIA ABECASSIS

Esta é que é uma 
verdadeira  plataforma 

solidária 
“This is a real solidarity platform”

CAT de Tercena

FOTOS. PHOTOS: Carmo Montanha
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Cecília Abecassis diretora do Centro de Acolhimento Temporário  
(CAT) de Tercena recebeu-nos na casa centenária, casa essa que 
é o lar de 48 meninos e meninas: ‘temos aqui crianças a partir 
dos 4 anos de idade e queremos que esta seja uma casa confortável, 
onde eles se sintam bem, não só para aqui viverem como para 
trazerem os amigos para cá e não terem vergonha’.

ajudar a manter a casa que devido à sua idade vai reque-
rendo obras constantes, o CAT conta com a ajuda das em-
presas que constituem o Programa Oeiras Solidária (POS) 
‘esta é uma casa muito grande e como tal organizamos um 
dossier onde temos elencadas as nossas necessidades. As 
obras de que precisa bem como a sua manutenção obriga-
vam-nos a uma bolsa económica que não possuímos. Por 
isso, quando as empresas no âmbito da sua responsabilidade 
social nos escolhem para fazerem os seus team building aqui, 
seja a pintar, seja a arranjar o jardim, seja a decorar quartos 
ou partes comuns, nós agradecemos. E os miúdos adoram ter 
aqui as empresas. Andam à roda deles e quererem ajudar. 
Temos um espaço exterior que tem vindo a ser, largamente, 
beneficiado’. Se, por um lado, se pretende que os miúdos 
estejam o menor de tempo possível institucionalizados, 
por outro, tudo se faz para que o tempo em que estão no 
CAT seja memorável pelas melhores das razões. O con-
forto não pode faltar ‘Uma casa destas, sem cor, sem alma, 
não pode existir. Esta casa não é minha mas das crianças 
que a habitam. É a casa onde estudam, onde comem, onde 
dormem. É a casa familiar deles. O seu núcleo. Onde trazem 
amigos. Ela tem de refletir toda esta importância’. E se mui-
tas empresas realizam a sua veia de solidariedade a pintar e 
a fazer obras, a Oracle fez diferente, através do projeto de 
um seu colaborador, António Montez, realizou no terreno 
pertencente ao CAT uma horta biológica com um sistema 

A

Cecilia Abecassis Director of the Temporary Reception Centre of Tercena received 
us in the century old house, the house that is home to 48 boys and girls: “we have 
children from 4 years of age and we want them to be comfortable, to feel good, not 
only in living here but also to be able to bring friends over and not be ashamed”.

To help with the upkeep of the house that due 
to its age requires constant work, the CAT has 
the help of the companies that constitute the 
Oeiras Solidarity Programme (POS) ‘this is a 
very big house and as such we have organized a 
file where we have our needs listed. The works 
that are needed as well as the maintenance make 
us have an economic fallback that we do not 
have. So, when companies within their social 
responsibilities framework choose to carry out 
their team building here, whether it be painting, 
fixing the garden, decorating rooms or shared 
areas, we are very thankful. And the kids love to 
have the companies here. They are always around 
wanting to help. We have an outdoor space that 
has been greatly benefitted’. If, on the one hand, 
it is our aim that the kids are institutionalized 
for the shortest possible time, on the other hand, 
everything is done so that the time in which they 

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES
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Uma casa destas, sem cor, 
sem alma, não pode existir. 
Esta casa não é minha mas 
das crianças que a habitam. 

É a casa onde estudam, onde 
comem, onde dormem. É a casa 

familiar deles. O seu núcleo. 
Onde trazem amigos. Ela tem de 

refletir toda esta importância. 

de regra integrado gota-a-gota ‘Através da Oeiras 
Solidária a Oracle elaborou um projeto, aliás, um 
projeto lindíssimo. A manutenção é realizada atra-
vés de voluntariado tanto da Oracle como de outras 
empresas que entretanto se ligaram a este projeto e 
hoje possuímos um terreno que nos dá legumes. E ao 
dar-nos legumes, já para não falar da importância de 
os miúdos trabalharem na terra, verem os feijões, os 
tomates e etc a crescerem, a verdade é que poupamos 
imenso dinheiro’. 
Cecília não se contém quando fala da importância 
da plataforma Oeiras Solidária ‘Esta é que é uma 
verdadeira plataforma solidária. É um projeto bem 
estruturado, bem organizado que facilita quem quer 
ajudar e quem quer ser ajudado. Pode parecer simples 
mas muitas vezes precisamos de mediadores para que 
o procedimento decorra da melhor maneira’.  
Uma coisa podemos assegurar: esta é uma casa feliz 
de onde saímos com um sorriso dos lábios. 

CAT de Tercena

A house like this, without colour, 
without soul, cannot exist. This house 

is not mine but of the children who 
live here. It’s the house where they 

study, eat and sleep. It’s their family 
home. Their nucleus. Where they 

bring friends. It has to reflect all of 
this importance. 
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Informe-se sobre o projeto 
Famílias Amigas e ajude uma 
criança. Saiba mais através 
do número 21 437 2514

Find out about the project 
‘Friendly Families’ and help 
a child. Learn more through 
tel: 21 437 2514

are in the CAT is still a memorable one for the best of reasons. 
Comfort can’t be left out ‘A house like this, without colour, 
without soul, cannot exist. This house is not mine but of the 
children who live here.  It’s the house where they study, eat 
and sleep. It’s their family home. Their nucleus. Where they 
bring friends. It has to reflect all of this importance’. And 
if many companies perform their vein of solidarity painting 
and renovating, Oracle did things differently, through the 
project of one of their developers, António Montez, they built 
a biological vegetable garden with an integrated irrigation 
drip system on the land belonging to CAT ‘Through Oeiras 
Solidarity, Oracle developed a project, furthermore, a beautiful 
project. Maintenance is performed through volunteer work 
by Oracle as well as other companies that are linked to this 
project and today we have a plot that gives us vegetables, 
not to mention the importance of the kids working the earth, 
seeing the beans, tomatoes, etc growing, the truth is that we 
save a lot of money‘.
Cecilia can’t help herself when she talks about the importance 
of Oeiras Solidarity platform ‘This is a real solidarity platform. 
It’s a well structured, well organized project that makes it 
easier for who wants to help and who wants to be helped.  It 
may seem simple but we often need mediators that will make 
the procedure be carried out in the best way’.
Of one thing we can assure you: this is a happy home where 
we leave with a smile on our face. 



Associação Moinho 
em Movimento
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A importância 
de se ‘DESINGOSTAR’

À CONVERSA COM ANDRÉ MOREIRA
CHATTING WITH ANDRÉ MOREIRA

The importance of ‘DESINGOSTAR’

André é um dos jovens que, 
há cinco anos, criou a Associação 
Moinho em Movimento no bairro Moinho 
das Rolas, bairro este que está paredes 
meias com o Lagoas Park.
André is one of the youngsters who, five 
years ago, created the Windmill in Movement 
Association in the Bairro Moinho das Rolas, 
neighbouring Lagoas Park.

N nós criamos a associação quando viemos do 
Bairro da Pedreira dos Húngaros e chegados aqui 
achamos que devíamos ter uma intervenção 
cívica de ajuda aos que mais precisavam. 
Começamos por orientar a nossa ajuda a todos, 
desde os mais novos aos mais idosos, mas há 
cerca de um ano entendemos que o melhor era 
afunilar mais a ajuda e direcionamos para os 
jovens. Na verdade, se ajudarmos os jovens estes, 
por sua vez, podem ajudar os mais idosos’. A 
Associação fez várias parcerias com as mais 
variadas empresas e através do POS - Programa 
Oeiras Solidaria, começou a ter as ajudas de que 
necessitava ‘muitas empresas aqui vizinhas nos 
têm ajudado, agora temos estado ocupados com 
a nossa cozinha comunitária que tem obtido uma 
grande ajuda por parte da BMW, por exemplo. 
E é bom quando as empresas que coabitam o 
mesmo espaço intervêm na sociedade’. 

FOTOS. PHOTOS: Carmo Montanha

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES
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No entanto, o projeto que tem uma maior dimensão e atenção para parte desta associação 
é o projeto DESINGOSTA um termo crioulo que em português quer dizer Desencostar ou 
fazer algo útil ‘vemos alguns jovens encostados à parede durante o dia sem fazerem nada, 
sem projetos, sem futuro e nós queremos que se desencostem. Este projeto visa a diminuição 
dos elevados níveis de desocupação juvenil e pretende promover a entreajuda e os laços de 
amizade das pessoas aqui do bairro’. E ri, André ri muito e mostra como nele, não obstante os 
obstáculos que se atravessam pela frente, coexiste mais otimismo do que incertezas ‘temos 
de ser otimistas, só podemos ser otimistas. Ajudar, pensar a sociedade em que nos inserimos e 
tentarmos arranjar soluções é tão gratificante que só posso ser feliz’. Esta associação tem um 
leque alargado de funcionalidades: desde ocupação dos tempos livres das crianças e jovens, 
orientar para a cidadania, apoio escolar ‘muitos são os projetos que elencamos para que os 
nossos jovens possam ter um futuro mais risonho. Estamos a tentar estabelecer um protocolo com 
o Instituto de Formação Profissional de forma a conseguirmos formações para os nossos jovens’. 
Os jovens pelos jovens e assim se constrói um futuro melhor.

“We created this association when we came 
from Bairro da Pedreira dos Hungaros 
and on arriving here, felt it our civic duty 
to establish a movement to help those 
most in need. We started by focusing all 
our help on everybody, from the youngest 
to the eldest, however about a year ago 
we came to the conclusion that it would 
be best to concentrate on the youth.  In 
fact, if we help the younger generation, 
they in turn, will be able to help the older 
generation’. The association partnered up 
with a variety of companies and through 
POS – Programa Oeiras Solidario (Oeiras 
Solidarity Programme), it began to get the 
help it needed ‘many companies in the 
neighbourhood have helped us, we are, at 
present, busy with our culinary community 
that have had great help from BMW, for 
example. It‘s good when companies that 
exist in the same area integrate with the 
surrounding society.’
However, the project that has the 
biggest dimension and attention within 
this association is a project known as 
DESINGOSTAR a creole term in Portuguese 
that means get moving and do something 
useful ‘we see some youngsters hanging 
around, doing nothing in particular, with 
no future prospects and we want them 
to get up and get going. This project 
aims to reduce the high levels of youth 
disillusionment and intends to promote 
help and create bonds of friendship between 
the people of this neighbourhood.’ And 
he laughs, Andre laughs a lot as he shows, 

that like him, regardless of the obstacles 
that cross his path, there is far more to 
be optimistic than uncertain ‘we must 
be optimistic, we can only be optimistic. 
Helping and thinking about the society in 
which we live and trying to find solutions, 
is so gratifying, I can but be happy’. This 
association has a range of functions: from 
extra-curricular activities for children 
and youngsters, help with guidance with 
citizenship to extra help with schoolwork 
‘many of the projects are designed to 
help our youngsters have a better future. 
We’re trying to establish a protocol with 
the Instituto de Formação Profissional 
(Professional Training Institute) so that we 
can get training for our youngsters’.
The youth supporting the youth is how we 
build a better future.

We must be optimistic, we can 
only be optimistic. Helping and 

thinking about the society in 
which we live and trying to find 

solutions, is so gratifying, 
I can but be happy.

Temos de ser otimistas, 
só podemos ser otimistas. 

Ajudar, pensar a sociedade 
em que nos inserimos 
e tentarmos arranjar 

soluções é tão gratificante 
que só posso ser feliz.

Associação Moinho 
em Movimento

Empresas que prestaram apoio à 
Associação Moinho em Movimento 
(Projeto Desingosta) no âmbito do POS

Companies that provided support to 
the Associação Moinho em Movimento 
(Desingosta Project) under OSP

• BMW
• Celgene Portugal
• Cisco
• IMS Health
• McDonalds
• ORACLE
• SIC Esperança
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Centro Comunitário e Paroquial 
Nossa Senhora das Dores 
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À CONVERSA COM INÊS FRAZÃO
CHATTING WITH INÊS FRAZÃO

No POS todos ganham
“With POS, everyone wins”

FOTO. PHOTO: Carlos Santos

O Centro Comunitário e Paroquial Nossa Senhora das Dores 
é uma instituição que, pela sua natureza, apoia a comunidade 
nas franjas que são mais vulneráveis.
The Parish and Community Centre of our Lady of Sorrow is an institution that, 
due to its nature, supports the more vulnerable fringes of our community.

s nossas valências vão desde as crianças, aos 
idosos e às famílias carenciadas. Temos creche, 
temos serviço de Apoio Domiciliário (Idosos), 
temos Centro de Dia, Refeitório/Cantina Social e 
ainda prestamos Ajuda Alimentar a Carenciados, 
por isso, podem imaginar que quando elencamos 
as necessidades da instituição para enviarmos 
para a Oeiras Solidária há sempre algo de que 
necessitamos’. Inês enaltece o POS e a ajuda que 
as empresas prestam não querendo salientar 
nenhuma empresa ou ajuda em especial ‘todas 
as ajudas que nos foram dadas, todas as empresas 
que nos contactaram, com mais ou menos valor 
financeiro, mais ou menos voluntários, foram 
de grande importância para nós. Não gosto de 
quantificar a ajuda. Seja grande ou pequena é 
sempre uma ajuda. Naturalmente que vamos 

construindo relações com empresas que estiveram 
aqui, que pintaram o nosso espaço durante 
um dia, com quem convivemos, com quem 
partilhamos afeto, mas não quero deixar de fora 
aquelas que não tendo vindo cá, nos ajudaram 
de outra forma, com uma ajuda financeira, 
por exemplo, para a nossa cantina social’. Este 
Programa Oeiras Solidaria, na opinião de Inês 
Frazão, deveria ser replicado noutros municípios 
‘As instituições têm sempre carências e as 
empresas podem ajudar a sua comunidade, se 
a ponte é feita com mestria, com cuidado, com 
responsabilidade por um órgão credível como é 
uma Câmara Municipal, faz todo o sentido que 
exista e que seja replicado. Sabe, este é um projeto 
curioso porque nele todos ganham’. Que venham 
mais dez anos! 

“Our programmes are for children, the elderly and families in need. We have a crèche, home support for 
the elderly, a Day Centre, and Cafeteria/Soup Kitchen that provides food aid for those in need, so you can 
imagine that when we make our list of the necessities that the institution requires from Oeiras Solidaria there 
is always something we need”.
Ines praised POS and the help that the companies provide, without singling out any specific company or 
support in particular, “all the aid that we have received, all the companies who have contacted us about 
helping with finances or volunteers, is of great importance to us. I don’t like to quantify the aid. Whether it’s 
big or small, every little helps.”
‘Of course, we are built relationships with companies that have been here, those who painted for a day, who 
we spent time with us, with whom we share affection.  But we don’t want to leave out those who have not 
come here but still help with financial assistance, for example in our soup kitchen’. This Oeiras Solidarity 
Programme, in Ines Frazao’s opinion, should be reproduced in other municipalities. “The institutions will 
always have shortcomings and the businesses can help their community, if the connection is well kept, with 
care, and with the responsibility of a credible body such as the council. It makes sense that this programme 
exists and can be replicated. You know, this is a curious project because in it, everyone wins.” Here’s to 
another ten years!

A

CONTATOS . CONTACTS: 
Avenida Croft de Moura, Nº 6 A-BC, Caxias 
Tel: 214434281 /  E-mail: ccpnsd.caxias@sapo.pt

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES



À CONVERSA COM  MARIA ADELAIDE PEREIRA

Há clareza no POS e as 
empresas sabem que estão a 

ajudar quem realmente precisa
“It is clear in POS and the companies know that they 

are helping who really needs”

Centro Social 
e Paroquial de Barcarena

FOTO . PHOTO: Carmo Montanha

CHATTING WITH MARIA ADELAIDE PEREIRA
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O Centro Social e Paroquial de Barcarena é aquele que, 
pela sua complexidade territorial, possui uma gestão de 
recursos mais intrincada. Nada que Adelaide Pereira não 
esteja habituada ou que a assuste ‘Temos um espaço em 
Queluz de Baixo, espaços em Tercena, em Leião, outros em 
Barcarena e temos de andar sempre de um lado para o 
outro, mas quando se quer, tudo se faz’. 
Centro Social e Paroquial de Barcarena, due to its territorial 
complexity, it has a more complicated resource management. 
Nothing that Adelaide Pereira is not used to or that frightens her 
‘We have a place in Queluz de Baixo, places in Tercena, in Leião, 
others in Barcarena and we always need to go from one place to 
another, but when one wants something, everything can be done’. 

s respostas do Centro Social e Paroquial de 
Barcarena são, à imagem de outras instituições 
congéneres, ecléticas ‘apoiamos desde as crianças 
aos idosos, as famílias e as pessoas que vivem sós. 
Acabamos por estabelecer relação com a franja da 
sociedade, sejam doentes ou pessoas com grande ca-
rência económica bem como reformados que neces-
sitam de um espaço onde estar. Hoje, com o país a 
viver uma grave crise económica, obrigou-nos a au-
mentar o número de repostas sociais’, e é aqui que 
o Programa Oeiras Solidária pode ajudar ‘quando 
uma empresa nos ajuda seja no arranjo paisagístico, 
na pintura de um dos nossos edifícios, seja com en-
trega de material escolar ou de roupa, bem como de 
material farmacêutico, é de uma grande ajuda’. 
Várias foram as empresas que, em 2014, por 
exemplo, direcionaram as suas intervenções para 
esta instituição ‘tivemos várias ajudas de diferente 
natureza. Estes projetos como o POS que a autar-
quia de Oeiras possui, são uma mais-valia para 
instituições que têm na sua natureza apoiar e ajudar 
a sociedade onde estão inseridas. Se elencamos uma 
necessidade e a autarquia corrobora, automatica-
mente as empresas sabem que essa é uma necessida-
de fidedigna. Há clareza neste processo, por um lado 
e, por outro, as empresas sabem que estão realmente 
a ajudar quem precisa’. 

A The responses of the Centro Social e Paroquial de 
Barcarena are, like other counterpart institutions, 
eclectic ‘we support from children to elderly people, 
families and people that live on their own. We end up 
establishing a relationship with the fringes of society, 
with sick people or people with serious economic need 
as well as retired people that need a place to stay. 
Today, with the country undergoing a serious economic 
crisis, we have been forced to increase the number 
of social responses’, and this is where the Oeiras 
Solidarity Programme can help ‘when a company helps 
us, whether it be landscaping, painting one of our 
buildings, the delivery of school material or clothes, as 
well as pharmaceutical material, it is a great help’. 
There were various companies that, in 2014, for 
example, directed their interventions to this institution 
‘we had a number of aid differing in nature. These 
projects like POS that the municipality of Oeiras has, 
are an added value for institutions that have in their 
nature to support and help the society where they are 
inserted. If we list a need and the municipality confirms 
it, companies automatically know that the need is 
reliable. On the one hand, it is clear in this process, 
and on the other, companies know that they are really 
helping those in need’. 

CONTATOS . CONTACTS: 
Av. Infante D. Henrique 
Pavilhão 2730-098, Barcarena 
Tel: 214 387 250 
E-mail: geral@cspbarcarena.pt

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES
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BMW

À CONVERSA COM CRISTIANA CRISTO 
E CRISTINA CARVALHO

INTERVIEW WITH CRISTIANA CRISTO  E CRISTINA CARVALHO

Ao darmos, recebemos 
“In giving, we receive”

FOTO . PHOTO: Carmo Montanha
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O
O caso da Responsabilidade Social da BMW é peculiar ‘há dois 
anos colaboramos com o Great Place to Work e embora tenhamos 
tido uma excecional nota no computo geral identificaram uma 
área onde podíamos crescer, nomeadamente no Contributo para 
a Comunidade. Ou seja, internamente os colaboradores da BMW 
queriam sentir-se mais uteis para com os outros. Reunimos uma 
equipa e começamos a trabalhar nesse sentido’, e tanto assim 
foi que só no ano de 2014 a BMW levou a cabo 16 apoios 
no âmbito do Projeto Oeiras Solidaria. ‘Hoje sentimos que ao 
ajudarmos a comunidade a equipa sente-se valorizada, ou seja, ao 
darmos, recebemos’. 
A atuação da BMW vai nos sentidos mais variados e ecléticos, 
pode ser a dar explicações a meninos carenciados, a dar 
brinquedos, roupas, a pintar, a ajudar na criação da cozinha para 
a Associação Moinho em Movimento ‘desafiem-nos e nós, se 
pudermos, ajudamos’. 
Para esta empresa o POS é ‘um pilar, uma orientação. Em média, 
quando temos dúvidas, levam um dia a responder’. Uma empresa 
que leva muito o apoio à Comunidade onde se insere. 

The case of BMW Social Responsibility is atypical ‘two years 
ago we collaborated with The Great Place to Work and although 
we gained an exceptional score in the overall computation they 
identified an area where we could grow, namely, Contribution to 
the Community. That is, internally, the BMW employees wanted to 
feel more useful to other people. We assembled a team and started 
working on this’, so much so that just in 2014 BMW conducted 16 
campaigns under the Oeiras Solidarity Programme. “Today we feel 
that by helping the community the team feels valued, i.e. in giving, 
we receive.‘
BMW’s contribution is in the most diverse and eclectic senses, from 
tutoring children in need, to giving toys, clothes, painting, helping 
create the kitchen for the Associação Moinho em Movimento 
‘challenge us, and if we can, we will help‘.
For this company the POS is “a signpost, an orientation. 
On average, when we have queries, they take a day to answer’. 
A company that supports in the community where it is based.

CONTATOS . CONTACTS: 
Lagoas Park, Edifício 11, 2º, 2740-244, 
Porto Salvo 
Tel: 214873000
E-mail: responsabilidade.social@bmw.pt
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À CONVERSA COM PAULO VIEGAS

Intervir na 
comunidade onde 
nos inserimos 
é o nosso intuito
“We aim to intervene in the 
community where we are based”

Paulo Viegas está à frente do grupo 
da Responsabilidade Social da COLT 
em Carnaxide. As orientações, essas, 
vêm de Londres e bastante específicas: 
interagir com a comunidade onde a 
COLT está inserida. Faz todo o sentido: 
‘É no sítio onde nos encontramos que 
devemos tentar ajudar’.
Paulo Viegas is ahead of the Social 
Responsibility of COLT Group,  Carnaxide. 
A company guided by specific directives 
from London: to interact within the 
community in which COLT operates.  
It makes perfect sense: “It is where 
we are that we should try to help.”

FOTO . PHOTO: Carlos Santos (equipa). 
Restantes gentilmente cedidas por Paulo Viegas
Other pictures kindly provided by Pablo Viegas

CHATTING WITH PAULO VIEGAS
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Paul knows what he is talking about. Even before being in charge of 
the RS COLT in Carnaxide already joined the voluntary sessions that 
the company directed “I started tutoring some of the kids here in the 
Outurela-Portela neighborhood.  Tutoring is one of the actions that is 
promoted by COLT”.  Help with citizenship is one of our intentions 
apart from the other more standardized actions such as giving clothes, 
buying toys at Christmas, donating computers... COLT gives each 
employee two days per year to use on voluntary action, “about half 
use them, which is a good average and the truth is that through this 
the company is respected within the community, many times we walk 
through the neighborhood and people raise their hands and say ‘look at 
the COLT man’, this is what we want to be, to do, after all we are also 
a community.”
Last year, however, there was an action that made a difference ‘two 
of the boys who were being tutored were accepted into the vocational 
training course in ‘Casa Pia’ as cooks. This time we asked them to 
give us cooking lessons namely in dessert making. We asked to use the 
kitchen at APOIO who work here in the neighborhood, and spend an 
afternoon and learning how to make cakes with the boys. Afterwards 
the cakes went to APOIO. It was a very cool initiative. They felt good 
to be teaching and we liked it because it was in a different context and 
in reality we learnt, some cooking techniques’.
Social responsibility is rooted in our company. We are always attentive 
and ready to listen ‘We have been partners of Oeiras Solidarity for some 
time because it is a lot easier to be directed towards those with real 
needs.  This partnership can only bring benefits for both the COLT and 
the POS and, above all and most importantly, to the neighborhood of 
Outurela-Portela. It is starnge because there are people who ask me if 
I think this is a difficult or complicated neighborhood and I just stare 
because it is not, not at all. If we respect others we are respected’.

aulo sabe do que fala. Mesmo antes de ser o 
responsável da RS da COLT em Carnaxide já 
aderia às sessões de voluntariado que a em-
presa direcionava ‘Eu comecei por dar explica-
ções a alguns miúdos aqui do bairro Outurela-
-Portela. Dar explicações é uma das ações que 
a COLT promove’. Ajudar para a cidadania é 
um propósito para além de outras ações mais 
normalizadas tais como dar roupa, comprar 
brinquedos no Natal, dar computadores… A 
COLT dá dois dias por ano a cada funcionário 
para gastar em ações de voluntariado ‘cerca 
de metade utiliza-os, o que é uma boa média 
«e a verdade é que desta forma esta empresa é 
respeitada na comunidade onde está inserida‘ 
quantas vezes eu passo pelo bairro e levan-
tam a mão e dizem ‘olha o senhor da COLT’, é 
isto que queremos, estar, ser, fazer afinal nós 
também somos a comunidade». 
No ano passado, no entanto, houve uma ação 
que marcou pela diferença ‘dois dos rapazes 
a quem dávamos explicações entraram no 
curso técnico-profissional da Casa Pia como 
cozinheiros. E então pedimos que desta vez 
fossem eles a dar-nos explicações de culinária 
nomeadamente de doçaria. Pedimos a cozinha 
à APOIO que funciona aqui no bairro e estive-
mos uma tarde e aprender com os dois a fazer 
bolos. Depois os bolos foram para a APOIO. 
Foi uma iniciativa muito gira. Eles sentiram-se 
bem por estarem a ensinar e nós gostamos 
porque foi um contexto distinto e aprendemos, 
efetivamente, algumas técnicas de cozinha’. 

P
COLT

CONTATOS . CONTACTS: 
Estrada da Outurela, 
118 1º - Edifício B
2790-114, CARNAXIDE
Tel: 211 200 000
E-mail: geral@colt.net
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Last year, however, there was an 
action that made a difference ‘two 

of the boys who were being tutored 
were accepted into the vocational 
training course in ‘Casa Pia’ as 

cooks. This time we asked them to 
give us cooking lessons namely in 

dessert making.” 

No ano passado, no entanto, 
houve uma ação que marcou pela 

diferença “dois dos rapazes a quem 
dávamos explicações entraram no 
curso técnico-profissional da Casa 

Pia como cozinheiros. E então 
pedimos que desta vez fossem eles 

dar-nos explicações de culinária 
nomeadamente de doçaria.”
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À CONVERSA COM 
JOANA FIGUEIREDO E ALEXANDRE GASPAR

Ninguém quantifica a ligação 
que se cria entre a empresa 

e a instituição e não 
quantificam porque estas 

ligações não têm valor
“No one quantifies the bond created between 

an institution and an organization because 
these bonds cannot be quantified”

O Centro Social e Paroquial de São Romão de Carnaxide 
funciona no coração de Carnaxide, ali paredes meias 

com o Centro Cívico. Com as valências típicas de 
um centro social e paroquial, e com as necessidades 
prementes de uma sociedade que está a envelhecer 

e de uma economia que grassa muitas famílias, esta 
instituição faz os possíveis e impossíveis para dar o 
maior número de respostas aos mais necessitados.

The Social and Parochial Center of São Romão de 
Carnaxide functions in the heart of Carnaxide, right 

next to the Civic Center. With all the typical activities of 
a normal parish centre, dealing with all the prevailing 

needs of an aging society and a declining economy that 
affects innumerous families, this organization does the 
possible and impossible to answer the numerous cases 

presented by those in need. 

Centro Social e Paroquial 
São Romão de Carnaxide

FOTO . PHOTO: Carmo Montanha

CHATTING WITH JOANA FIGUEIREDO AND ALEXANDRE GASPAR



oana Figueiredo, diretora, explicou-nos que 
baixar os braços não é sequer uma opção e que 
ajudas como aquelas que as empresas parceiras 
da Oeiras Solidária oferecem são sempre ‘muito 
bem-vindas. Elencamos as necessidades no início 
de cada ano e quando nos dão resposta positiva 
é sempre muito bom. E é bom, seja em material 
geriátrico seja a pintar uma certa zona ou, como 
aconteceu em abril de 2014, a intervenção que a 
PepsioCo fez no nosso Musicentro’. Joana nunca 
se queixa, vai falando da importância da ajuda 
mas não no ato de caridade ‘é muito interessan-
te ver que as intervenções das várias empresas à 
nossa instituição acabam por fomentar a intera-
juda, a união, a amizade e muitas vezes o que daí 
advém está para lá da ajuda financeira que teve 
lugar’. Alexandre Gaspar, coordenador da Musi-
centro vai concordado ‘em 2014 uma das neces-
sidades que identificamos foi o facto de as nossas 
salas das aulas de música não serem sonorizadas. 
São salas que só têm cadeiras, não têm moveis 
e acabam por fazer muito eco. Uma turma que 
tem, por exemplo, quatro alunos de guitarra 
elétrica,  ao fim de um certo tempo é insupor-
tável’. Ficaram felizes quando a PepsioCo se 
mostrou interessada em apoiar a sonorização 
desta escola de música ‘Eles compraram todo o 
material necessário para, por um lado, fazerem 
o tratamento acústico da sala para não haver 
reflexão e, portanto, deixar de haver eco, por 
consequência, como as esponjas acabam por ab-
sorver uma parte do som, também conseguimos 
o isolamento para as salas do lado. Já não acon-
tece uma sala de piano o som passar para uma 
turma de guitarra e fizeram nas 4 salas que eram 
as salas que necessitávamos’, Alexandre sorri ao 
relembrar o dia em que tudo aconteceu ‘É que 
para além de fornecerem o material necessário 
para o isolamento eles fizeram questão de fazer o 
trabalho todo. Vieram um dia e fizeram tudo. Foi 
um excecional convívio’, Joana remata ‘Ninguém 
quantifica a ligação que se cria entre a empresa 
e a instituição e não quantificam porque estas 
ligações não têm valor’. Nem mais. 

J
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The director, Joana Figueiredo, explained that 
giving up is not even an option and that the 
help provided by the partner institutions from 
Oeiras Solidarity is always “Welcomed. We 
start the year by flagging the specific needs 
thus when we receive a positive answer it 
is always something good, be it in geriatric 
material, or painting a specific wall in an 
appointed area. For example the intervention 
of PepsiCo in our Music Center in April of 
2014.”Joana never complains, she speaks 
of the importance of helping, but not of the 
act of charity in itself “ it’s very interesting 
to see that the interventions between specific 
institutions and our organization ends 
up creating a bond of mutual aid, unity, 
friendship and a lot of times greater things 
spring from these interventions, better even, 
than the specific financial aid.”
Alexandre Gaspar the coordinator at the 
Music Center agrees with Joana “in 2014 one 
of the needs identified was the need to sound 
proof our classrooms. These classrooms 
only have a couple of chairs; they don’t have 
any furniture so there is a lot of echo. If a 
classroom, for example, has four students 
learning how to play the electric guitar, after 
a while the noise becomes unbearable.” 
We were very happy when PepsiCo showed 
interest in helping out the soundproofing 
of these classrooms. “They bought all the 
material necessary so they could arrange the 
classrooms acoustic and sound proof them, in 
this way the sound could not resound and the 
problem with the echo was solved. Because 
the sponges used for this work absorb all the 
sound the problem of sound traveling through 
the walls to other classrooms (where other 
instruments were being learned) was also 
solved. All four classrooms are now sound 
proofed and acoustically treated. Which was 
exactly what we needed” Alexandre smiles 
reminiscing about that day. “Not only did 
they buy all the material necessary, but they 
made sure they were the ones doing the work. 
They came in one day and did it all. It was a 
great day of fellowship”, Joana adds, 
“No one quantifies the bond created between 
institution and organization because these 
bonds cannot be quantified”. This is all.

CONTATOS . CONTACTS: 
Rua 25 de abril, lote 5 
Centro Cívico, Carnaxide 
Tel: 214 246 11 0 
E-mail: lar@csp-carnaxide.org.pt
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Sumol / Compal

À CONVERSA COM ANA COELHO

Se apostarmos em programas 
educativos o lastro das competências 
adquiridas é maior
“If we invest in educational programs, 
the base of acquired skills will be greater”

FOTO . PHOTO: Carlos Santos

A
Sumol/Compal is one of the 14 companies who was 
present at the foundation of the  Programa Oeiras 
Solidaria (Oeiras Solidarity Programme) ten years ago.  
A partner who has never faltered, never foundered, 
“We’ve noted that the employees of Sumol/Compal have 
become more and more supportive.  Even in a crisis, we 
have never ceased to support our society. I believe that 
we are living in a new paradigm: companies cannot only 
think about profit; they have to also think about and 
reflect on how they can support the community in which 
they are based.  Due to our vision, it was impossible to 
not be a part of POS. This programme is in line with our 
way of being.”
Of the many varied actions that Sumol/Compal has 
carried out under POS, there are two educational 
programmes that stand out, “we invest in and support 
educational programmes because when people are given 
tools and acquire skills, they’ll retain them forever. It is 
an investment in the future. If we invest in educational 
programmes, the base of acquired skills will be greater.”
Programmes like “Abre a Pestana não Fiques BezanA”, 
which draws attention to the excessive consumption of 
alcohol, and the programme “Eu Passo,” which is still 
active today and not only talks about the consumption of 
alcohol but also of drug use, are both directed towards 
youths, “we support the programme “Eu Passo” 
because of its extreme importance.  By giving teachers 
the tools, they are able to pass them on not just to their 
students this school year, but for all the students they 
will ever have. And of course, since youths are our core 
demographic the focus of the programmes will support 
this age group”. 
Ana Coelho emphasized the importance of POS, “to 
know who to help, to know who actually needs help is 
an important asset. The resources are used in the right 
places. Their importance is unquestionable.” Ana Coelho 
finished by affirming, “ten years from now, we will still 
be here helping in any way we can.”

Sumol/Compal foi uma das 
14 empresas que estiveram na 
fundação do Programa Oeiras 
Solidária há dez anos. Uma parceira 
que nunca esmoreceu, nunca 
soçobrou ‘Notamos que estamos, 
os colaboradores da Sumol/Compal 
cada vez mais solidários. Mesmo 
com uma crise, nunca descuramos 
o lado da solidariedade, de apoio à 
nossa sociedade. Creio que estamos 
a viver um novo paradigma: as 
empresas não podem apenas e 
unicamente pensar no lucro, têm, 
também, de pensar e refletir na 
comunidade em que estão inseridas 
e de que forma a podem apoiar. E é 
por causa desta nossa visão que não 
podíamos deixar de estar no POS 
porque este programa está alinhado 
com a nossa forma de ser’. Das mais 
variadas ações que a Sumol/Compal 
levou a cabo no âmbito do POS, há 
duas que se destacam por serem 
programas educativos ‘apostamos 
e apoiamos programas educativos 
porque gostamos de apostar em 
ferramentas que, após serem 
adquiridas, estarão com a pessoa 
para sempre. É uma aposta no 
futuro. Se apostarmos em programas 

educativos o lastro das competências 
adquiridas é maior’. Os programas 
Abre a Pestana não Fiques Bezana’ 
que alertava para o consumo 
excessivo do álcool e aquele que 
ainda hoje se mantem ativo Eu 
Passo, que aborda a questão não 
só do consumo do álcool mas 
também das drogas, foram, e 
são, programas direcionados para 
os jovens ‘mantemos o apoio no 
programa Eu Passo porque ele é de 
extrema importância. Ao darmos 
ferramentas aos professores eles 
passam-nas para os alunos e não só 
para os alunos deste ano letivo mas 
para todos os alunos que vierem 
a ter. E naturalmente que sendo o 
nosso core os jovens o enfoque dos 
programas a apoiar vão para essa 
faixa etária’. Ana Coelho salienta 
a importância de um POS ‘saber 
quem ajudar, saber quem precisa 
efetivamente de ajuda é uma 
mais-valia. Os recursos são bem 
direcionados. A sua importância é 
inquestionável’. Ana Coelho acabou 
afirmando ‘que venham mais dez 
anos que cá estaremos a ajudar no 
que pudermos’. 

CHATTING WITH ANA COELHO

CONTATOS . CONTACTS: 
Estrada da Portela, 9,  
2790-124, Carnaxide
Tel: 214243500
E-mail: social@sumolcompal.pt
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À CONVERSA COM NELSON PIRES, GENERAL MANAGER

Temos de devolver um 
pouco daquilo que

 a sociedade nos dá 
“We have to give back a little of what society gives us”

Jaba Recordati

FOTOS . PHOTOS: Carlos Santos

CHATTING WITH NELSON PIRES, GENERAL MANAGER
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A Jaba Recordati é uma empresa da área farmacêutica 
e um parceiro fundamental do Projeto Oeiras Solidária (POS). 
Em conversa com Nelson Pires percebemos como tudo começou.
Jaba Recordati is a pharmaceutical company and a key partner of (Projeto Oeiras 
Solidária) Solidarity Project in Oeiras (POS). In conversation with Nelson Pires we 
understand how it came about.

responsabilidade social da Jaba nasceu dentro da empresa. Temos a Recordati Cares 
que foram as pessoas, os funcionários, que estiveram na sua génese. Curiosamente, 
aqui o projeto da Responsabilidade Social veio da área financeira da empresa, sítio 
de onde menos se esperava, nomeadamente pela mão da Paula Pavão. Tudo começou 
com uma formação que ela fez e que posteriormente apresentou à companhia. E a 
companhia entendeu agarrar o seu projeto’. Até àquele momento a empresa aju-
dava, mas era de uma forma menos continuada: ‘O que tínhamos até então eram 
ações desgarradas e pontuais. E eram coisas mais internas. Lembro-me de uma colega 
ter tido um marido que foi doente oncológico e que posteriormente veio a falecer e 
que esteve, por esse motivo, dois anos sem trabalhar e, para além daquilo que a em-
presa deu ou fez, as próprias pessoas, colaboradores internos, moveram-se no sentido 
de colmatarem algumas necessidades’. 
A área da Responsabilidade Social tem feito um percurso firme na sua atuação, de 
tal forma que: ‘a própria Recordati, empresa mãe, tendo em conta o exemplo por-
tuguês, tem vindo, cada vez mais, a abordar a questão da responsabilidade Social. 

A “Jaba’s social responsibility was born within 
the company.  Recordati Cares were the people, 
employees, who were in there from the beginning.  
Interestingly, the Social Responsibility project 
came from the company’s financial department, 
where it was least expected, by Paula Pavão.  It 
all started with a training that she did, that she 
later presented the project to the company.  They 
understood and it took hold.” At that time the 
company had helped, but sporadically: until then 
we had random and ad hoc actions, it was more 
internal.  ‘I remember a colleague who had a 
husband that had cancer and later passed away, 
as a result she was away from work for two years. 
Besides how the company helped, individually, 
employees, everyone was prompted towards 
helping to provide for her needs’.
The area of Social Responsibility has come a 
long way in its actions: ‘even Recordati, the 
mother company, has increasingly approached 
the issue of the social responsibility following the 
Portuguese example. Actually, when I’m at group 
meetings  abroad, I insist on addressing this area 

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES
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that exploded within our institution.’ Nelson looks 
up and smiles saying ‘You know, this is not about just 
about selling medication, we must also meet our staff’s 
needs internally. We have to give back a little of what 
society gives us. We are so involved in it and it has 
gone so well that Recordati Cares wants to change its 
social responsibility project based on the Portuguese 
model: we can export the concept.  It may seem like a 
cliché, but it is reality: in giving we benefit so much’.  
This has to always be the soul of the project and in 
this case ‘the company sponsors the project, but it’s 
not the soul, the people have this responsibility. This 
is why social responsibility in Jaba, is voluntary, not 
obligatory.” A company allows its employee’s to use 
their time and financially spends a certain amount to 
help, how can you gain from this constant giving? 
‘We gain externally be being recognised as a socially 
responsible company, but do you know where we gain 
the most? We gain employees who are proud to belong 

Aliás, eu quando estou fora, nas reuniões do grupo, faço 
questão de abordar esta área que se agigantou dentro da 
nossa instituição’. Nelson olha e sorri afirmando ‘Sabe, isto 
não é só vender medicamentos, também temos de satisfazer 
as pessoas internamente. Temos de devolver um pouco da-
quilo que a sociedade nos dá. Estamos tão envolvidos nisto 
e tem corrido tão bem que a Recordati Cares quer mudar o 
seu projeto de responsabilidade social baseado no modelo 
português. Ou seja, conseguimos exportar o conceito. Pode 
parecer uma conversa batida, mas é a mais pura das reali-
dades: ao darmos ganhamos muito’. Nestas coisas tem de 
haver sempre a alma do projeto e neste caso ‘a empresa 
patrocina o projeto, mas não é a alma são as pessoas que 
têm esta responsabilidade. E por isso é que a responsabilida-
de social na Jaba é uma vontade e não uma instrução’. Uma 
empresa gasta tempo dos seus colaboradores bem como 
despende financeiramente de um certo valor para ajudar, 
de que forma é que pode ganhar com este dar constante? 
‘Ganhamos ao, externamente sermos apontados como uma 
empresa socialmente responsável, mas sabe onde ganhamos 
mais? Nos colaboradores que têm mais orgulho de pertencer 
a esta equipa. Vestem mais a camisola. Esta é a mais-valia, 
é o retorno ansiado’. Nelson refere-se sempre ao género 
feminino quando fala nas pessoas que estão envolvidas 
com a responsabilidade social da JR e perguntamos se esta 
coisa de ajudar é uma onda mais feminina que masculina 
‘não vejo diferenças entre mulheres e homens na vontade 
dar e de ajudar, mas as mulheres são mais empreendedoras 

Jaba Recordati
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e os homens mais sensíveis. Tive situações de ajuda 
com crianças que me custou muito e não fui porque 
tenho filhos e acabo por ver neles os problemas dos 
outros miúdos, mas as mulheres pensam ‘ah, isto cus-
ta, mas vou’ e vão por muito que doa, por muito que 
chorem, elas estão lá’. 
O POS envia as necessidades para as empresas e as 
empresas escolhem quem querem ajudar. Como 
se faz esta escolha intriga-nos ‘as nossas escolhas 
são uma mistura entre a parte financeira e a área 
de atuação. Não damos só valor monetário porque 
sentimos que o compromisso é menor. Paga-se e não 
há uma envolvência. Por isso, a nossa escolha nos 
projetos que o POS nos envia tem de verter sempre a 
parte financeira e a parte de envolvência dos nossos 
colaboradores. A corresponsabilidade das pessoas é 
fundamental. Não digo que não há pontualmente 
ajudas financeiras, por exemplo: pagar o transporte 
das crianças da Ludoteca da Fundação Marquês de 
Pombal para irem à praia. Fizemos isso e fizemo-lo 
de forma feliz, mas quando vamos às instituições, 
quando conhecemos os envolvidos, quando há uma 
ligação, o retorno é maior, muito maior. E tenden-
cialmente escolhemos os projetos que envolvem as 
crianças e os idosos’. 
Qual a importância do Programa Oeiras Solidaria? 
‘O POS ajuda porque está sempre presente, trata da 
burocracia, são acessíveis, ajudam imenso. Notamos 
que a maior parte das instituições não têm as necessi-
dades que vemos noutros concelhos e certamente que 
isso se deve não só à atuação da câmara como destes 
programas que canalizam corretamente as ajudas 
para quem delas precisa’. 

to this team, they wear it on their sleeve, this is the 
added value and what we wish for’. Nelson always 
refers to the female gender when speaking about 
people who are involved in JR’s social responsibility 
and we ask if helping out is more of a female tendency 
than male, ‘I don’t see differences between men and 
women in the will to give and help, but women are 
more proactive and men are more sensitive.  I’ve been 
in situations with children in need and it has affected 
me a lot not because I have children and I empathise 
with these problems, but women think “oh, this is 
difficult, but I’ll go” and they go however much it 
hurts, however much they cry, they are there’. 
POS sends its needs to businesses and companies and 
they choose who they want to help. How this choice is 
made is intriguing, ‘our choices are a mixture between 
a financial part and an action part. We don’t just give 
money because we feel that it’s the least commitment, 
just giving money means there is no involvement. So 
our choice in the projects that POS sends us has to 
be shared between the financial part and the part of 
involvement of our employees. The co-responsibility 
of the people is essential.  I’m not saying that there 
shouldn’t be financial aid from time to time, for 
example: paying the transportation of children from 
the Marques de Pombal Foundation to go to the 
beach. We’ve done this and we with a smile on our 
face, but when we go to the institutions when we get 
to know those involved when there is a connection, 
the reward is greater, much greater.  We tend to choose 
projects that involve children and the elderly ‘.
How important is this programme Oeiras Solidarity? 
‘POS helps because it is always present, it deals with 
the bureaucracy, it’s approachable and that helps a 
lot.  We’ve noticed that most institutions do not have 
the needs that we see in other municipalities and this 
is surely due, not only, to the actions of the council 
but also these programmes that channel aid where it 
is needed.’

Ganhamos ao, externamente 
sermos apontados como uma 

empresa socialmente responsável, 
mas sabe onde ganhamos mais? 

Nos colaboradores que têm 
mais orgulho de pertencer a esta 
equipa. Vestem mais a camisola.

We gain externally be being recognised as 
a socially responsible company, but do you 

know where we gain the most? We gain 
employees who are proud to belong to this 

team, they wear it on their sleeve, this is 
the added value and what we wish for.

CONTATOS . CONTACTS: 
Lagoas Park, 
Edifício 5 Torre C Piso 3
2740-298,  Porto Salvo
Tel: 214329500 
E-mail: geral@jaba-recordati.pt 
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À CONVERSA COM ANTÓNIO MONTEZ

Uma horta que 
dá legumes, verduras 

e… afeto
“A vegetable garden that gives vegetables, 

greens and... affection”

Oracle

Decorria o ano 2012 quando a Oracle, parceira do Oeiras Solidária, juntou 
funcionários para uma intervenção no CAT (Centro de Atendimento Temporário) 
de Tercena. A intervenção em causa era a marcação, no pátio exterior, de umas 

linhas para a realização de jogos tradicionais para os miúdos brincarem.
It was the year 2012 when Oracle a partner of the Oeiras Solidarity, joined officials for a 

meeting in the CAT (Centre for Temporary Assistance) of Tercena.  The project in question 
was to mark lines on the outside patio, in order to carry out traditional games for kids. 

FOTO . PHOTO: Carmo Montanha
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ntónio Montez tinha ido apenas e unica-
mente para filmar a atividade ‘Naquele 
ano a intervenção era uma mini limpeza 
no pátio e umas marcações de jogos. Eu 
disse às minhas colegas que detém a área 
da Responsabilidade Social da Oracle: 
Vou, mas só vou para filmar. Na verdade 
eu nem sabia que instituição era aquela, 
mas quando cheguei entusiasmei-me de 
tal forma que comecei a olhar para um 
terreno que o CAT possui e que estava 
abandonado e achei que fazia sentido 
uma horta biológica’. António nesse 
mesmo dia fala com a Cecília, diretora 
do CAT, que se mostrou entusiasmada. 
Era um sábado de manhã e o entusias-
mo foi de tal forma retumbante que ele 
elaborou, no que restava desse fim-de-
-semana, o projeto de uma horta bioló-
gica com mais de 20 páginas ‘descrevi, 
nesse projeto, o que tinha de ser feito, 
quando, como, o que necessitávamos, o 
que iriamos plantar, quando, que passos 
teríamos de dar… absolutamente tudo’. 
Na semana que se seguiu António apre-
senta o projeto à direção da Oracle e às 
pessoas responsáveis pela Responsabili-
dade Social. Foi automaticamente aceite 
que, no que dependesse dessa empresa, 
a horta seria realizada. Voltemos atrás. 
Voltemos à manhã de sábado quando 
a ideia surgiu a António Montez ‘houve 
uma conversa que apanhei nessa manhã, 
entre uma miúda da instituição e uma 
colega minha, que me deixou a pensar. A 
miúda perguntou à minha colega: no pró-
ximo fim-de-semana vens cá? E a minha 
colega disse: sim, no próximo fim-de-se-
mana venho cá. E a miúda respondeu de 
seguida: não vens nada, vocês nunca vêm. 
E aquilo mexeu comigo’, a horta também 
ajuda a que haja um maior comprome-
timento das empresas que entretanto 

aderiram a este projeto e que haja uma 
maior fluição de pessoas à instituição. 
A horta está num terreno com 1 hectare 
de dimensão, dividido em duas partes: 
numa, a horta para consumo interno; na 
outra, dividida em parcelas, quem quiser 
pode ter a sua própria horta, a troco de 
ajudar o CAT. Por exemplo, os senhores 
que estão na portaria têm um pedaço de 
terreno, cultivam o que entendem culti-
var e durante o dia são porteiros. 
António montou uma horta onde cons-
truiu painéis solares que fazem a bomba 
de rega funcionar. A rega é uma rega 
gota-a-gota que acaba por manter a 
horta regada durante a semana, altura 
em que não precisa de manutenção. Aos 
fins de semana a Oracle bem como as 
empresas que aderiram a este projeto, 
há uma escala, e vão até ao terreno 
fazer a manutenção, plantar e semear 
bem como colher ‘aquela horta não é 
bem uma horta, aquela horta é, acima de 
tudo, um projeto de solidariedade e este 
projeto de solidariedade, por acaso, é uma 
horta. Mas mais importante do que isto, 
muito mais importante do que o dinheiro 
que poupam em legumes e em verduras, é 
o comprometimento dos miúdos com este 
projeto. Nota-se que estão cada vez mais 
envolvidos. Sabe, aqueles miúdos são 
mesmo especiais’. 
O caso de sucesso desta horta levou 
a empresa a lançar o repto à Câmara 
Municipal para criação de uma horta de 
maior dimensão, num terreno cedido 
pela Autarquia e que ‘alimentasse’ as 
instituições de Oeiras. A horta 2.0 está 
a ser pensada e em breve irão ouvir falar 
dela. Para já, fica a horta do CAT a ali-
mentar corpo e alma. 

A
António Montez had just gone to film the activity. ‘That year 
the intervention was a mini cleaning of the patio and marking 
the game areas. I told my colleagues that were in charge of 
the social responsibility in Oracle: I will go, but just to film.  
Actually I did not even know which institution it was, but 
when I arrived there I got so enthusiastic about the idea, that 
I started looking at a site that CAT had which was abandoned 
and it made sense to have an organic vegetable garden there’.  
That day António spoke to Cecilia, the director of CAT, and 
she too was excited. That Saturday morning with resounding 
enthusiasm and with what was left of the weekend he drew 
up a plan for an organic garden of over 20 pages ‘in this 
project he described what had to be done when, how, what 
we needed, what we would plant when, what steps we would 
have to take.. Absolutely everything...’. The following week 
Antonio presented the project to the directors of Oracle and 
those responsible for social responsibility. It was automatically 
accepted that, for what depended on the company, the garden 
would be created.  Let’s go back, let’s return to that Saturday 
morning when the idea came to Anthony Montez’s mind 
‘there was a conversation that I overheard that morning from 
a girl from the institution and a colleague of mine who left 
me thinking.  The girl asked my colleague if she was coming 
back the following weekend. And my colleague said, yes, she 
would be there next weekend.  The girl then said: No you are 
not coming, you never come back. And that stuck with me’, 
the garden also helps to get a greater commitment from the 
companies that subscribed to this project and that there will 
be a greater number of people coming to the institution. The 
garden is a plot of land 1 hectare in size, divided in two parts: 
in one the garden for domestic consumption and the other 
divided into smaller plots so that anyone who wants a part 
can have it, in exchange for helping the CAT.  For example, 
the men who work at the gates have a piece of land where 
they cultivate whatever they want and during the day they 
serve as porters.
António put up a garden where he built solar panels which 
enable the watering pump to function. The water pump is 
a drip-by-drip irrigation system that can water the garden 
during the week and does not need maintenance.  At the 
weekend Oracle as well as other companies that have 
subscribed to this project have a rota, they go and work the 
land, they maintain it, plant and sow it as well as picking the 
crops. ‘That garden is not just a vegetable garden, that garden 
is above all a solidarity project and this solidarity project just 
happens to be a vegetable garden.  But much more important 
than that and much more important than the money is that 
we save on vegetables and greens, it is a commitment to 
the children in this project.  We notice they are increasingly 
involved. You know, those kids are very special’.
The success story of this garden led the municipality of Oeiras 
to launch the challenge to Antonio Montez for a garden of 
a much bigger dimension, the land was donated by local 
authority to ‘feed’ institutions of Oeiras.  The Garden 2.0 is 
being planned and soon you will hear about it. For now, it is 
the CAT garden that feeds the body and soul.

CONTATOS . CONTACTS: 
Lagoas Park, Edifício 8
2740-268,  Porto Salvo
Tel: 214235000
E-mail: marketing@oracle.com 
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À CONVERSA COM AMÉLIA BORGES

Temos de ajudar a comunidade mas 
respeitando-a e adaptando-nos a ela e não 

esperando que ela é que se adapte e nós
“We have to help the community but by respecting it and 

adapting to it, and not expecting that it has to adapt to us”

Fundação Obra Social das Religiosas Dominicanas 
Irlandesas - Centro Sagrada Família

FOTO . PHOTO: Carmo Montanha
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Amélia Borges sabe do que fala, não há pedra nem caminho da Fundação 
Obra Social das Religiosas Dominicanas Irlandesas - Centro Sagrada 
Família que ela não conheça ‘esta casa existe há 23 anos e estes 
pré-fabricados que aqui veem eram para ser provisórios mas aqui estão, 
23 anos depois’.
Amélia Borges knows what she is talking about, there is not a single stone or path of the 
Social Work of the Irish Dominican Religious Foundation –Sacred Family Centre that she 
does not know. ‘This house has existed for 23 years and these prefabricated buildings you 
see here were meant to be temporary, but here they are, 23 years later’.

ode parecer estranho, mas a verdade é 
que os pré-fabricados parecem novos 
‘cuidamos com zelo esta nossa casa. Aqui 
estão os meninos da creche e da pré e 
temos as famílias que aqui nos chegam 
em busca de ajuda, temos de os receber 
bem’. Com uma missão social e paroquial 
introduzida pelas irmãs Irlandesas, esta 
IPSS está sempre alerta para com as ne-
cessidades da comunidade ‘entendo que 
não é só cuidar dos meninos que aqui nos 
chegam. Gosto de olhar para as famílias 
de que fazem parte, perceber se estão 
com necessidades. Há muitas famílias que 
são abertas quanto às suas necessidades, 
mas outras não, têm vergonha. Temos 
de estar atentos. E por isso formamos o 
projeto Famílias com Alma. Esta crise veio 
trazer às famílias novas necessidades, 
dificuldades que tentamos colmatar. Seja 
com produtos alimentares, com bens não-
-alimentares, com ajuda profissional…’ 
interrompemos Amélia, ajuda profis-
sional, como assim? ‘Quando se perde o 
emprego, quando escasseia o dinheiro, 
quando a vida parece não oferecer solu-
ções, as pessoas entram numa espiral de 
fragilidades que afetam o aspeto físico, o 
saber estar e nós ajudamos dando roupa, 
levando-os ao cabeleireiro, ajudando a 
ter uma autoestima importante numa 

entrevista de emprego. Tentamos arranjar 
emprego estando atentos às ofertas e 
aos perfis dos desempregados’. A Oeiras 
Solidária tem sido de grande ajuda ‘tanto 
nos cabazes alimentares, no embala-
mento das refeições bem como na obra 
que estamos a fazer na quinta de Santa 
Marta, as empresas que aqui vem para 
nos ajudar têm feito um trabalho imen-
surável. A casa da quinta de Santa Marta 
que nos foi cedida pela Câmara Municipal 
de Oeiras estava devoluta e hoje está 
quase a entrar em funcionamento. Pode-
mos aumentar as valências e o número 
de meninos que estão sob a nossa alçada. 
Tivemos aqui varias empresas que, ou a 
fazer voluntariado, ou em team building, 
a verdade é que só tivemos que gastar na-
quilo que era estritamente necessário com 
empresas especializadas’. Amélia Borges 
mostra a ‘casa’ com orgulho no caminho 
trilhado mas sempre agradecida com a 
ajuda que das empresas recebem ‘fico 
muito contente quando uma empresa nos 
procura para nos ajudar e quando voltam 
uma e outra vez, é sinal que gostam de 
nós e a verdade é que todos juntos faze-
mos um mundo melhor’. É este o espirito 
de quem é otimista e acredita do futuro. 
E a verdade é que o mundo necessita de 
muitas Amélia Borges.

P
It may seem odd, but the truth is that the prefabricated buildings 
look new. ‘We take care of this house with great diligence. Here 
we have children from kindergarten and pre-school and all the 
families that come to us in aid, we have to welcome them well’. 
With a social and paroquial mission introduced by the Irish 
sisters, this charity is always alert to the needs of the community: 
‘I understand that it is not just about taking care of the children 
that come to us. I like to look to the families they belong to, 
and understand if they are in need. There are many families that 
are open about their needs, but other who are ashamed are not. 
We have to be alert. That is why we started the Families with 
Soul project. This crisis brought new needs and difficulties to 
families that we try to overcome. Whether with food, non-food 
products, professional help...’ we interrupted Amélia, what do 
you mean with professional help? ‘When a job is lost, when 
money is scarce, when life seems to not offer any solutions, 
people enter into a fragility spiral that affect their physical look, 
their well-being and we help by giving them clothes, taking 
them to the hairdresser, helps them have the self-esteem that is 
important in a job interview. We try to find them jobs by being 
alert to the offers and the profiles of the unemployed’. Oeiras 
Solidarity has been a great help ‘not only with food hampers 
and in packaging meals, but also with the work we are doing 
in the Santa Marta estate, the companies that come here to help 
have been doing an immeasurable job. The Santa Marta estate 
that was given to us by the Oeiras County Hall was unclaimed 
and now it will be soon in working order. We can now increase 
the availability and the number of children under our care. We 
had several companies here, either through volunteering or team 
building, and in truth, our only expenditure was on what was 
strictly necessary from specialized companies’. Amélia Borges 
exhibits the ‘house’ with pride for what has been accomplished 
but always thankful for the help that she gets from the companies 
‘I get happy when a company seeks us out to help and when they 
come back over and over again.  It is a sign that they like us and 
the truth is together we make a better world’. This is the spirit of 
those who are optimistic and believe in the future. And the truth 
is that the world needs plenty of Amélia Borges.

CONTATOS . CONTACTS: 
R. António Luís Gomes
Quinta do Leonel
ALGES, 1495-129
Telf: 21 410 24 22
E-mail: geral@csagradafamilia.pt
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À CONVERSA COM JOSÉ CORREIA

A nossa política de 
responsabilidade social diz 

que devemos investir o nosso 
tempo, talento e tecnologia, 

onde são mais precisos, 
focando-nos nas áreas onde 
podemos ter maior impacto

“Our social responsibility policy says we 
should invest our time, talent and technology, 
where they are more needed, focusing on the 

areas where we can have greatest impact”

José Correia, diretor geral da 
Hewlett-Packard (HP) Portugal, fez 

questão de falar daquilo que move esta 
empresa na realização do bem comum. 
Embora parceiro da Oeiras Solidaria há 
algum tempo, o interajuda para com a 

comunidade já vem de trás.

José Correia, managing director of 
Hewlett-Packard (HP) Portugal, was keen 
to talk about what moves this company 
in the realization of the common good.  
Although a partner of Oeiras Solidária 
for some time, the mutual aid to the 

community comes from before.

Hewlett-Packard

FOTO . PHOTO:  Carlos Santos
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á muitos anos que a HP colabora 
regularmente com a Câmara Munici-
pal de Oeiras em diversas atividades, 
mas no campo da responsabilidade 
social e em concreto com o Programa 
Oeiras Solidária, intensificamos a 
nossa colaboração nos últimos dois 
anos, depois da criação de um grupo 
de voluntários na HP, dedicados ao 
tema da Inovação Social e inter-
venção na comunidade local’. Esta 
intensificação fez sentido tendo 
em conta o historial da empresa 
relativo à Responsabilidade Social ‘A 
HP é uma empresa que está presente 
em mais de 150 países e acredita 
que com a sua tecnologia e inovação 
pode criar um futuro melhor em 
todas essas sociedades. A nossa po-
lítica de responsabilidade social diz 
que devemos investir o nosso tempo, 
talento e tecnologia, onde são mais 
precisos, focando-nos nas áreas onde 
podemos ter maior impacto, ou seja 
na Educação, Empreendedorismo, 
Saúde e nas Comunidades locais. No 
nosso caso em Portugal, focamo-nos 
especialmente no concelho de Oeiras, 
onde a nossa sede está instalada’. 
Mas as mais-valias de se ajudar 
também têm retorno, segundo José 
Correia ‘ao intervirmos na nossa 
comunidade estamos a contribuir 
para uma maior satisfação e orgulho 
dos nossos colaboradores. Todos nós 
gostamos de ajudar, principalmente 
se for em benefício de causas nobres 
e que nos tocam. E o que é facto, é 
todos gostam muito de participar 
nas diversas ações que levamos à 
prática’. Só no ano de 2014 a HP 
teve sete intervenções no âmbito 
da Oeiras Solidária, mas José Cor-
reia saliente duas ‘foram muitas e 
distintas, na sua forma de execução 
e no objetivo a que se propunham. 
No entanto, pelo seu impacto posso 

destacar duas. A primeira, porque 
foi uma ação das nossas crianças 
para outras crianças. Integrado num 
evento interno a que chamamos Take 
Our Children to Work, os filhos mais 
novos dos funcionários prepararam 
120 kits de material escolar para 
crianças do concelho e um grupo 
de crianças mais velho montou um 
conjunto de móveis que oferecemos 
ao Jardim de Infância da Escola do 
Arco. Foi muito interessante porque 
levámos o conceito do voluntariado 
também aos nossos filhos, dentro do 
nosso ambiente de empresa. A outra 
ação que destaco, foi o convite que 
fizemos o  ano passado a famílias e 
associações das várias freguesias de 
Oeiras, para virem assistir ao Circo 
de Natal, conjuntamente com as 
famílias dos nossos colaboradores. Só 
nesta ação conseguimos, em colabo-
ração a CMO, proporcionar uma tar-
de diferente a cerca de 300 pessoas 
carenciadas do nosso concelho’. 
Quando se trata de falar da impor-
tância da POS, José Correia explica 
‘é de extrema importância, pois per-
mite que de uma forma organizada 
e estruturada consigamos ajudar 
e participar nas várias iniciativas 
propostas. Considerando que estas 
atividades, são adicionais ao tra-
balho normal das pessoas da HP, é 
fundamental que a nossa colabora-
ção se faça de forma eficaz. E nesse 
aspeto posso dizer que sem a estreita 
relação que temos tido com o POS 
e o seu profissionalismo na imple-
mentação das várias iniciativas, não 
teríamos conseguido por em prática 
muitas das nossas ideias, e por isso 
nosso obrigado a toda essa equipa do 
Oeiras Solidária’. Nós é que agrade-
cemos… nós e a comunidade que da 
HP beneficia. 

H
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“For many years, HP collaborated regularly with the 
Municipality of Oeiras in various activities, but in the 
field of social responsibility and specifically with the 
Oeiras Solidarity Programme, we have intensified our 
cooperation in the past two years after the creation 
of a group of volunteers at HP, dedicated to the 
theme of Social Innovation and intervention in the 
local community”.  This increase made sense given 
the company’s track record on Social Responsibility 
“HP is a company that operates in more than 150 
countries and believes that through its technology and 
innovation we can create a better future in all these 
societies. Our social responsibility policy says we 
should invest our time, talent and technology, where 
they are most needed, focusing on the areas where 
we can have greatest impact, namely in Education, 
Entrepreneurship, Health and local Communities.  In 
our case in Portugal, we focus especially in Oeiras, 
where our head office is based.”  But the gains have 
been reciprocal, according to José Correia “when we 
intervene in our community we are contributing to 
greater satisfaction and pride of our collaborators.  
We all like to help, especially if it benefits good causes 
that touch us the most.  And the truth is that we all 
like to participate in the various actions that we put 
into practice.”  In 2014 HP had seven interventions 
in Oeiras Solidária, but José Correia focuses on two 
“many were distinct in their form of execution and 
the purpose for which they were proposed.  However, 
for their impact I can highlight two. The first, because 
it was an action from our children to other children.  
Integrated in an internal event that we call Take 
Our Children to Work, the young children of our 
employees prepared 120 school supply kits for the 
county’s children and a group of older children put 
together a furniture set that we offered to ‘Jardim de 
Infância da Escola do Arco’.  It was very interesting 
because we took the concept of volunteering to our 
children within our Company environment.  The other 
action to highlight was last year’s invitation to families 
and associations of the various parishes of Oeiras, 
to come and watch the Christmas Circus, together 
with the families of our employees.  Just within this 
action, in collaboration with CMO, we provided 
a different afternoon for about 300 people in need 
from our county.”  When it comes to talking about 
the importance of POS, José Correia explains ”It is 
of utmost importance, because it allows us to help in 
the various initiatives in an organized and structured 
way.  Considering these activities are additional to the 
normal workload of HP staff, it is essential that our 
cooperation is used effectively.  And in that aspect I 
can say that without the close relationship we have 
had with the POS and their professionalism in the 
implementation of various initiatives, we would not 
have been able to put into practice many of our ideas, 
so our thanks to all this team of Oeiras Solidária.” 
It is us who thank you... us and the community that 
benefits from HP.

CONTATOS . CONTACTS: 
R. dos Malhões 4, Quinta da Fonte
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2774-528, Paço de Arcos 
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PEPSICO

À CONVERSA COM CLAUDIA CAPELINHA 

O que fica para a
memória de todos 

nós é a gratificante 
sensação de como 

o ajudar, tem 
enorme retorno 

em alegria e dá um 
colorido especial 

aos nossos dias
“What will remain in our 
memory is the gratifying 

feeling of how helping, gives 
an enormous return in joy and 

a special colour to our days”

CHATTING WITH CLAUDIA CAPELINHA
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T entamos ir de encontro às 
necessidades das crianças e 
dos jovens porque são o nosso 
target em termos de empresa 
e de produtos, ou seja, são os 
grandes consumidores do nossos 

produtos. Procuramos estar associados àqueles que 
não podendo usufruir dos nossos produtos estão 
no target de consumo’, quem afirma é Claudia 
Capelinha, responsável por esta área dentro da 
PepsiCo. Fazer parte do Programa Oeiras Solidária 
fez todo o sentido numa empresa que ‘A RS é muito 
importante para a nossa empresa. As diretrizes vêm 
da casa mãe. Um dos pilares da nossa visão insere-se 
na sustentabilidade Humana. E a sustentabilidade 
humana tanto é a vertente dos nossos colaboradores 
como a vertente das comunidades onde estamos 
inseridos’. A preocupação não se foca única e 
exclusivamente com a comunidade, mas também 
com os colaboradores da empresa ‘temos programas 
que visam o bem estar dos nossos colaboradores, Por 
exemplo, todos os anos oferecemos duas inscrições 
aos colabores que assim desejarem de duas provas 
emblemáticas que decorrem no concelho de Oeiras, 
tais como a Corrida do Tejo e a Marginal à Noite. 
Depois juntamos o útil ao agradável em termos de 
responsabilidade social: por cada quilometro que 
os colaboradores perfazem, a empresa dá 5 euros 
e no fim do ano a totalidade do valor arrecadado é 
entregue a uma instituição’, desta forma, visam a 
promoção do bem-estar fisco bem como ajudam 
quem mais precisa. No ano de 2014, a Pepsico 
escolheu levar a cabo uma intervenção no Centro 
Social e Paroquial São Romão de Carnaxide, 
nomeadamente a insonorização das salas de 
aula de música no Musicentro ‘o Departamento 
Financeiro da Pepsico encetou contatos com a 
Câmara Municipal de Oeiras com o objetivo de 
obter informações a respeito das instituições de 
solidariedade existentes no Concelho. Com base nesta 
informação, foi selecionado o Centro Paroquial de S. 
Romão em Carnaxide pela sua intervenção cultural 
na comunidade, nomeadamente no que respeita à 

atividade musical junto dos mais jovens. A proposta 
para atividade era de proceder ao isolamento/
insonorização das salas de música utilizando, para 
o efeito, placas de esponja aplicadas nas paredes e 
tetos. Identificadas as necessidades procedemos à 
compra dos materiais. À nossa chegada, para além 
da simpatia dos elementos do Centro, tínhamos 
à disposição um lanche de boas vindas. A tarefa 
foi executada com perícia e bom gosto por toda a 
equipa, numa primeira fase no dia 19 de Fevereiro 
e concluída mais tarde, no dia 9 de Abril. Os 
responsáveis do Centro paroquial manifestaram o 
seu agradecimento e satisfação pelo resultado obtido, 
brindando a equipa de Finanças com a apresentação 
de uma pequena sequência musical interpretada 
por alguns dos elementos do coro do referido centro. 
Foram momentos de alegre convívio e onde esteve 
sempre patente a importância desta ação quer para 
a instituição alvo quer para os elementos que nela 
participaram. O que fica para a memória de todos 
nós é a gratificante sensação de como o ajudar, tem 
enorme retorno em alegria e dá um colorido especial 
aos nossos dias’.

A PepsiCo já trata por ‘tu’ a Responsabilidade Social Corporativa. 
Esta é uma área importante para esta empresa que tem nos jovens o 
seu foco de interesse afinal é neles que reside o seu target .
PepsiCo already treats Corporate Social Responsibility on a ‘familiar’ basis. 
This is an important area for this company that has its focus on the young people’s 
interest, after all it is with them that our target lies.

“We try to meet the needs of children and young 
people because they are our target in terms of 
company and products, that is, they are the greatest 
consumers of our products. We seek to be associated 
with those who cannot make use of our products, 
are in the target of consumption” claims Claudia 
Capelinha, responsible for this area within PepsiCo.
Being part of the programme of ‘Oeiras Solidarity,’ 
makes perfect sense in a company that ‘The AR 
is very important in our company. The guidelines 
come from the Headquarters. One of the pillars of 
our vision lies in Human sustainability. And human 
sustainability is as much part of our employees as 
well as part of the communities in which we operate’. 
The concern is not focused solely and exclusively 
in the community, but also with the company’s 
employees ‘we have programmes aimed at the well-
being of our employees, for example, every year 
we offer two enrolments for employees, who so 
wish to take part in two of the emblematic races in 
evidence arising in the municipality of Oeiras, such 
as the Tejo Race and the (Marginal) Boardwalk at 

night. Then we combine business with pleasure 
in terms of social responsibility:  for each 
kilometer employees achieve, the company gives 
5 euros and at the end of the year the total 
amount collected is given to an institution‘. 
This way, we aim to promote well-being as well 
as helping those who need it most. In 2014, 
Pepsico chose to carry out an intervention in 
the Parish Centre of São Romão in Carnaxide, 
in particular the soundproofing of the rooms of 
the music classes in Musicentro ‘The Financial 
Department of Pepsico undertook contacts 
with the municipality of Oeiras in order to 
obtain information on existing charities in the 
municipality. Based on this information, the 
Parish Centre of São Romãos in Carnaxide 
was selected for its cultural intervention in the 
community, in particular the musical activity 
with the youngsters. The proposal for activity 
was to proceed to insulation and soundproofing 
of the music rooms using sponge plates applied 
on the walls and ceilings. Once the needs were 
identified we purchased the materials. Upon our 
arrival, in addition to the sympathy of the people 
at the Centre, we had a welcome snack awaiting 
us. The task was executed with skill and taste by 
the whole team, initially on the 19th February 
and completed later on the 9th April. The Parish 
Centre expressed their gratitude and satisfaction 
with the outcome, toasting the Finance team 
with the presentation of a short music sequence 
performed by some of the elements of the 
Centre’s Choir. They were moments of cheerful 
conviviality, where the importance of this 
action for the target institution as well as for 
the elements that took part in it was patently 
obvious. But what will remain in our memory 
is the gratifying feeling of how helping, gives an 
enormous return in joy and a special colour to 
our days’.

CONTATOS . CONTACTS: 
Lagoas Park, Edifício 5C, 5º
2740-298, Porto Salvo
Tel: 214147100 
E-mail: pepsico.portugal@pepsico.com 

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES
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Projeto Família Global 

À CONVERSA COM CARLOS RIBEIRO 

A importância da
humanização da sociedade

The importance of humanisation and soceity

FOTO . PHOTO: Carlos Santos

O Projeto Família Global nasceu há 18 anos no Bairro da Outurela, 
Carnaxide,  com vista a apoiar essa comunidade residente que 
possuía um elevado nível de insucesso e abandono escolar. Foi 
pelas mãos de uma Associação de Pais que esta organização foi 
constituída e, quase duas décadas depois, o apoio aos residentes 
do bairro continua a ser o enfoque ‘temos aqui uma creche, 
damos apoio domiciliário a cerca de quarenta utentes, temos um 
ATL e um gabinete de apoio à família com uma assistente social 
que define prioridades. Também possuímos um refeitório’, afirma 
Carlos Ribeiro, o homem do leme desta embarcação. Hoje, para 
além destas valências que estão em modo cruzeiro, o projeto 
que os move é ainda mais audaz ‘queremos uma clinica dentária. 
O Rotary Club deu-nos uma grande ajuda há quatro anos, a 
câmara de Oeiras cedeu-nos o espaço e agora só nos faltava cerca 
de 7000 euros para a finalizar, mas entretanto soubemos que 
através do Oeiras Solidária a Pepsico vai-nos dar 5000 euros e 
como tal, estamos quase a conseguir’. Este projeto visa apoiar em 
primeiro lugar as crianças do bairro ‘tratar da dentição é muito 
cara e muitas famílias não têm possibilidades. Queremos atuar 
onde faz mais sentido’.

The Global Family  Project was formed 18 years ago in the District of 
Outurela, Carnaxide, with an aim to support this residential community 
which had a high level of failure and school drop outs. It was in the hands 
of a Parents’ Association that this organization was formed and, almost two 
decades later, supporting residents of the neighborhood continues to be the 
focus says Carlos Ribeiro, the man at the wheel of this ship, ‘here we have 
a nursery, we home care for about 40 individuals, we have an ATL and a 
family support unit with a social worker who sets our priorities. We also have 
a canteen’.  Today, in addition to these activities, that are self regulating, the 
future project is even more daring ‘we want a dental clinic. The Rotary Club 
has been of great assistance to us over four years, the mayor of Oeiras gave 
us the space and now we just lack around 7000 euros to finish it, but in the 
meanwhile we have learnt that through Oeiras Solidarity Pepsico will give us 
5000 euros and as such, we will almost achieve our goal’.  This project aims to 
primarily support the neighborhood children ‘treating teeth is very expensive 
and many of the families cannot afford it. We want act where it makes the 
most sense’.

CHATTING WITH CARLOS RIBEIRO

CONTATOS . CONTACTS: 
Alameda João da Mota Prego – Portela 
Tel: 214183770 /  E-mail: projectofamiliaglobal@gmail.com
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GE Money

À CONVERSA COM RUI PEREIRA
CHATTING WITH RUI PEREIRA 

A GE Money está a desinvestir em Portugal, como afirma Rui 
Pereira, mas não é por isso que mais pequenos deixaram de ser 
parceiros da Oeiras Solidária na construção de uma comunidade 
melhor ‘ Vimos reduzido o pessoal e vimos, consequentemente, 
ser reduzido o nosso budget mas quando se quer consegue-
se ajudar’. E é isso que esta empresa faz, numa atenção que 

vão desde os mais novos aos idosos ‘oferecemos kit’s escolares, participamos nas 
escolas com pessoal habilitados para dar aulas em áreas que dominamos, pinturas nas 
escolas, nos lares, apoiamos idosos, seja ir com eles à farmácia ou ao médico, doamos 
computadores e material eletrónico, demos roupa…’ os exemplos não acabam. Rui 
salienta os voluntários que a GE Money possui e que ‘no horário de trabalho os libamos 
para que possam fazer ações de voluntariado que tenham sido definidas pela Oeiras 
Solidaria’. De que forma é que isso é importante para a equipa? ‘Ajudar reforça os laços 
entre equipas para além da sensação de dever que sentimos quando ajudamos’. A GE 
Money é, pela sua atuação mesmo no âmbito de uma grande reestruturação interna, um 
exemplo ‘quando se quer ajudar e quando se sente que isso não pode falhar, consegue-
se e consegue-se com mais ou menos dinheiro, simplesmente consegue-se’. É isto! 

A GE Money is disinvesting in Portugal, as Rui Pereira states but it is not  due to  becoming smaller that that 
they have stopped partnering with Oeiras Solidarity in the construction of a better community. ‘ We have been 
reducing our staff and, consequently, our budget, but when there is a will, we can help’. And that is what the 
company does, by attending to the needs of the young and old, we offer school kits, participate in schools 
by providing qualified people to teach in areas we master, we paint schools, retirement homes, we support 
the elderly, whether by going with them to the pharmacy or the doctor, we donate computers and electronic 
materials, we donate clothes…’ the examples are endless. Rui highlights the volunteers that GE Money has and 
that ‘during work hours we allow them leave so that they can do volunteering as defined by Oeiras Solidarity.  
In what way is that important to the team?  ‘It helps reinforce the bonds between teams besides providing a 
sense of fulfilled duty we feel when are helping’. GE Money is, for its attention even in the midst of a major 
internal restructuring, an example of ‘when you want to help and when you feel that it can’t fail, you can do it 
and even with more or less money, you simply can’. That is it! 

Ajudar reforça os laços 
entre equipas para além 
da sensação de dever 
que sentimos quando 
ajudamos
“It helps reinforcing the bonds between teams, 
besides of providing a sense of fulfilled duty 
we feel when helping”

FOTO . PHOTO: Carlos Santos

CONTATOS . CONTACTS: 
Rua Quinta Do Quintã, Edifício Dom José, Piso 2
2770-203,  Paço De Arcos
Tel: 214824700 /  E-mail: rui.pereira@ge.com

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES
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À CONVERSA COM JOÃO BELO

Quando temos 
empresas a ajudar-nos, 

chegamos mais longe
CHATTING WITH JOÃO BELO

“When we have companies 
that help us, we can reach farther”

A Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens de Oeiras é uma das entidades 

que tem beneficiado da Responsabilidade 
Social de muitas das empresas que 

aderiram ao POS ‘a CPCJO é, tal como as 
restantes comissões do país, um órgão 

especial porque é uma representação da 
comunidade que não pertence a ninguém 

em especial, mas não pertencendo a 
ninguém, precisa do apoio de todos’. 

The Oeiras Child and Youth Protection 
Committee is one of the entities that has 

benefitted from the Social Responsibility of 
many companies that adhered to the POS 
“CPYCO is, like all the other committees of 
the country, a special agency because it 

is a representation of the community that 
does not belong to anyone in particular, and 

because it doesn’t belong to anyone, it needs 
the support of everyone”. 

FOTO . PHOTO: Carlos Santos

Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens de Oeiras
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desta forma que João Belo explica aquilo 
que muitas vezes é difícil de entender. 
Parte dos benefícios que a CPCJO aufe-
re das empresas aderentes ao POS são 
vertidos em ajudas nas organizações de 
eventos, de colóquios, no planeamento, 
na gestão de certas atividades ‘uma das 
atividades que beneficiou e que nos deu 
grande visibilidade foi a que decorreu no 
passado mês de abril, nomeadamente a 
Campanha de Prevenção dos Maus Tratos 
na Infância que sendo uma campanha 
a nível nacional obteve em Oeiras uma 
grande dinâmica e dimensão. E só foi pos-
sível com a ajuda da Oeiras Solidária que 
colocou empresas a trabalhar connosco, 
alertando a sociedade relativamente ao 
problema dos maus tratos na infância, 
consciencializando a comunidade para o 
seu papel na prevenção do abuso infan-
til, bem como promover nas famílias o 
exercício de uma parentalidade positiva, 
sem recurso à violência verbal ou física. 
O impacto foi imenso. Na elaboração do 
laço humano contamos com cerca de 600 
pessoas’. E quanto às empresas? ‘Até 
tenho receio de me esquecer de algumas, 
mas a campanha só teve o sucesso que 
teve porque tivemos a ajudar-nos as em-
presas The Dreamery, a Fundação PT, a 
SIC Esperança, Auchan e Oeiras Parque, 
Coca-Cola, Delta, COLT, BMW, Cisco Sys-
tems, DELL, CHEP e Remax’. 

É
It is in this manner that João Belo explains what 
is most of the times difficult to understand. Part 
of the benefits received by CPYCO from the 
companies that adhere to the POS are used in 
helping organizing events, talks, planning and 
management of certain activities ‘one of the 
activities we benefitted from and that gave us 
great visibility was one that took place in last 
April, namely the Campaign for Prevention of 
Child Abuse, which despite being a nationwide 
campaign, had a great dynamic and size in 
Oeiras. That was only possible with the help of 
Oeiras Solidária, by assigning companies to work 
with us, they alerted the society to the problem of 
child abuse, raising awareness in the community 
for their role in the prevention of child abuse, 
as well as promoting the exercise of positive 
parenting among families, without resorting 
to physical or verbal violence. The impact was 
tremendous. When designing the human bow, 
we had about 600 persons.’ And what about the 
companies? ‘I’m even afraid of forgetting some 
of them, but the campaign was only successful 
because The Dreamery, the PT foundation, 
SIC Esperança, Auchan and Oeiras Parque, 
Coca-Cola, Delta, COLT, BMW, Cisco Systems, 
DELL, CHEP and Remax helped us’.

CONTATOS . CONTACTS: 
Rua António Macedo 
nº2 - A e B, Oeiras
Tel: 21 425 41 00 
E-mail: cpcjo@cm-oeiras.pt

BOAS PRÁTICAS E CASOS DE ESTUDO . GOOD PRACTICES AND CASE STUDIES



Com o POS
transacionou-se

bens materiais como:

With OSP
were traded the 

following materials: 

Papas, Boiões de fruta, Arroz, Leite, Leite com chocolate, Bolacha, Massa   
Enlatados, Toalhitas, Algodão, Cotonetes, Soro fisiológico, Fraldas, Gel Banho 
bebé, Champõ bebé, Óleo, Água de colónia, Creme, Pasta dentes, Escova de dentes,  
Babetes, Resmas de cartolina colorida A4, Resmas de papel colorido A4, Torres 
de computador, Fotocopiadora Digital Multifunções, Livros & Artigos escolares, 
Equipamentos domésticos, Brinquedos, Roupa Criança, Roupa Adulto, Packs 
Água, Packs Néctar Multifrutos, Fruta, Camas, estrado e as mesas-de-cabeceira, 
Balcão de cafetaria, Baloiços adaptados a crianças com deficiência, Protetores 
solares, Máquina fotográfica, T-shirts, Bilhetes de futebol, Fita balizadora    
Cedência de espaços, Impressoras, Pacotes de gomas, Transporte, Cobertores bem 
como materiais escolares, Tubo de cola para papel, Tesoura de bicos redondos   
Régua de 20 cm, Lápis de cera , Lápis de cor, Lápis de carvão, Estojo Esferográfica 
azul, Canetas de feltro, Apara-lápis com depósito, Bloco de papel cavalinho A4, 
Borracha para lápis, Caderno A5 pautado, Caderno A5 quadriculado, Capa fina 
de elásticos A4, Micas, Transferidor, Compasso, Donativos, Medidor de tensão 
arterial, Obras, Pinturas de espaços, Ajardinamento, Insonorização de uma 
escola de música

Baby food; Jars of fruit; Rice; Milk; Chocolate milk; Cookies; Pasta; Canned food; Wipes; Cotton; Cotton swabs; 
Saline solution; Diapers; Baby Bath Gel; Baby shampoo; oil; Cologne; Cream; Tooth paste; Toothbrush; bibs, 
reams of colourful cardboard A4, reams of coloured paper A4; computers, digital photocopier Multifunctions, 
Books & school articles; electrical appliances; Toys; Child Clothes; Adult Clothing; Water Packs; Multifruit 
Nectar Packs; fruit; Beds, platform and the bedside tables, bar cafeteria, swings adapted to children with 
disabilities, sunscreen lotions, camera; T-shirts, football tickets, Warning tape; assignment of spaces, 
printers; packs of gums; transport, blankets as well as school materials: Money, blood pressure monitor, 
works, painting of spaces, landscaping, soundproofing of a music school



E bens imateriais como:

sorrisos 
ternura 
amor 

amizade 
conhecimento 
solidariedade 

emoção...    
And intangible assets such as: smiles, tenderness, love,

friendship, knowledge, solidarity, emotion...   
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SOLUÇÕES
INTEGRADAS 
PARA PROBLEMAS 
COMPLEXOS
INTEGRATED SOLUTIONS FOR COMPLEX PROBLEMS

sabido que a crescente diversificação dos problemas socie-
tais, bem como a sua complexificação, coloca às políticas 
locais de intervenção, novos desafios. O caminho apontado 
é o de uma maior coordenação- na ótica do conceito de 
Governação integrada, isto é, uma estratégia política que 
procura coordenar o desenvolvimento e a implementação 
de políticas transversais, especialmente para abordar, de 
uma forma integrada, problemas complexos. Contudo, este 
trabalho em rede, partilhado e integrado não se pode as-
sumir como um produto acabado, com automática imple-
mentação- pelo menos no poder local. O estabelecimento 
de uma rede de cooperação é um trabalho que exige con-
fiança, conhecimento, responsabilidade mútua. Constrói-
-se. Demora tempo. No ano de 2004, quando se instituiu 
o funcionamento do Programa Oeiras Solidária estávamos 
longe de uma lógica deste cariz. O trabalho de terreno, o 
conhecimento da realidade e das dificuldades vividas por 
população e entidades locais fizeram-nos pensar numa 
solução. E a reflexão não foi complicada. Vivíamos (e vive-
mos) num território onde coabitavam estruturas empresa-
riais com elevados índices de responsabilidade corporativa. 
Mais, tínhamos a sorte (e temos) de partilhar o mesmo es-

It is known that the growing diversification of 
societal problems, as well as their complexity, 
poses new challenges to the local intervention 
policies.  The way forward is of better 
coordination, in the perspective, of the concept 
of integrated Governance, that is, a political 
strategy that seeks to coordinate the development 
and implementation of transversal policies, 
addressing especially, complex problems in an 
integrated way.  Nevertheless, this shared and 
integrated networking cannot be assumed to be 
a finished product, which can be automatically 
implemented at least at a local government level.  
The establishment of a cooperation network is 
a task that requires confidence, knowledge and 
mutual responsibility.  It takes time to build.  In 
2004, when the Oeiras Solidarity Programme was 
established we were far from a rationale of this 
nature.  The fieldwork, the real world knowledge 
and the difficulties experienced by the population 
and the local entities made us think of a solution.  
And this deliberation was not complex.  We lived 
(and live) in an area with companies with high 
standards of corporate responsibility coexist.  We 
were and are fortunate to share this location with 

É
TEXTO . TEXT: Ana Almeida
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Now with the structure in place, the Oeiras Solidarity Programme 
dedicates its intervention, beyond the social context, to ventures 
in environmental, cultural, sporting and educational activities. 

paço com empresas cujo nível de desenvolvimento nos per-
mitia encontrar uma linguagem comum que era a que se 
preocupava com o bem-estar e qualidade de vida da comu-
nidade onde estamos inseridos. Daí a ser desenhado o Pro-
grama Oeiras Solidária foi necessário apenas um pequeno 
passo. Numa lógica ainda simplista, o caminho iniciou-se 
com a canalização de recursos para as necessidades mais 
emergentes. As entidades essencialmente com intervenção 
social manifestavam as suas necessidades imediatas e pon-
tuais e procurávamos a resposta nos recursos empresariais. 
Tratava-se de um “matching curativo”. Um penso numa 
ferida aberta. Durante muito tempo, e salvo algumas ex-
ceções, assim decorreu o Programa Oeiras Solidária. Como 
se apenas as empresas tivessem algo a dar e as entidades 
locais, num nível inferior, apenas a receber. As exceções, 
contudo, foram-nos conduzindo por um outro caminho. 
As empresas foram evoluindo nas suas políticas de respon-
sabilidade corporativa, as entidades foram demonstrando 
melhor a sua intervenção e passamos do matching para a 
troca efetiva. Este foi o primeiro marco de uma evolução 
que tende a não parar. Não só as empresas têm recur-
sos a canalizar como os agentes locais assumem-se, eles 
próprios, como entidades de conhecimento e riqueza. A 
política de responsabilidade social perde a exclusividade 
empresarial e alarga-se. A aprendizagem mútua, aproxima 
linguagens e visões, passando de uma relação desnivelada 
para uma aproximação horizontal. Neste primeiro marco 
de crescimento, o Município de Oeiras desempenhou um 
papel importante. De intermediário, de agente que analisa 
e canaliza recursos através de uma rigorosa priorização de 
necessidades, passa a assumir, de forma acrescida, um ou-
tro papel- de concertação. 
Chegados a 2014, o retrato mostra-nos outra imagem. A 
grande novidade coaduna-se com uma transversalidade já 
há muito desejada. Agora com a estruturação necessária, 
o Programa Oeiras Solidária dedica a sua intervenção, para 
além da área social, à atuação ambiental, cultural, despor-
tiva e educacional. Volvidos 10 anos, chega-se a um novo 
patamar. Exigente, responsável e profícuo em potencialida-
des. As soluções são pensadas em conjunto e as respostas 
são partilhadas. Adivinham-se novos 10 anos. 

POLÍTICAS PÚBLICAS LOCAIS . LOCAL PUBLIC POLICIES

Agora com a estruturação necessária, 
o Programa Oeiras Solidária dedica a sua 
intervenção, para além da área social, à atuação 
ambiental, cultural, desportiva e educacional. 
Volvidos 10 anos, chega-se a um novo patamar.

companies whose level of development allowed 
us to find a commonality that cared about the 
well-being and quality of life of the community 
around us.  From this point to designing the Oeiras 
Solidarity Programme was only a small step.  Using 
the most simplistic reasoning, a path was initiated 
by channelling resources to those most urgently 
in need.  Institutions linked to social intervention, 
manifested their immediate and specific needs 
and we sought answers through our corporate 
resources.  It was like a “complementary healing”, 
a plaster on an open wound.  For a long time, bar a 
few exceptions, that was how the Oeiras Solidarity 
Programme worked.  It was as if the companies 
had something to give and the local entities, at a 
lower level, to receive.  The exceptions, however, 
led us down a different path.  Companies evolved 
their own corporate responsibility policies, 
the authorities have been demonstrating their 
interventions more clearly and we transitioned 
from a simple matching to an effective exchange.  
This was the first milestone of an unstoppable 
evolution.  Not only do companies have resources 
to channel but local representatives take it upon 
themselves to be bodies of wealth and knowledge.  
The social responsibility policy loses its corporate 
exclusivity and spreads.  Mutual learning, brings 
visions and languages together, moving from an 
uneven relationship to a more level field.  In this 
first growth landmark, the Municipality of Oeiras 
played an important role.  As a middleman, a 
representative that analyses and channels resources 
through a rigorous prioritization of needs, it now 
also takes upon itself, another consolatory role.
Now in 2014, the picture shows us a different 
image.  The big news is in line with a transversal 
long desired need.  Now with the structure in 
place, the Oeiras Solidarity Programme dedicates 
its intervention, beyond the social context, to 
ventures in environmental, cultural, sporting 
and educational activities. 10 years have passed, 
we have reached a new plateau, demanding, 
responsible and fruitful in its potential.  The 
solutions are taken into consideration together 
and the solutions shared.  We can guess what the 
next 10 years might hold. 

“A CERCIOEIRAS já 
beneficiou com o Oeiras 
Solidária. Pelo impacto social 
que teve e ainda tem o projeto 
Praia Acessível, em que a 
CMO, através das empresas 
do concelho, conseguiu dar 
sustentabilidade e qualidade 
ao mesmo, o que tornou a 
praia de Santo Amaro de 
Oeiras, única no concelho 
com acessibilidade a todas 
as pessoas com mobilidade 
reduzida. Foi e é uma 
parceria de grande sucesso”. 
IVONE FÉLIX

“CERCIOEIRAS has already 
benefitted from Oeiras 
Solidarity. Though the social 
impact it has had, as well as, 
the accessible beach project 
where CMO through local 
businesses managed to acquire 
a “tiralô” (floating beach 
wheelchair) and walkway 
that made St. Amaro beach 
in Oeiras, the only one in the 
county, accessible to everyone 
with reduced mobility which 
was and still continues to be a 
highly successful partnership.”
IVONE FÉLIX
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A missão do Programa “Oeiras Solidária” (POS) tem sido 
a de mobilizar, sensibilizar e apoiar as empresas na implementação 
das suas práticas de responsabilidade social, em ligação com a 
comunidade, tornando-as parceiras na construção de um Concelho, 
sustentável e solidário. A sua visão é a de ativar a convergência 
das empresas e das organizações locais numa simbiose de 
transformação social, na construção de um Município melhor.

PROGRAMA OEIRAS SOLIDÁRIA

APOSTA
NUM FUTURO 
SOCIALMENTE 
RESPONSÁVEL
“OEIRAS SOLIDARITY” PROGRAMME
PROMOTING A SOCIALLY RESPONSIBLE FUTURE

The mission of the “Oeiras Solidarity” Programme (OSP) has been 
to mobilize, sensitize and support companies in the implementation 
of its social responsibility practices, connected with the community, 
making them partners in the construction of a sustainable and 
supportive municipality. Its vision is to enable the convergence 
of companies and local organisations in a symbiosis of social 
transformation, in the construction of a better Municipality.

TEXTO . TEXT: Isabel Martins
FOTOS . PHOTOS: Gabinete de Comunicação
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retende-se que nesta plataforma colaborativa 
se expressem as conceções que cada agente 
tem do seu papel no desenvolvimento local, 
formando uma identidade coletiva a partir de 
perspetivas plurais, a que se associam progra-
mas conjuntos de intervenção.
Para que a ação empreendida tenha maior am-
plitude que as capacidades corporativas ou se-
toriais é ultrapassada a perspetiva do consenso 
mínimo de apoio.
O trabalho conjunto legitima-se em ganhos de 
eficácia, devendo estar em consonância com 
as políticas públicas definidas pelo Município 
para as áreas escolhidas como mais relevantes 
para a promoção da cidadania e da qualidade 
de vida dos munícipes. Por sua vez, abre novas 
perspetivas de políticas futuras.
A atuação do programa tem compreendido 
níveis de intervenção estruturais e conjunturais 
ou de emergência, como se pode observar ao 
longo dos testemunhos recolhidos e patentes 
ao longo desta revista.
Para determinados projetos a abrangência 
é universal, para outros é mais segmentada, 
dirigida a determinado grupo populacional 
ou problemática, sendo as áreas prioritárias 
estabelecidas no planeamento. Entre outros 
grupos, damos especial relevo aos particu-
larmente expostos à pobreza e os indivíduos 
“sem-abrigo”, os idosos isolados, as crianças e 
jovens em risco, a educação, o desemprego e 
os territórios vulneráveis.
As políticas públicas vão nortear a ação mu-
nicipal e envolvem a aplicação de recursos 
públicos. Como Município, trabalhamos para 
ter uma sociedade socialmente inclusiva e eco-
nomicamente equitativa, com uma governação 
local ambientalmente sustentável. Os indica-
dores a privilegiar serão os referentes à criação 
de riqueza local e emprego, o sucesso escolar, 
o bem-estar das famílias que conduzem a pro-
gramas de desenvolvimento urbano e social. 

P
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The intention with this joint platform is to express the 
concepts that each agent has in its role for local development, 
forming a collective identity from plural perspectives which 
are associated to joint operational programmes. 
So that the action taken has greater magnitude than 
corporate or sectoral capacities, the minimum consensus 
support perspective is exceeded.
The joint work is legitimised being more efficient and should 
be in line with public policies set by the municipality for 
the areas selected as most relevant for the promotion of 
citizenship and quality of life of citizens.  In turn, it opens up 
new prospects for future policy.
The performance of the programme has accomplished 
structured levels of intervention, short-term or emergency, as 
documented in the testimonies and accounts throughout this 
magazine.
For certain projects the scope is universal, for others it is 
more targeted, focused towards a specific population or 
social problem, with the priority areas established in the 
planning.  Amongst other groups, we give special attention 
to those individuals facing poverty and homelessness, the 
isolated elderly, children and youth at risk, education, 
unemployment and at risk territories.
Public policies will guide the municipal action and the 
allocation of public funding. As a municipality, we work for 
a socially inclusive and economically equitable society with 
environmentally sustainable local leadership. The indicators 
to be focused on will be in regards to the creation of local 
wealth and employment, educational attainment, the well 
being of families who lead urban and social development 
programmes.
This new model is to make the promotion of change 
favourable for future generations; we should focus on 
structuring initiatives with depth. The public policies with 
the most social and local in nature will have an underlying 
strategic cooperation with companies, attracting them to 
invest in the area.
Companies tend to choose districts that invest in digital 
literacy, creativity and innovation and at the same time worry 
about energy saving, traffic management, infrastructure and 
social cohesion.
The way forward would be to group companies from 
different markets so they can develop projects that bring 
value to the citizen creating knowledge, jobs, wealth and 
sustainable economic benefits for them.

Neste novo paradigma, e para que a promoção de mudanças seja 
favorável às gerações futuras, devemos focar-nos em iniciativas estru-
turantes e de profundidade. As políticas publicas de cariz mais social e 
territorial terão subjacente uma articulação estratégica com as empre-
sas, atraindo-as para o investimento no Concelho.
As empresas, tendencialmente, escolhem territórios que apostem na 
literacia digital, na criatividade e inovação e que, em simultâneo, se 
preocupem com a poupança energética, a gestão do tráfego, infraes-
truturas e a coesão social.
Uma linha de evolução será agrupar empresas que operam em merca-
dos distintos para que possam desenvolver projetos que tragam valor 
para o munícipe criando conhecimento, emprego, riqueza e benefícios 
económicos sustentáveis para as mesmas.
No posicionamento do POS para o futuro tem de continuar a ganhar 
espaço a conjugação dos denominadores comuns do território, arti-

As políticas públicas vão nortear a ação 
municipal e envolvem a aplicação de recursos 
públicos. Como Município, trabalhamos para 
ter uma sociedade socialmente inclusiva 
e economicamente equitativa, com uma governação 
local ambientalmente sustentável. 

Public policies will guide the municipal action and the 
allocation of public funding. As a municipality, we work for 
a socially inclusive and economically equitable society with 
environmentally sustainable local leadership. 
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culando o bom planeamento com a gestão dos recursos energéticos e 
hídricos, a gestão dos resíduos sólidos urbanos, a construção de uma 
comunidade cada vez mais justa e solidária.
O quadrilátero estabelecido entre o governo local, as empresas, as 
universidades e outros parceiros estratégicos, como as associações de 
empresas e as entidades locais, formam uma rede de cooperação po-
sitiva que pode identificar boas práticas, apoiar projetos-piloto, proce-
der à sua disseminação e promover a inovação interinstitucional.
A parceria ativa e permanente, torna-se poderosa (e o intercâmbio e 
a aprendizagem mútua criados são para as entidades em presença tão 
importantes como a sua reflexão interna) e é uma alavanca transfor-
madora do Concelho, influenciando um novo modelo de desenvolvi-
mento local.

The positioning of OSP in the future must continue to gain ground in 
conjugating the common territory denominators, coupling solid planning 
with the management of energy and water resources, municipal solid waste 
management, building an ever more just and cohesive community.
The ties established between local government, businesses, universities and 
other strategic partners, such as joint ventures and local entities, form a 
positive cooperative network that can identify good practices, support pilot 
projects, provide for their propagation and promote institutional innovation.
An active and on-going partnership becomes powerful (the exchanges and 
the mutual learning are as important for the companies present as their 
internal importance) and is a transformative switch for the district, affecting 
the new model for local development.
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PORQUE 
QUEREMOS 
IR MAIS LONGE, 
CHEGANDO 
MAIS PERTO

THE INTERNAL SOCIAL RESPONSIBILITY 
IN THE MUNICIPALITY OF OEIRAS
“BECAUSE WE WANT TO GO FURTHER, 
REACHING CLOSER”

A RESPONSABILIDADE SOCIAL 
INTERNA NO MUNICÍPIO DE OEIRAS

TEXTO . TEXT: Rosa Lopes
FOTO . PHOTO: Gabinete de Comunicação
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preocupação com o bem-estar e qualidade de vida 
da comunidade tem múltiplos reflexos na atuação do 
Município de Oeiras, pelo que, a par do impacto e da 
importância do Programa Oeiras Solidária, com os seus 
10 anos de atividade catalisadora junto das empresas 
e dos agentes locais, coexiste um conjunto de projetos 
dirigidos especificamente às mais de 1.700 pessoas 
que, todos os dias, trabalham em prol dos nossos 
Munícipes.
A Responsabilidade Social Interna do Município de Oei-
ras, integrada no universo mais vasto do POS, reflete 
a cultura da Autarquia e traduz-se, cada vez mais, na 
evolução natural das medidas que desenvolvemos em 
prol do bem-estar e da qualidade de vida dos nossos 
colaboradores. E são vários os projetos se enquadram 
neste conceito, ora vejamos…
O Município criou uma clínica interna dedicada aos 
trabalhadores, reformados e suas famílias. Para além 
de cumprirmos as obrigações legais no que respeita à 
medicina do trabalho e à higiene e segurança no tra-
balho, criámos medidas que promovem a saúde física 
e psicológica dos colaboradores, sem que precisem 
de sair da “nossa casa” para acesso aos cuidados pri-
mários. Estão disponíveis consultas de medicina geral, 
enfermagem, psicologia clínica e nutricionismo. Fa-
zemos atendimento social, terapia familiar e rastreios 
periódicos. Ajudamos quem precisa com um subsídio 
para adquirir medicamentos. Concebemos um pro-
grama específico de apoio médico, psicológico e social 
para trabalhadores com problemas de adição e um 
outro dirigido às trabalhadoras grávidas e às crianças, 
com atendimento especializado e mais de 100 latas de 
leite artificial entregues este ano. Em 2014 adminis-
trámos 290 vacinas para prevenção da gripe sazonal 
e fornecemos 690 protetores solares a quem trabalha 
sob exposição solar. Foram 2.575 as consultas de me-
dicina geral e familiar, 4.632 os atos de enfermagem e 
985 os atendimentos psicológicos realizados. Em 2015 
contamos chegar ainda mais longe. Ou melhor dizen-
do, ainda MAIS PERTO, de todos NÓS.

A
The concern for the well-being and quality of 
life of the community has multiple effects on 
the performance of the Municipality of Oeiras, 
so, along with the impact and importance of 
Oeiras Solidarity Programme, with its 10 years of 
catalytic activity to businesses and local agents, 
co-exists a set of specifically targeted projects to 
more than 1,700 people that work every day, on 
behalf of our citizens.
The Internal Social Responsibility of the 
Municipality of Oeiras, integrated into the 
wider POS universe reflects the culture of the 
Municipality and is reflected increasingly in the 
natural evolution of the measures that we have 
developed for the well-being and quality of life of 
our employees. And there are several projects that 
fall under this concept, now let’s see ...
The Municipality has created an internal clinic 
dedicated to workers, retirees and their families. 
Apart from fulfilling the legal obligations with 
regard to occupational health, and hygiene 
and safety at work, we have set up measures to 
promote the physical and psychological health 
of our employees without the need to leave 
“our house” to access primary care. Medical 
consultations of general medicine, nursing, 
clinical psychology and nutrition are available. 
We carry out social service, family therapy and 
regular screenings. We support those who need 
help with a grant to purchase medication. We 
designed a specific programme providing medical, 
psychological and social support for workers 

A Responsabilidade Social 
Interna do Município 
de Oeiras, integrada no 
universo mais vasto do 
POS, reflete a cultura da 
Autarquia e traduz-se, 
cada vez mais, na evolução 
natural das medidas que 
desenvolvemos em prol do 
bem-estar e da qualidade 
de vida dos nossos 
colaboradores.

The Internal Social Responsibility 
of the Municipality of Oeiras, 
integrated into the wider POS 
universe reflects the culture of 
the Municipality and is reflected 
increasingly in the natural 
evolution of the measures that 
we have developed for the well-
being and quality of life of our 
employees.
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M as deixemo-nos de números, porque 
nesta sede falamos de pessoas.
Focando-nos no que verdadeiramente 
nos move, as nossas pessoas, vamos 

à procura de quem nos ajude a dar o nosso melhor e 
trazemo-los para junto de nós. Foi assim que, em abril, 
estabelecemos um protocolo com a Ordem dos Psicó-
logos Portugueses, para um novo projeto de avaliação 
de riscos psicossociais. E foi também assim que nasceu a 
ideia de realizar o Simpósio sobre Gestão de Stresse e de 
Riscos Psicossociais no Trabalho, que vai acontecer já no 
próximo dia 21 de Outubro.
As preocupações sociais são também o nosso dia-a-dia. 
Por isso, desenvolvemos um sistema de intervenção que 
inclui atendimento social, subsídios educacionais, sociais 
e o fundo de emergência social, com o qual damos res-
posta imediata às situações mais críticas. Procuramos 
empresas e fazemos parcerias para garantir os melho-
res preços e a melhor qualidade em serviços de saúde, 
educação, desporto, turismo, lazer e bem-estar para os 
nossos colaboradores e para as suas famílias. 
Outro dos focos da nossa atuação é o desenvolvimento 
de competências e a aprendizagem ao longo da vida. 
Somos entidade formadora acreditada desde 1999 e 
entidade formadora certificada desde o passado mês 

with addiction problems and another directed towards pregnant women 
and children, with specialized care and more than 100 cans of artificial milk 
delivered this year. In 2014 we administered 290 vaccines for the prevention 
of seasonal influenza and provided 690 sunscreens to those who work directly 
under the sun. There were 2,575 consultations in general practice, 4,632 acts 
of nursing and 985 cases of psychological care provided. In 2015 we hope to 
reach even further. Or rather, even CLOSER, to US all.
But lets leave the numbers, because in this headquarters we talk about people.
Focusing on what truly moves us, our people, we look for those who help us 
to give our best and we bring them to our fold. It was in this way that in April, 
we established a protocol with “The Order of Portuguese Psychologists”, for 
a new project of psychosocial risk assessment. It was also due to this that the 
idea of holding the Symposium on Stress Management and Psychosocial Risks 
at Work, was born, which will take place on the 21st of October.
Social concerns are also our day-to-day. Therefore, we developed an 
intervention system that included social care, educational bursaries, social 
benefits and a social emergency fund, with which we can immediately respond 
to the most critical situations. We look for companies and we partner to ensure 
the best prices and the best quality in health care, education, sports, tourism, 
leisure and wellness for our employees and their families.

CONCEBEMOS UM PROGRAMA 
ESPECÍFICO DE APOIO MÉDICO DIRIGIDO 
ÀS TRABALHADORAS GRÁVIDAS
E ÀS CRIANÇAS

ADMINISTRÁMOS

VACINAS

290

GENERAL AND FAMILY  
MEDICINE CONSULTATIONS

WE HAVE DESIGNED A SPECIFIC MEDICAL 
SUPPORT PROGRAM DIRECTED TO THE 
PREGNANT WORKERS AND CHILDREN

VACCINES

2.575
CONSULTAS DE MEDICINA 
GERAL E FAMILIAR

NURSING ACTS

4.632
ATOS DE ENFERMAGEM

ARTIFICIAL MILK CANS 
DELIVERED THIS YEAR

SUNSCREEN LOTIONS

100

690

LATAS DE LEITE ARTIFICIAL
ENTREGUES ESTE ANO

PROTETORES SOLARES

POLÍTICAS PÚBLICAS LOCAIS . LOCAL PUBLIC POLICIES
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Another focus of our work is the development 
of skills and learning throughout life. We 
are an accredited training provider since 
1999 and a certified training organization 
since last April.  Annually, we conceive 
an internal training plan that includes 
continuing vocational training in several areas, 
certification courses for specialized professions 
and modular certified training, referenced 
in the National Qualifications Catalogue, 
the latter through partnerships with training 
centres of IEFP network. We also promote 
access to external training, national and 
international to share experiences and import 
good practices. In 2014, there were 29.744 
hours of training attended, which is our 
highest result ever.
However, training only gives so much, 
and so we added to these measures, some 
others, such as socialization, motivation 
and teamwork. For new employees, we 
have created welcoming programmes, where 
we present who we are and what we do, 
strengthening ties through team activities. We 
seek to follow their socio-professional course 
with team-building activities, forums, parties 
and Christmas gifts. We also recognize and 
pay tribute to that course, with diplomas and 
copper, silver and gold medals in a solemn 
ceremony that every year we dedicate to those 
who stand out for Good Services and years of 
Public Service.
We have available a dining hall and 4 bars, 
with 5 kitchenettes which act as support 
spaces for those who bring their lunch from 
home. Milk is free for all, there is a special 
programme for milk to be delivered to 
workers in functional areas of greater physical 
force and we provide a free supper for 
workers on the night shifts. For the children 

de abril. Concebemos anualmente um plano de 
formação interna que inclui formação profissional 
contínua em diversas áreas, cursos de certificação 
para profissões especializadas e formação modular 
certificada referenciada no Catálogo Nacional de 
Qualificações, esta última através de parcerias com 
os centros de formação da rede IEFP. Também 
promovemos o acesso a formação externa, nacional 
e internacional, para partilha de experiências e im-
portação de boas práticas. Em 2014, foram 29.744 
as horas de formação frequentadas, sendo este o 
nosso resultado mais elevado de sempre.
Mas nem só de formação vive o espírito e adicio-
namos a estas medidas outras tantas de socializa-
ção, motivação e trabalho em equipa. Para os no-
vos trabalhadores, criámos ações de acolhimento, 
onde apresentamos quem somos e o que fazemos, 
estreitando laços através de atividades em equipa. 
Procuramos acompanhar o seu percurso sociopro-
fissional com ações de team-building, fóruns de 
ideias, festas e presentes de Natal. Também reco-
nhecemos e homenageamos esse percurso, com 
diplomas e medalhas de cobre, prata e ouro, numa 

cerimónia solene que todos os anos dedicamos a 
quem se destaca pelos Bons Serviços e por anos 
de Serviço Público.
Temos disponíveis um refeitório e 4 bares, com 5 
zonas de copa, que funcionam como espaços de 
apoio para todos os que trazem o seu almoço de 
casa. O leite é gratuito para todos, existe um pro-
grama especial para entrega de leite a trabalhado-
res alocados a áreas funcionais de maior desgaste 
físico e disponibilizamos uma ceia gratuita para os 
trabalhadores dos turnos da noite. Para os filhos 
dos colaboradores, temos colónias de férias com 
atividades de verão, organizadas pelo Centro de 
Cultura e Desporto – Organização dos Trabalha-
dores da Câmara Municipal de Oeiras e Serviços 
Municipalizados. 
Estando especialmente atentos ao que nos rodeia, 
incentivamos a empregabilidade, a integração e 
a reintegração profissional, através de programas 
de estágios e formação em contexto de trabalho, 
onde abrimos as nossas portas a pessoas que, 
nesses momentos, passam a ser um de nós. Aco-
lhemos estagiários curriculares, profissionais e 
trabalhadores ao abrigo de diversos protocolos e 
programas dirigidos a estudantes, recém-gradua-
dos, pessoas desempregadas, com incapacidades, 
deficiências, problemas de saúde mental e argui-
dos com sanções de trabalho. 
Com as preocupações ambientais também no 
topo da nossa ordem do dia, desenvolvemos inter-
namente medidas como a campanha de recicla-
gem de cápsulas de café que, entre 2014 e 2015, 
resultou na colocação de 5 bancos de jardim no 
Parque das Perdizes e de 3 Ecopontos nos bares 
da Autarquia.
Finalmente, refletindo os critérios de rigor e de 
compromisso que pautam a nossa atuação, imple-
mentámos o Sistema de Gestão da Qualidade, no 
âmbito do qual vários processos do Município já 
detêm a certificação ISO 9001. Estamos agora a 
implementar no nosso Departamento de Ambien-
te e Equipamento o Sistema de Gestão Ambiental 
(ISO 14001) e o Sistema de Gestão da Segurança 
e Saúde do Trabalho (OHSAS 18001), o que, con-
juntamente com o Sistema de Gestão da Qualida-
de, irá resultar num Sistema Integrado de Gestão: 
Qualidade, Ambiente e Segurança. 
Focamo-nos agora no futuro, nos novos projetos 
que já estamos a planear e em tudo o que ainda 
queremos desenvolver. É neste momento se reno-
va o nosso programa de Responsabilidade Social 
Interna, sustentado sobre os alicerces do trabalho 
já desenvolvido e que reflete a nossa visão para o 
futuro. Os novos projetos, a seu tempo, irão certa-
mente nascer e florescer aqui.
Procurando clarificar e colocar por escrito a nossa 
missão e os valores da nossa cultura específica 
de dedicação a quem connosco trabalha todos os 
dias, encontrámos aquele que se tornou o lema 
da nossa Responsabilidade Social Interna: “Porque 
queremos ir mais longe, chegando MAIS PERTO”.
Inspirados no Livro Verde “Promover um quadro 

Também promovemos o 
acesso a formação externa, 
nacional e internacional, 
para partilha de experiências 
e importação de boas 
práticas. Em 2014, foram 
29.744 as horas de formação 
frequentadas, sendo este 
o nosso resultado mais 
elevado de sempre.

We also promote access to external 
training, national and international 
to share experiences and import good 
practices. In 2014, there were 29.744 
hours of training attended, which is 
our highest result ever.
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europeu para a responsabilidade social das 
empresas” da Comissão das Comunidades 
Europeias e considerando os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável propostos pelo 
Grupo de Trabalho Aberto da Organização 
das Nações Unidas, redefinimos os nossos 
principais eixos de intervenção, focados na 
saúde e segurança, na aprendizagem ao lon-
go da vida, na igualdade de oportunidades e 
na proteção do ambiente. Traçámos os obje-
tivos, enquadrámos o trabalho realizado e já 
delineámos um caminho para o futuro. Espe-
ramos, com esta e outras estratégias, atingir 
o nosso objetivo máximo, garantir que os 
nossos trabalhadores ficam por cá, porque 
esta organização também é a sua casa, a sua 
família, porque aqui se sentem integrados 
e realizados. 
Terminando tal como começámos, a preo-
cupação com o bem-estar e qualidade de 
vida da comunidade tem múltiplos reflexos 
na atuação do Município de Oeiras. Estamos 
certos que podemos construir algo com 
maior dimensão, acrescentar valor à política 
de gestão e valorização dos recursos huma-
nos do Município, partilhando o que se faz 
de melhor cá dentro e aprendendo com o 
que se faz de melhor à nossa volta. Acredita-
mos que, em conjunto, conseguiremos cons-
truir um futuro melhor para todos nós.

of employees, we have summer camps with summer 
activities organized by the Culture and Sports Centre 
- Organization of Workers of the Municipality of 
Oeiras and municipal services.
Being especially attentive to what surrounds us, 
we encourage employability, integration and 
reintegration, through internships and training 
programmes in the workplace, where we open our 
doors to people who, during that time, become one 
of us. We welcome curricular trainees, professionals 
and workers under various protocols and 
programmes aimed at students, recent graduates, the 
unemployed, people with disabilities, mental health 
problems and defendants with labour sanctions.
With environmental concerns also high on our 
agenda, we have internally developed measures 
such as the coffee capsule recycling campaign that 
between 2014 and 2015, resulted in the placement of 
5 park benches in the Perdizes Park and 3 recycling 
points in the municipality bars.
Finally, reflecting the criteria of rigor and 
commitment that guide all our actions, we have 
implemented the Quality Management System, 
several of our municipality processes already have 
ISO 9001 certification. We are now implementing 
in our Department of Environment and Equipment, 
the Environmental Management System (ISO 
14001) and the Management System for Safety and 
Health at Work (OHSAS 18001), which, together 
with the Quality Management System, will result 
in an Integrated Management System: Quality, 
Environment and Safety .
Focusing now on the future, on the new projects 
that we are already planning and those we still want 
to develop. It is at this time that our Internal Social 

Responsibility programme is renewed, underpinned 
by the foundations of the previous work reflecting 
our vision for the future. In time, new projects will 
certainly be created and flourish here.
Looking to define and put into words our mission 
and the values of our culture of dedication to 
those who work with us day in day out, we found 
what became the maxim of our Internal Social 
Responsibility: “Because we want to go further, 
reaching CLOSER”.
Inspired by the Green Book “Promoting a European 
framework for corporate social responsibility” of 
the European Communities Commission and taking 
into consideration the Sustainable Development 
Goals proposed by the Open-work Group of the 
United Nations Organization, we redefined our 
main lines of intervention, focusing on health and 
safety, learning throughout life, equal opportunities 
and environmental protection. We laid out our 
intentions, integrating the work done and have 
outlined a future path. We hope, with this and other 
strategies, to achieve our ultimate goal, to ensure 
that our workers stay here, that this organization is 
also their home, their family, because this is where 
they feel integrated and fulfilled.
We end as we began, the concern for the well-
being and the quality of life for the community has 
multiple effects on the action of the Municipality of 
Oeiras. We are certain that we can build something 
bigger, with added value to the management 
policy and human resource development of the 
Municipality, sharing what we do best here and 
learning from what is done best around us. We 
believe that together we can build a better future
for everyone.
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Dar voz
aos parceiros
To give voice to the partners
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Social responsibility as an imperative 
for the sustainable development of a region

S endo a missão da AERLIS – Associação Empresarial 
da Região de Lisboa, o apoio aos seus associados e 
ao tecido empresarial da sua área de intervenção 

(grande Lisboa), e estando nós já num estágio de evo-
lução em que a definição do conceito da RSO se traduz 
na “Responsabilidade de uma organização pelos impactes 
das suas decisões, atividades e produtos na sociedade 
e no ambiente, através de um comportamento ético e 
transparente (definição de acordo com a norma de cer-
tificação Portuguesa para a RSO), facilmente se verifica 
que a aposta e investimento que se mantém em projetos 
e atividades neste âmbito é um imperativo do desenvolvi-
mento sustentado de qualquer região, querendo a AERLIS 
manter-se na linha da frente.
Duas das batalhas mais árduas da RSO são a promoção 
da empregabilidade e Inclusão de públicos em situação de 
desvantagem, não só como forma de combate à exclu-
são, mas também da pobreza que se agravou nos últimos 
anos. Consideramos assim, fundamental um trabalho em 
parceria que envolva entidades que trabalham os públi-
cos, as entidades empregadoras, o setor publico, assim 
como o desenvolvimento de competências dos vários 
públicos para que se atinja o objetivo da empregabilidade 
e (re)inserção socio profissional. E o POS para responder 
aos desafios em contexto local deve promover o trabalho 
conjunto entre as diversas entidades anteriormente men-
cionadas, por exemplo através da criação de uma rede 
para a empregabilidade á semelhança do que já existe em 
outras autarquias e das quais a AERLIS faz parte.

The  mission of AERLIS - Business Association of 
the Lisbon Region, support to its members and the 
business community of its intervention area (Greater 
Lisbon), even though we are already in a stage of 
development where the RSO definition concept 
translates into “Responsibility of an organization for 
the impacts of its decisions, activities and products 
towards the society and the environment through 
an ethical and transparent behaviour (definition 
according to the Portuguese certification standard for 
RSO), can easily be seen that wish and investment 
that are in projects and activities in this area is 
imperative for the sustained development of any 
region, and AERLIS wants to be kept at the forefront.
Two of the toughest battles of the RSO are 
promoting employability and public inclusion in 
disadvantageous situations, not only as a means of 
combating exclusion but also the poverty that has 
worsened in recent years. We consider therefore 
fundamental to work in partnership which involves 
entities that work with the public, employers, the 
public sector, as well as the development of skills 
of the various areas in order to achieve the goal 
of employability and (re) social and professional 
inclusion. And the POS to meet the challenges in the 
local context should promote joint work between 
the various entities mentioned above, for example 
by setting up a network for employability similar to 
what already exists in other boroughs and in which 
AERLIS is part of.

AERLIS

A Responsabilidade Social 
como imperativo do desenvolvimento 
sustentado de uma região 
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The challenges of social responsibility 
and active partners in the social fabric 
of the society

Um dos maiores desafios da res-
ponsabilidade social, nacional 
ou internacionalmente, pren-

de-se com a capacidade para dar res-
posta às necessidades e corresponder 
às expectativas das diferentes partes 
interessadas que se encontram na esfera 
de influência de cada organização. A sus-
tentabilidade é um objetivo móvel pois 
as expectativas das partes interessadas 
vão-se alterando com o tempo. À medi-
da que novos desafios ou questões vão 
surgindo, assim vão evoluindo as expec-
tativas de que as organizações adotem 
comportamentos e políticas que permi-
tam ir ao encontro do que a sociedade 
precisa e quer. 
Atualmente, os desafios das organiza-
ções passam por demonstrar princípios 
éticos nas relações com os seus cola-
boradores, clientes, consumidores, for-
necedores ou entidades reguladoras, 
corresponder às necessidades de coe-
são social, implementar estratégias de 
crescimento inteligente e criar riqueza 
potencialmente geradora de emprego. 
Tudo isto de forma inovadora e alinhada 
com os princípios da sustentabilidade.
O POS é uma plataforma integradora de 
organizações, pessoas e vontades, que 
dá resposta a necessidades locais da co-
munidade, criando condições para que 
diversos atores participem na solução de 
problemas locais. Os 10 anos de conti-
nuidade provam que iniciativas localiza-
das territorialmente estão mais capaci-
tadas para corresponder às necessidades 

locais do que as estruturas centralizadas. 
Estratégias de inovação e transformação 
social, com objetivos de médio e longo 
prazo, envolvendo parceiros locais, são 
meios sobretudo ao alcance de platafor-
mas desta natureza e têm mais sucesso 
em abordagens localizadas. 

One of the biggest challenges of social responsibility, nationally or 
internationally, relates to the ability to meet the needs and expectations 
of different stakeholders who are in the sphere of influence of each 
organization. Sustainability is a moving target because the expectations 
of stakeholders are changing over time. As the new challenges or issues 
arise, the same way the expectations evolve so that organizations adopt 
behaviours and policies, which will meet the expectation that society 
needs and wants.
Currently, the challenges of organizations demonstrate ethical 
principles in relations with its employees, customers, consumers, 
suppliers or regulators, meet the needs of social cohesion, 
implementing smart growth strategies and create wealth potentially 
generating employment. All this in an innovative way and aligned with 
the principles of sustainability.
The OSP is an integrated platform of organizations, people and wills, 
which meets the needs of the local community, creating conditions for 
different partners to get involved in solving local problems. The 10-
year continuity proves that the initiatives within the area territorially 
located are better able to meet local needs than the centralized 
structures. Innovation strategies and social transformation, with 
medium- and long- term goals, involving local partners, are mainly 
means available to platforms of this nature and have more success in 
local solutions.

APEE

Os desafios da Responsabilidade 
Social e dos parceiros atuantes 
no tecido social

DAR VOZ AOS PARCEIROS . TO GIVE VOICE TO THE PARTNERS
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A sharing economy 
or an economy that shares

A situação financeira mundial que temos vindo a atra-
vessar verificou-se fulcral na mudança da socieda-
de civil e das empresas. Enquanto maior associação 

empresarial do país, dedicada à Responsabilidade Social Cor-
porativa, o GRACE tem focado a sua atenção na sensibiliza-
ção para a temática da cidadania responsável e desenvolvi-
mento sustentável. 
Hoje, as 125 empresas associadas do GRACE estão empe-
nhadas em partilhar saber, recursos, responsabilidades e 
proveitos. Os representantes gerem as suas organizações de 
forma responsável, integrando preocupações não só econó-
micas, mas também ambientais, sociais e culturais, numa óti-
ca de valor partilhado. A governação integrada é assim prio-
ritária para a procura de soluções para os problemas sociais 
complexos. A Responsabilidade Social Corporativa cresceu. 
O Voluntariado de competências, o investimento social e o 
desenvolvimento de parcerias com o Terceiro Setor ganha-
ram nova dimensão. E essa é parte da solução.
Palavras como “empreendedorismo” e “partilha” estão na 
ordem do dia e cabe a todos os intervenientes desempenha-
rem o seu papel para o bem comum. A parceria estabelecida 
entre o Município de Oeiras e o GRACE nasce desse princípio 
e com esse propósito. É da responsabilidade de todos, em-
presas, stakeholders, sociedade civil e Estado, caminhar por 
uma realidade mais justa, sustentável e unida. Só trabalhando 
numa ótica de partilha poderemos atingir objetivos positivos.

The global financial situation we have been going 
through was pivotal in changing the civil society and 
business. As the largest business association in the 
country, dedicated to Corporate Social Responsibility, 
GRACE has focused its attention on raising 
awareness on the issue of responsible citizenship and 
sustainable development.
Today, the 125 member companies of the GRACE 
are committed to sharing knowledge, resources, 
responsibilities and profits.  Representatives 
manage their organizations in a responsible manner, 
integrating concerns not only an economic ones 
but also with environmental, social and cultural 
rights, focusing on shared values.  The integrated 
governance is thus a priority to search for solutions 
for the complex social problems.  The corporate 
social responsibility has grown.  The volunteer 
skills, the social investment and the development of 
partnerships with the third sector has gained a new 
dimension. And that’s part of the solution .
Words such as “entrepreneurship” and “sharing” are 
on everyone’s lips and it is up to all stakeholders to 
play their part for a common good. The partnership 
between the Borough of Oeiras and GRACE was 
born based on this principle and for this purpose. It 
is everyone’s responsibility, companies, stakeholders, 
civil society and the State, to work together for a 
more just, sustainable and united reality.  Only by 
working with this vision of sharing can we achieve 
positive goals.

GRACE

A economia da partilha
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The POS acts as an inteligente
catalyst of a social reality

A constante evolução tecnológica e o crescimento 
do comércio mundial e o advento das tecnologias 
de informação tornaram os negócios mais voláteis 

e instáveis. A competitividade que assentava na diminuição 
dos custos e das margens em produtos e serviços similares 
e facilmente replicáveis, tem evoluído para um modelo ba-
seado no valor acrescentado, na diferenciação e na inovação.
Também na Responsabilidade Social, no contexto nacional 
e internacional, novos desafios se colocam sendo que para 
as Instituições – públicas, privadas, cooperativas ou simples-
mente associativas - o grande desafio passa por se reinven-
tarem permanentemente e serem capazes de interpretar a 
cada momento a melhor forma de contribuírem para o bem 
comum e, no concreto, para acrescentar valor na comunida-
de em que se inserem. Este posicionamento faz ainda mais 
sentido se estas mesmas instituições forem capazes de tra-
balhar em conjunto e de desenvolver ações que aproveitem 
os recursos disponíveis e os maximizem.
No fundo, falamos de promoção da coesão social que não é 
mais do que a melhor garantia da estabilidade, da segurança 
e do desenvolvimento sustentado de uma determinada co-
munidade. Neste contexto podemos afirmar que a existência 
de políticas ativas de promoção da coesão social são, sem dú-
vida, as medidas mais eficazes de captação e manutenção de 
investimento, de criação de postos de trabalho e de aumento 
de riqueza numa comunidade.
É assim fundamental assegurar a continuidade do POS como 
elemento aglutinador e facilitador de contactos formais e in-
formais entre os diversos atores do território de Oeiras sendo 
um “catalisador inteligente” de vontades individuais e coleti-
vas e promotor/instigador de projetos de longo prazo mas 
em que a intervenção social aconteça sempre que necessário 
e esteja orientada para os que mais precisam.

The constant technological evolution and growth 
of world trade and the advent of information 
technologies made businesses more volatile and 
unstable.  The competitiveness that was based 
on the reduction of costs and profit margins in 
similar products and services and easily replicated 
has evolved into a model based on added value, 
differentiation and innovation.
Also in Social Responsibility, the national and 
international context, new challenges arise for the 
institutions - public, private, cooperative or simply 
associative - the big challenge is to constantly reinvent 
themselves and be able to interpret each moment 
in the best way to contribute to the common good 
and, in particular, to add value to the community in 
which they operate.  This positioning makes even 
more sense if these same institutions are able to work 
together and to develop actions that take advantage 
of the resources available and maximise them.
Deep down, we talk about promoting social cohesion 
which is no more than the best guarantee of stability, 
security and sustainable development in a specified 
community. In this context we can say that the 
existence of active policies for the promotion of social 
cohesion are undoubtedly the most effective ways of 
attracting and retaining investment, creating jobs and 
increasing the wealth in a community.
It is thus essential to ensure the continuity of the POS 
as a linking and facilitating element of formal and 
informal contacts between the various performers of 
the territory of Oeiras being an “intelligent catalyst” 
of individual and collective wills and promoter/
instigator of long-term projects but where the social 
intervention always happen where necessary and 
which focuses on those most in need.

OEIRASINVEST

O POS como catalisador 
inteligente de uma realidade social

DAR VOZ AOS PARCEIROS . TO GIVE VOICE TO THE PARTNERS



A tualmente é inegável e indiscutível a importância de avaliar 
processos e programas, mas quando se fala de avaliação 
de impacto social é como se uma névoa de complexidade 

cobrisse o espectro da discussão. Envolvida em mitos e equívocos, 
esta avaliação tem por vezes uma má reputação, o que é lamentá-
vel dada a sua importância.
Ao contrário do que muitas vezes se pensa, a avaliação de impacto 
social não se esgota na aplicação de uma só metodologia e pode 
ser desenvolvida por diferentes tipologias de organizações, desde 
associações, cooperativas ou mutualidades, a empresas e Funda-
ções. Por detrás está a premissa de que, se avaliarmos o impacto, 
poderemos desenhar melhores projetos/ ações que mitiguem ou 
ajudem a resolver o(s) problema(s) social(ais) identificado(s). 
Estes processos têm inúmeras vantagens: desde a decisão partici-
pativa, à criação de indicadores qualitativos mensuráveis, à geração 
de parcerias estratégicas (incluindo mais financiamento) e ainda a 
possibilidade de mudar as nossas intervenções para melhor resolver 
o problema social que tentamos abordar. Permite que os vários 
stakeholders desempenhem um papel determinante na obtenção 
do impacto, e que abandonem as posições tradicionais, e muitas 
vezes estanques entre si, de financiador, parceiro ou beneficiário.
Na Stone Soup Consulting juntamos stakeholders na criação do 
bem comum. A base? Um bom sistema de avaliação de impacto so-
cial, como não poderia deixar de ser.

It is currently undeniable and indisputable the 
importance of evaluating processes and programs, 
but when it comes to social impact assessment it is 
as if a thick complex fog covers the spectrum of 
discussion. Wrapped in myths and misconceptions, 
sometimes this assessment has a bad reputation, 
which is unfortunate given its importance.
Contrary to what is often thought, the assessment 
of the social impact is not limited to the application 
of a single methodology and it can be developed for 
different types of organizations, from associations, 
cooperatives or mutual societies, companies and 
foundations. Behind this is the premise that, if we 
assess the impact, we can better design projects / 
actions that mitigate or help to solve the identified 
social problems.
These processes have numerous advantages: from 
participatory decisions to create measurable qualitative 
indicators, the generation of strategic partnerships 
(including more funding) and the possibility to change 
our interventions to better address the social problems 
we try to address. It allows the various stakeholders to 
play a key role in getting the impact, and to abandon 
the traditional positions, and are often tied to each 
other, the financier, partner or beneficiary.
In Stone Soup Consulting we join stakeholders to 
create a good common ground. A good evaluation 
system of social impact, as it should be.

Know the reasons

STONE SOUP CONSULTING

Saber os porquês
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T udo começou em Maio de 
1994. Volvidos vinte e um anos, 
a Associação CAIS está hoje 

mais crescida e com um maior número 
de valências, continuando sempre a 
trabalhar e a acreditar que pode fazer 
a diferença como instituição do ter-
ceiro sector que investe no valor de 
cada pessoa, criando redes solidárias e 
promovendo a inserção social, através 
da dignificação humana, capacitação e 
empregabilidade, em prol de uma so-
ciedade mais justa. 
O programa de capacitação e emprega-
bilidade da Associação CAIS, designado 
por CAHO – Capacitar Hoje, tem como 
objetivo diminuir o número de pessoas 
em situação de risco e exclusão, promo-
vendo, para isso, o seu empowerment, 
através de ações de formação multidis-
ciplinares, como via para uma integra-
ção no mercado de trabalho.
O CAHO desenvolve atualmente a sua 
ação através de quatro projetos de em-
pregabilidade – Revista CAIS, CAIS La-
vauto, CAIS Recicla e CAIS Buy@work 
–, os quais visam o regresso a uma 
atividade produtiva, diminuindo assim 
a lacuna de oportunidades que a inter-
rupção laboral possa ter criado. Estes 
projetos pretendem oferecer um meio 
para a valorização e sustentabilidade do 
indivíduo enquanto outras alternativas 
de regresso ao mercado de trabalho 
não se concretizam. 
Surgida na génese da Associação, em 
1994, e inspirada numa publicação 
inglesa (The Big Issue), a Revista CAIS 
foi o primeiro projeto a surgir na estra-
tégia de intervenção social desta IPSS, 
desde logo adotando uma filosofia de 

capacitação e participação de cidadãos 
excluídos ou em risco de exclusão social. 
A Revista CAIS continua a ser, ao cabo 
destes 21 anos, o projeto referência da 
Associação CAIS.

FOCO NA CAPACITAÇÃO 
E EMPREGABILIDADE
Já em 2011, com o apoio da Fundação 
EDP, nasceu o projeto CAIS Lavauto, 
um serviço de lavagem manual de au-
tomóveis, ecológico e a seco, realizado 
por uma equipa certificada de lavado-
res CAIS que se desloca a empresas ou 
a particulares. 
Ainda em 2011, é criado no Centro 
CAIS do Porto o projeto CAIS Recicla, 
uma aposta inovadora no desenvol-
vimento de produtos de eco-design 
(agendas, estojos, lápis, etc), através 
de material desperdício cedido por 
diversas empresas. O projeto nasceu 
com o apoio da Unicer e é realizado 
por artesãos em trabalho oficinal. 
Finalmente, em Setembro de 2012, 
surge o CAIS Buy@Work, um serviço de 
compras de conveniência (supermerca-
do, farmácia, lavandaria etc.) destinado 
aos colaboradores de empresas aderen-
tes (Astellas, BP, Jaba Recordati, MSD, 
Pfizer, PHC e Zoetis) que se tornou 
possível com o apoio da empresa funda-
dora Merck Sharp & Dohme.
Com estes quatro projetos e o essencial 
apoio de todas as empresas envolvidas, 
a Associação CAIS entra assim no seu vi-
gésimo segundo ano de atividade, sem-
pre fiel às premissas com que nasceu, 
continuando a sua atuação na defesa 
de uma sociedade mais justa e solidária, 
onde efetivamente “todos contam”.

It all started in May 1994 and after twenty - one years, CAIS 
Association is now more developed and with a greater number 
of skills. It’s always continuing to work and believe it can make a 
difference as a teriary sector institution that invests in valuing each 
person, creating solidarity networks and promoting social inclusion, 
through human dignity, empowerment and employability, all in 
favour of a more just society.
The training program and employability of CAIS Association, 
called CAHO - Empowering Today, aims to reduce the number of 
people under risk of exclusion, promoting, for this purpose, their 
empowerment, through multidisciplinary training activities, as a 
way to integrate into the labour market.
The CAHO currently develops its action through four employment 
projects -  CAIS magazine, CAIS Lavauto , CAIS recycling and CAIS 
CAIS Buy @ work - which seek a return to productive activity , thus 
decreasing the gap of opportunities that labor disruption may have 
created . These projects aim to provide a means for improvement 
and sustainability of the individual while other alternatives to return 
to the labor market do not materialize.
In 1994 the Association genesis was created. It was inspired by 
the British publication (The Big Issue), CAIS Magazine was the 
first project to emerge as a social intervention strategy of this 
IPSS, immediately adopting a philosophy of empowerment and 
participation of excluded citizens or at risk of social exclusion. 
The Journal CAIS continues to be, at the end of these 21 years, the 
reference design of the CAIS Association.

FOCUS ON TRAINING AND EMPLOYABILITY
In 2011, with the support of the EDP Foundation, the CAIS 
Carwash project was born, an ecological manual car wash and 
dry service, run by a certified team of CAIS washers providing 
services by going directly to companies or individuals.
In 2011,  the centre of CAIS Porto created the CAIS recycling  
project, an innovative programme which focus on developing eco-
design products (diaries, pencil cases, pencils, etc.) , through waste 
materials donated by various companies. The project was formed 
with the support of Unicer and it is run by craftsmen based in 
workshops.
Finally, in September 2012, came the CAIS Buy @ Work, one 
convenience shopping service (supermarket, pharmacy, laundry 
etc.) for the employees of member companies (Astellas, BP, Jaba 
Recordati, MSD, Pfizer, PHC and Zoetis) that was made possible by 
the support from the founding company Merck Sharp & Dohme.
With these four projects and the essential support of all companies 
involved, CAIS Association thus enters into its twenty-second year 
of activity, always faithful to the premises of which it was born, 
continuing its work in defence of a more just and solidary society, 
where effectively “everybody counts”.

Everyone counts

ASSOCIAÇÃO CAIS

Todos Contam

VISÕES ESTRATÉGICAS . STRATEGIC VISION
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ara se definir um modelo de promoção 
da responsabilidade social no concelho 
de Oeiras é preciso, antes de mais, en-
tendermo-nos quanto aos conceitos, 
uma vez que estes constituem as fer-
ramentas básicas da comunicação. 
Começaremos, por isso, por clarificar 
o que entendemos por responsabilida-
de social, procurando-o articular com 
conceitos relacionados como os de 
compromisso, bem comum, solidarie-
dade e sustentabilidade e operaciona-
lizá-lo em contexto local.
Seguidamente, debruçar-nos-emos 
sobre os sujeitos da ação, os cidadãos, 
individualmente considerados ou arti-
culados em geometria variável, sob a 
forma de grupos, organizações, comu-
nidades, redes e parcerias.
Finalmente, estaremos em condições 
para refletir sobre um modelo de pro-
moção da RS no município de Oeiras, 
capaz de contribuir de forma eficiente 
para o desenvolvimento sustentável 
do concelho, com base nas perspetivas 
dos diversos atores locais.

P 1.

To define a model to promote social 
responsibility in the Oeiras Municipality we 
need, before anything else, to understand the 
concepts, since they constitute the basic tools 
of communication.
So we will start by clarifying what we 
understand by social responsibility, trying 
to articulate the concepts related with them, 
such as commitment, the greater good, 
solidarity and sustainability and, operate 
them in a local context.
Then, we will take a look at the action 
subjects, the citizens, considered individually 
or articulated in variable geometry such as 
groups, organizations, communities, networks 
or partnerships.
Finally, we will be able to reflect upon the 
model, promoting social responsibility in the 
Oeiras municipality, capable of contributing 
efficiently towards the sustainable development 
of the district, based on the different 
perspectives of the many local players.

Numa conjuntura complexa, marcada forte-
mente pelo transpersonalismo financeiro1 e 
pelo darwinismo social2, em que a estratégia 
de cosmética conceptual é frequente, o ró-
tulo de responsabilidade social tem sido por 
vezes utilizado com alguma hipocrisia, como 
ferramenta ao serviço de estratégias de re-
dução de impostos de certas empresas e de 
legitimação de marcas e de instituições no 
mercado. 
É por isso necessário clarificar o conceito, 
procurando reduzir-lhe a ambiguidade: em 
termos operacionais, podemos definir a res-
ponsabilidade social como um compromisso 
ético de atuar em benefício de outrem, decor-
rente do reconhecimento da interdependência 
dos seres humanos entre si e com a biosfera e 
da necessidade de contribuir para o bem co-
mum, tendo em conta as circunstâncias especí-
ficas de atuação (Carmo e Esgaio, 2014).
Antes de mais convém sublinhar que a ideia 
de compromisso que subjaz à ideia de RS, 
decorre da constatação de que os seres hu-
manos são interdependentes – entre si e com 
a Natureza – e que a solidariedade não é um 
jogo em que uns ganham e outros perdem 
mas em que todos ganham ou todos perdem 
consoante exista ou não (Carmo, 2014). O 
reconhecimento experimental deste facto na 
História Humana acumulou um precipitado de 
emoções positivas, normalmente associado 
aos comportamentos solidários, como a em-
patia e a compaixão, entre outras (Goleman, 
2000; Zohar e Marshall, 2004), deixando 
um rasto de bem-estar subjetivo3 nas pessoas 
envolvidas.

A segunda ideia que sobressai do conceito de 
RS é a de bem comum: A noção de bem-co-
mum como meta a alcançar não é automática 
nem linear no desenvolvimento humano: exige 
uma caminhada do Eu para o Outro, empreen-
dida ao longo do processo de crescimento 
(Carmo e Esgaio, 2014). Implica nomeada-
mente reconhecer o Outro como ser humano 
com interesses convergentes com os meus e 
assumir que o seu bem é o meu bem em última 
análise. Neste sentido, a RS é um compromisso 
com o bem comum, uma vez que este consti-
tui um objetivo desejável para todos.
Desta constatação emerge uma terceira ideia: 
o bem comum é uma realidade em construção, 
dotada de grande fragilidade em virtude da 
tendência humana para o individualismo, exi-
gindo um esforço permanente no sentido de 
ser reconhecido, desejado e alcançado. Esta 
constatação implica que a RS deve procurar 
traduzir-se em ações dotadas de sustenta-
bilidade, isto é, que permitam melhorar os 
níveis de bem-estar de forma duradoura, sem 
avanços erráticos que levariam a recuos siste-
máticos muitas vezes com efeitos de vacina 
nas atitudes face à mudança.
O final da definição atrás proposta, refere 
ainda uma condicionante importante: “tendo 
em conta as circunstâncias específicas de 
atuação”. Isto significa que não é possível 
operacionalizar a RS sem ter em conta aspe-
tos concretos que a sintonizem no espaço e 
no tempo. Uma vez que estamos a refletir 
sobre a operacionalização da RS no conce-
lho de Oeiras, ou seja em contexto local, 
parece-nos de sublinhar três conjuntos de 

Responsabilidade social 
e sustentabilidade em contexto local
Social responsibility and sustainability in a local context

1. Diferentemente da conceção personalista que considera a pessoa como um fenómeno que não se repete (Moreira, 1979) e do 
transpersonalismo estatal, caraterístico dos regimes totalitários do século passado, o transpersonalismo financeiro, considera o dinheiro 
como valor central, orientador da ação humana, em detrimento da pessoa.

2. O darwinismo social é uma corrente ideológica, pretensamente científica, que advoga que apenas os processos dissociativos (e.g. 
competição, conflito) são naturais na evolução social, ignorando todos os processos de cooperação observáveis na Natureza.

3.  (…)”o bem-estar subjetivo é uma atitude que possui duas componentes básicas: afeto e cognição. (Este sentimento traduz) as 
respostas emocionais das pessoas em domínios como a satisfação com a vida, a saúde e as relações interpessoais, bem como as 
avaliações que fazem sobre a sociedade e a governação” (Brites, 2014).

1. Differentiated from the concept of personal which considers a person as a phenomenon that does not repeat itself (Moreira, 1979) 
and from the state transpersonalism characteristic to the totalitarian regimes of the last century, the financial transpersonalism, 
considers money as a central value, a paradigm of the human action, detrimental to the person.

2. The social Darwinism is the ideological chain, supposedly scientific, which advocates that only the dissociative (e.g. competition, 
conflict) are natural in the social evolution, ignoring all the cooperation processes observed in nature.

3.  (...)” the subjective well-being is an attitude, which possesses 2 basic components: affection and cognition.  (This sentiment 
translates) the emotional response of people in fields such as life satisfaction, health and interpersonal relationships, such as the 
evaluations they make about society and governments” (Brites, 2014)
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constrangimentos: a escala e o sentido da atuação, 
o esclarecimento da participação e a articulação dos 
meios em presença.
Apesar do contexto ser concelhio, é fundamental con-
seguir conciliar harmoniosamente três escalas de RS: 
- a responsabilidade de natureza política da Câmara 
Municipal e dos serviços desconcentrados da Adminis-
tração Central (escala macro); 
- a responsabilidade organizacional dos serviços públi-
cos de proximidade, das empresas do setor privado e 
das instituições do terceiro setor sediadas no concelho, 
individualmente considerados ou articulados em rede 
(escala meso); e 
- a responsabilidade dos grupos de cidadãos que lá vivem 
e que lá trabalham (escala micro). 
Tal conciliação passa por uma divisão de tarefas por 
todos aceite e por critérios rigorosos e claros que defi-
nam quem deve tomar iniciativas e em que circunstân-
cias. Por exemplo: de acordo com o princípio da subsi-
diariedade, muitas decisões deverão respeitar o sentido 
bottom-up, cabendo a iniciativa aos cidadãos e técnicos 
que estão no terreno. No entanto, outras iniciativas são 
claramente da responsabilidade política (top-down). 
A este propósito, convém sublinhar um segundo aspeto 
importante, o da participação dos cidadãos no pro-
cesso de desenvolvimento concelhio: constituindo um 
elemento fundamental de qualquer processo de desen-
volvimento local, a participação não é um valor abso-
luto, tem de ser esclarecida. O erro de se considerar a 
participação como valor absoluto, tem permitido por 
vezes a manipulação de populações pouco esclarecidas, 
tornadas massas acríticas, no sentido de plesbicitarem 
decisões contrárias aos seus interesses. É, por isso 
necessário, promover o esclarecimento dos cidadãos, 
para que estes possam participar com responsabilidade 
social efetiva.
Uma vez definida claramente a escala de atuação e o 
seu sentido, bem como a qualidade da participação 
dos cidadãos envolvidos, interessa saber articular os 
recursos disponíveis, de modo a otimizá-los, sem so-
breposições nem gastos inúteis. É por isso um ato de 
RS, saber construir e gerir convenientemente a rede de 
stakeholders locais em sistemas de geometria variável, 
consoante as necessidades, os recursos e as competên-
cias em presença.

In a complex conjuncture, strongly marked 
by a financial trans-parallelism1 and by social 
Darwinism2, in which the strategy of conceptual 
cosmetic is frequent, the label of social responsibility 
has been used with some hypocrisy, as a tool in 
the service of strategies of tax reduction for some 
companies and the legitimation of brands and 
institutions in the market.
Thus, it is necessary to clarify the concept, looking 
to reduce its ambiguity: in operational terms, we can 
define social responsibility as an ethical commitment 
to act in such a way as to benefit someone else, 
from the knowledge of interdependency between 
human beings and the biosphere and the necessity to 
contribute to the greater good, keeping in the mind 
the specific circumstances of the action (Carmo and 
Esgaio, 2014).
First of all there is a need to underline the idea of 
commitment, underlining social responsibility, which 
is the fact that humans are interdependent beings - 
with each other and nature - and solidarity is not a 
game where some win and some lose, but one that 
all players involved win or all lose if they exist or 
not (Carmo, 2014). The experimental recognition of 
this fact in Human History, accumulated an array of 
positive emotions, normally associated with solidary 
behaviours such as empathy, compassion, and so 
forth (Goleman, 2000; Zohar and Marshall, 2004), 
leaving a trail of subjective well-being3 in the people 
involved.
The second idea, which stands out, is the concept 
of Social Responsibility of the greater good: The 
notion of greater good as a goal to achieve is not 
automatic or linear in human development: it 
implies a journey from Me to the Other, through a 
long process of growth (Carmo e Esgaio, 2014). It 
implies recognizing the Other as a human being with 
converging interests to mine and assume that his 
well-being is my well-being in the end. In this sense, 
social responsibility is a commitment to the greater 
good, since this is a common objective for all.
From this a third idea emerges: the greater good 
is a reality in construction, endowed with great 
frailty due to the human tendency of individualism, 
requiring a permanent effort to be recognized, 
desired and achieved. From this idea the implication 
is: Social Responsibility should look to render itself 
into actions of sustainability, this is, they should 
allow improvement in the levels of well-being 
in a lasting form, without any erratic advances 
which might take us to systematic fallbacks with 
undesirable effects in the attitude due to change.
Closing with the definition promoted before, 
we refer to an important condition: “taking 
into consideration the circumstances specific 
to the actions”. This means it is not possible 
to operationalize social responsibility without 
considering the factual aspects, which synchronize 
it in space and time.  Since we are thinking about 
the operationalization specifically in the Oeiras 
Municipality, meaning, in a local setting, we should 
underline three important groups: the scale and the 

Once clearly defined, the scale of action and its purpose, along with the 
quality of the citizens’ participation involved, it is important to know how 
to articulate the resources available in a way that will optimize them, 
without overlap in positioning or useless expenses. 

Uma vez definida claramente a escala de atuação e o seu sentido, bem 
como a qualidade da participação dos cidadãos envolvidos, interessa 
saber articular os recursos disponíveis, de modo a otimizá-los, sem 
sobreposições nem gastos inúteis.

sense of action, clarifying the participation, and 
the articulation of the means of attendance. 
Despite the district context, it is fundamental 
to conciliate in a harmonizing way the three 
scales of social responsibility:
- The responsibility of a political nature from 
the municipality and the central administrative 
services (macro scale);
- The organizational responsibility of the near 
public services, the companies of the private 
sector and of the institutions of the third 
sector based in the municipality, individually 
considered or articulated through a network 
(meso scale); and
- The responsibility of a group of citizens who 
live there and work there (micro scale).
This conciliating goes through a division of 
labour accepted by all and through rigorous 
and clear criteria which define who should 
take initiative and when.  For example: 
according with the subsidiary principle, 
many decisions should respect the bottom-
up way, giving the power of decision to the 
citizens and technicians on the field.  Where, 
some initiatives clearly are of the political 
responsibility (top-down). 
To this purpose it is important to add a 
second aspect, the participation of citizens in 
the development process in the district: thus 
constituting a fundamental element to any 
local developmental process, the participation 
is not an absolute value, it needs to be clarified.  
The mistake of considering this participation 
as an absolute value has permitted sometimes 
the manipulation of less informed populations, 
turning them into uncritical masses, in the 
sense of establishing decisions contrary to their 
interests.  Therefore it is necessary to promote 
elucidation to the citizens, so they may 
participate with effective social responsibility.
Once clearly defined, the scale of action and its 
purpose, along with the quality of the citizens’ 
participation involved, it is important to know 
how to articulate the resources available in a 
way that will optimize them, without overlap 
in positioning or useless expenses.  That is why 
it is an act of social responsibility to know how 
to build and manage appropriately the network 
of local stakeholders in variable geometry 
systems, specifically for those needs, resources 
and the competent presences.

MODELO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO  .  INTEGRATED MODEL OF DEVELOPMENT 
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2. Por um modelo integrado de desenvolvimento 
da responsabilidade social no Concelho de Oeiras 
For an integrated model of development of social 
responsibility in the Oeiras Municipality.

Tal como ficou dito anteriormente, os aspetos 
de compromisso e interdependência, bem 
comum e sustentabilidade presentes no con-
ceito de RS exigem, a uma escala local, a cons-
trução e gestão de uma rede de stakeholders.
No caso concreto de Oeiras e de acordo com 
um estudo apresentado em 2009 (Esgaio, 
2009)4, a construção de parcerias locais de 
responsabilidade social exige, na perspetiva 
dos atores locais, um desenvolvimento de 
competências para a cooperação, a dissemi-
nação das práticas desenvolvidas e o estabe-
lecimento de relações de reciprocidade. 
No mesmo estudo destacou-se ainda a diver-
sidade de atitudes e práticas das organiza-
ções relativamente à responsabilidade social, 
situando esta noção na confluência de três 
dimensões principais: axiológica (associação 
com determinados valores ou constelações 
de valores), metodológica (associação com 
métodos e técnicas específicos) e prática 
(associação com dimensões para a ação). 
Sendo a dimensão metodológica reconhecida 
de forma generalizada independentemente 
do tipo de organização, a dimensão axioló-
gica surgiu mais representada nas respostas 
das organizações não-lucrativas e a dimen-
são prática nas respostas das empresas. Estes 
olhares surgem, na nossa perspetiva, mais 
complementares que antagónicos, uma vez 
que as práticas de responsabilidade social, 
para serem dotadas de maior autenticidade 
e sustentabilidade, carecem de uma matriz 
ética e metodológica orientadora da ação.
Por outro lado, e através dos textos da pre-
sente revista, são identificados pelos atores 
locais desafios e exigências colocados à res-
ponsabilidade social, bem como estratégias 
para o desenvolvimento de políticas e ações 
locais neste domínio.
Pese embora alguma diversidade dos olhares, 
destacamos de seguida alguns dos aspetos 
que são apresentados de forma geral pelos 
atores locais e que poderão apoiar a constru-
ção de um modelo integrado de responsabi-
lidade social em contexto local, que procurá-
mos sistematizar através da figura seguinte.

As it was mentioned before the aspects of 
commitment and interdependency, the greater 
good and sustainability present in social 
responsibility require a local scale and the 
construction and management of a network of 
stakeholders.
In the specific case of Oeiras Municipality 
and in compliance with a study presented in 
2009 (Esgaio, 2009)4, the building of local 
partnerships of social responsibility requires, 
from the players perspective, a development of 
skills for cooperation and dissemination of the 
practices developed and the establishment of 
reciprocal relationships.
In the same study the diversity of attitudes 
relating to social responsibility was highlighted, 
positioning this notion in the confluence of 
three main dimensions: axiological (association 
of predetermined values of constellations of 
values), methodological (association of specific 
methods and techniques), practical (association 
with dimensions for actions).  The methodology 
is recognized in a general manner apart from the 
type of organization; the axiological dimension 
came up represented as the answer for the 
non-profit organizations whereas the practical 
dimension appeared represented in the corporate 
answers. The facts rise from a complementary 
perspective instead of an antagonistic one, 
since the practices of social responsibility, to be 
authentic and sustainable need an ethical and 
methodological matrix to render action.
From another prism through articles from this 
magazine, local players identified some demands 
and challenges to social responsibility, as well 
as strategies for the development of policies and 
local actions in this same domain.
Even though the diversity weighs, in following 
we highlight some of the aspects that are 
presented in a general manner by the local 
players, which can support the construction of 
an integrated model of social responsibility in 
a local context, we tried to order through the 
figure presented below.

4. Este estudo visou a análise de uma rede local de responsabilidade social no Concelho de Oeiras, constituída por atores diversos 
(empresas, organizações não lucrativas e entidades da administração pública local), constituída no âmbito do Projeto Oeiras 
PRO- Projeto de Responsabilidade Social, apoiado pela Iniciativa Comunitária EQUAL, que se desenvolveu entre Janeiro de 2005 
e Junho de 2009.

4. The goal of this study was to analyse a local network of social responsibility constituted by diverse players (companies, 
non-profit organizations and local public administration entities), constituted the framework of ‘Projecto Oeiras PRO – Projecto 
de Responsibilidade Social’ supported by the equal community initiative EQUAL that has been developed between January
2005 - June 2009

In the specific case of Oeiras 
Municipality and in compliance 
with a study presented in 
2009 (Esgaio, 2009)4, the 
building of local partnerships 
of social responsibility requires, 
from the players perspective, 
a development of skills for 
cooperation and dissemination 
of the practices developed and 
the establishment of reciprocal 
relationships.

No caso concreto de Oeiras 
e de acordo com um estudo 
apresentado em 2009, a 
construção de parcerias 
locais de responsabilidade 
social exige, na perspetiva 
dos atores locais, um 
desenvolvimento de 
competências para a 
cooperação, a disseminação 
das práticas desenvolvidas 
e o estabelecimento de 
relações de reciprocidade. 
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MODELO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO 
DA RESPONSABILIDADE SOCIAL NO CONCELHO DE OEIRAS 
Integrated Model of social responsibility in the Oeiras Municipality.

• Necessidade prévia de uma matriz ética, 
que oriente a ação em quatro eixos fundamen-
tais: os valores e direitos universais (com des-
taque para o personalismo e solidariedade), a 
análise das potenciais e efetivas consequências 
das ações levadas a cabo (visão teleológica), a 
noção de justiça social (atuação diferenciada 
perante necessidades diferenciadas) e a educa-
ção para a cidadania (Carmo e Esgaio, 2014).
Uma matriz baseada no reconhecimento da 
interdependência humana e na construção de 
cidadania nas comunidades será fundamental 
no estabelecimento de relações solidárias e no 
reforço da coesão social e da orientação para o 
bem comum.

• Centralidade do compromisso assumido 
pelos líderes comunitários, no sentido de ga-
rantir uma viabilização efetiva da colaboração 
comunitária, nomeadamente:

- na construção de uma visão estratégica e 
partilhada da realidade comunitária, baseada 
na análise dos contextos económicos e sociais 
mais vastos. A noção de sustentabilidade deve 

suportar esta visão numa lógica de análise e 
intervenção multidimensional, ainda que inte-
grada, facilitando o desenvolvimento de uma 
consciência social e reforçando ou alterando as 
imagens de futuro da comunidade num senti-
do positivo;

- na definição de uma missão de responsabi-
lidade social comunitária, operacionalizando 
progressivamente a visão em políticas públicas 
e cuidados de proximidade, através de um pla-
neamento estratégico, de forma a assegurar 
a continuidade e autenticidade das práticas 
desenvolvidas. Neste sentido, o envolvimento 
dos atores locais de acordo com as suas com-
petências e responsabilidades específicas for-
talecerá decerto a legitimidade da sua atuação;

- na adoção dos valores e princípios orienta-
dores das relações com as várias partes inte-
ressadas, facilitadores do estabelecimento de 
relações de confiança à escala comunitária.

- Exigência de aprofundamento do trabalho 
colaborativo, no sentido de responder, de 
forma eficaz e eficiente, às desigualdades e 

• Previous necessity of an ethical matrix which 
should guide the four fundamental axes: the 
core values and rights (with emphasis on the 
personalization and solidarity), the analysis of 
potential and effective consequences of actions 
put into action (theological vision), the notion of 
social justice (differentiated action when faced 
with differentiated needs) and education for 
citizenship (Carmo e Esgaio, 2009).
A matrix based on recognition of human 
interdependency and in the construction of 
citizenship in the communities is fundamental 
in the establishment of solidary relations, in the 
reinforcement of social cohesion and orientation 
for the greater good.

• Centralization of the commitment assumed 
by the community leaders, in the sense of 
guaranteeing an effective viability of community 
cooperation, namely:

- In the construction of a strategic and shared 
vision of the reality in the community based 
on an analysis of a vast economic and social 
context.  This notion of sustainability should 
support the vision in a logical analysis of a 
multidimensional intervention, even though 
integrated, facilitating the development of a 
social conscience and reinforcing or altering the 
future images of the community in a positive 
sense

- In the definition of a community mission 
of social responsibility operationalizing 
progressively the vision in public policies 
and proximal care, through a strategic 
plan, to assure continuity and authenticity 
of the developed practices. In this sense the 
involvement of local players according to their 
specific competences and responsibilities will 
strengthen the legitimacy of their action.

- In the adoption of guiding values and 
principles of the relationships of the 
various interested parties, facilitators of 
the establishment of trusting relations in a 
community scales.

• Standard requirements to deeper analyse 
the cooperative works, are needed in order to 
answer the inequalities and social problems 
and the situations of exclusion and poverty 
in an effective and efficient way (in particular 
situations regarding employability, mentioned 
by many partners).  The complexity of the social 
realities require an intervention with a more 
diverse team in its competences which can be 
facilitated by partnerships between participants 
with missions of diverse nature which end up 
complementing each other. 

PROGRAMA OEIRAS SOLIDÁRIA
OEIRAS SOLIDARITY PROGRAMME

CONTEXTO
CONTEXT

Estrutura 
de coordenação 

do Programa

Empresas

Unidades
orgânicas da CMO

Organismos
públicos Munícipes

Residents

Organização 
da economia

social e solidária
Organizational 

units of OM

Public
Organisms

Economic Social and
Solidary Organizations

Coordination
structure of

the programe

Companies

(Mediação; compromisso das lideranças comunitárias; 
trabalho colaborativo e relações de poder: práticas de RS)

(Matriz ética; sustentabilidade; contexto global, nacional e local 
nas suas dimensões ambiental, económica, sociopolítica e cultural)

(Ethical Matrix; sustainability, global context, national and local in its ambiental, 
economical, socio-political and cultural dimension)

(Mediation; commitment to communal leadership, cooperative work 
and power relationships; social responsibility practises)

PRODUTOS, 
REsultados e impactos
PRODUCTS, RESULTS AND IMPACT

(nas escalas individual, grupal, 
organizacional e comunitária; 
disseminação de boas práticas 
a nível nacional e internacional)

(On individual, group, 
organizational and community 
scales; dissemination of good 
practises at national and 
international levels)
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problemas sociais e às situações de exclusão 
e pobreza (em particular as questões do em-
prego, mencionadas por vários parceiros). A 
complexidade das realidades sociais exige uma 
intervenção com um conjunto cada vez mais 
diversificado de competências, que poderá ser 
facilitado através do estabelecimento de par-
cerias entre atores com missões de natureza 
diversa, mas complementar. 
O aprofundamento da colaboração, facilitado 
pela proximidade geográfica, implica troca de 
informações, ajustamento de atividades entre 
parceiros e utilização de recursos para obje-
tivos comuns, devendo conduzir, em última 
análise, à criação de mais-valias para todos os 
envolvidos. Este processo de reciprocidade, 
apesar de exigir frequentemente uma comple-
xa gestão das diversidades dos atores locais 
(códigos comunicacionais, missões, recursos e 
expetativas) promove a valorização dos seus 
saberes e experiências. Assume-se o trabalho 
colaborativo como um projeto também so-
ciopolítico, no sentido de se constituir como 
instrumento de participação democrática, 
essencial na produção de alterações ao sistema 
de poder local, criando condições para o esta-
belecimento de uma economia de partilha e de 
uma participação esclarecida.

- Consolidação das iniciativas de responsabi-
lidade social, evitando a fragmentação decor-
rente da multiplicidade de atores envolvidos e 
da sobre representação de ações erráticas e re-
forçando a sustentabilidade e a inovação social 
das iniciativas dos vários protagonistas. Numa 
perspetiva organizacional, a implementação 
destas iniciativas deverá guiar-se por dois 
eixos fundamentais: a integração das mesmas 
na estratégia organizacional (coerência com 
a missão) e o envolvimento de stakeholders 
relevantes (numa lógica de participação). 
Este processo terá de ser apoiado em diferen-
tes dimensões de atuação, não se esgotando 
na sua dimensão assistencial (garantia de 
recursos mínimos à subsistência), mas cami-
nhando progressivamente para uma perspe-
tiva socioeducativa (apoio na identificação 
e utilização de recursos próprios e do meio 
ambiente) e sociopolítica (apoio à tomada de 
consciência de direitos e deveres e à capacida-
de de os exercer). 

- Mediação dos programas de responsabi-
lidade social comunitários, nomeadamente 
através de um facilitador (no caso do Progra-

ma Oeiras Solidária, uma autarquia local) que, 
legitimado pelas funções institucionais que 
desempenha e pelas relações de proximidade 
que estabelece com os atores locais, possa 
aglutinar os interesses específicos no sentido 
de uma ação comunitária. 
O facilitador deve atuar com base no princípio 
da subsidiariedade, ou seja, não se substituin-
do às responsabilidades e funções dos atores 
envolvidos, mas permitindo a sua iniciativa no 
quadro da estratégia estabelecida.
A estrutura de que se reveste esta mediação 
deve ser alvo de análise e avaliação contínuas, 
permitindo um permanente ajustamento ju-
rídico-administrativo na sua configuração. O 
facilitador deverá incorporar esta reflexão nas 
suas próprias práticas de RS, conferindo au-
tenticidade à sua atuação, no confronto entre 
discurso e prática.

- Definição de um sistema de monitorização 
que permita acompanhar a implementação de 
ações e avaliar os seus produtos, resultados 
e impactos sociais, bem como disseminar as 
boas práticas a nível local, nacional e interna-
cional. O rasto da ação do Programa poderá 
ser observado em três dimensões:

• individual (indivíduos e grupos): garantia de 
condições básicas para a sobrevivência huma-
na; promoção de competências de integração 
socioprofissional e de cidadania;

• organizacional: desenvolvimento de compe-
tências de gestão organizacional;  qualificação 
dos colaboradores e da atuação, produtos e/ 
ou serviços; reforço do trabalho colaborativo; 
empowerment organizacional;

• comunitária: exercício de direitos e deveres 
de cidadania por parte dos indivíduos, grupos 
e organizações da comunidade; envolvimento 
dos stakeholders nos processos de implemen-
tação das políticas públicas e de gestão de 
programas e projetos sociais.

No nosso entender, o desenvolvimento do 
Programa Oeiras Solidária passará, pois, por 
uma avaliação de forma integrada, das di-
mensões de contexto, de funcionamento do 
próprio Programa e dos produtos, resultados 
e impactos sociais daí decorrentes, de acordo 
com o modelo atrás indicado e da definição da 
estratégia para os próximos anos.

Deepening the cooperation, facilitated by the 
geographic proximity, implies an exchange of 
information, adjusting the activities between 
partners and using new resources for common 
objectives, conducting in a final analysis, to 
gains for all parts involved.  The reciprocal 
process, despite frequently requiring a complex 
management of the diversity of all parts involved 
locally (communicational codes, missions, 
resources and expectations) promotes the 
valorisation of their knowledge and experience.  
Assuming the cooperative work as a socio-
political project, with the intuit of building a 
democratic participation tool, essential in the 
production of systemic changes to the local 
government, creating the right conditions to 
establish an economy which shares and simplified 
participation.

• Consolidation of the initiatives of social 
responsibility, avoiding the fragmentation 
resulting from the multiplicity players involved 
and of the over representation of erratic 
actions reinforcing the sustainability and social 
innovation from the initiatives of the various 
protagonists.  In an organizational perspective 
the implementation of these initiatives should be 
guided by two fundamental axes: the integration 
of the initiatives in the organizational strategy 
(coherent with the mission) and the involvement 
of relevant stakeholders (in a participative logic).

This process should be supported in different 
dimensions of action, without depleting 
its assisting dimension (guarantee of the 
minimal resources to subsistence), but moving 
progressively to an educative sociological 
perspective (support in identifying and use of 
own and environmental resources) and socio-
political (support in awareness of a social 
conscience of rights and duties and the capacity 
of exercising them).

• Mediation of community programmes of 
social responsibility, through a facilitator (in the 
Oeiras Solidarity case a local authority), which 
legitimized their institutional functions and the 
proximity of relationships that they established 
with the local players, could bring together the 
specific interests in the way of a community 
action.

The facilitator should act based on the principle 
of subsidiarity, meaning, not substituting the 
players involved but allowing their initiative in 
the context of the strategy defined.

The structure, which coats this mediation, 
should be the target of continuous analysis and 
evaluation, allowing a permanent juridical and 
administrative adjustment in its configuration. 
The facilitator should incorporate this reflection 
in their practices of social responsibility, thus 
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giving authenticity to its action in the confrontation 
between the discourse and the practical.

• Definition of a monitoring system, which will 
allow tracking the implementation of the actions and 
evaluating its products, results and social impacts, 
disseminating good practices at a local, national and 
international level.  The trail of action of the Programme 
can be observed in three dimensions:

- Individual (individuals and groups): guarantee the 
basic conditions for human survival; promoting the 
sociological, professional and citizen integration 
competences;

- Organizational: developing the competences 
of organizational management; qualification of 
the contributors and the action, products and/or 
services; reinforcement of the cooperative work and 
organizational empowerment; 

- Communal: exercise the rights and duties of citizenship 
by the individuals, groups and organizations in the 
community; involvement of the stakeholders in the 
implementation processes of public policies and the 
management of social projects and programmes.
In our understanding, the development of the Oeiras 
Solidarity Programme will go through an evaluation in 
an integrated form, of the context’s dimension, from the 
programme’s own function and products, results and 
social impacts arising from it in accordance with the 
model cited before and the definition of the strategy for 
the next few years.

MODELO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO  .  INTEGRATED MODEL OF DEVELOPMENT
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PENSA QUE JÁ ACABOU? NÃO, AINDA HÁ MAIS SOLIDARIEDADE… 
THOUGHT IT WAS OVER? NO, THERE IS STILL MORE SOLIDARITY...

À CONVERSA COM MÓNICA BAPTISTA

Vamos oferecer seis bolsas 
de estudo para o ano letivo 
de 2015/16. Sentimos que 
devemos ajudar e ajudar 
naquilo que é o nosso negócio
“We will offer six scholarships for the 2015/16 
school year. We feel we should help and assist in 
what is our business”

CHATTING WITH MONICA BAPTISTA

FOTO. PHOTO: Carmo Montanha

Fun Languages Oeiras já existe 
neste concelho há 16 anos, embora 
só nos últimos anos tenham optado 
por uma maior divulgação desta 
escola de línguas ‘quisemos crescer 
devagar mas de forma consistente e 
sustentável’. Mónica Baptista explica 
o sucesso ‘90% dos nossos alunos 
que fazem o teste de Cambridge 
passam com boas notas.  Tem a ver 
com o nosso método, com a nossa 
fórmula. Não utilizamos um método 
tradicional’. Com alunos que vão de 
idades tão díspares como dos 3 aos 
75 anos, Mónica afirma que cada 
caso é um caso e a necessidade de 
aprender uma língua pode e tem 
fins distintos ‘temos soluções para 
aquilo que as pessoas procuram e 
até gostamos de desafios. Podemos 
querer saber uma língua pelos mais 
variados motivos. Que venham eles!’. 
Embora grande parte da procura se 
centre na língua inglesa, esta escola 

possui ensino de francês, alemão, 
mandarim, português para estran-
geiros e espanhol ‘mas estamos 
abertos a qualquer outra língua. Na 
verdade, com três alunos abrimos 
uma turma. É importante ser-se 
flexível’. Para Mónica também é im-
portante que as empresas tenham 
uma participação na sociedade onde 
estão inseridas ‘gostamos de ajudar 
naquilo que é a nossa área de inter-
venção. Este ano letivo, de 2015/16 
vamos oferecer 6 bolsas de estudo, 
duas para a faixa etária das crianças, 
duas dos jovens e duas de adultos. 
Será a Oeiras Solidaria a elencar os 
beneficiários’. A Fun Languages Oei-
ras também faz traduções certifica-
das ‘prontificamo-nos a traduzir esta 
publicação porque somos um mem-
bro da Oeiras Solidária e mais uma 
vez estamos a ajudar dentro daquilo 
que é o nosso núcleo de atuação’. 
Obrigada Fun Languages, obrigada.

Fun Languages Oeiras

A

CONTATOS . CONTACTS: 
Rua Marechal Gomes da Costa
Lote14, loja 4 - 2780-270
Tel: 214427541/914418249/962341935
Email: floeiras@gmail.com

The Fun Languages Oeiras has already existed in this county for 16 
years, but only in recent years has this language school opted for a wider 
clientele ‘we wanted to grow slowly but in a consistent and sustainable 
way’.  Monica Baptista explains their success, “90% of our students who 
take the Cambridge exams pass with good grades.  It has to do with our 
training method, our formula. We do not use a traditional techniques.”  
With students ranging from such diversified ages as from 3 to 75 years, 
Monica states that each case is different and the need to learn a language 
can have contrary objectives ‘we have solutions that people seek out and 
we enjoy challenges. One might be motivated to learn a language for all 
kinds of reasons.  Bring them on!’. Whilst much of the demand focuses on 
English, this school also teaches French, German, Mandarin, Spanish and 
Portuguese for foreigners ’but we are open to any other language.  In fact, 
we are able to start a new class with just three students. It is important to 
be flexible.” It is also important to Mónica for companies to be active in 
the society where they are situated ‘we like to help in our field of business. 
This 2015/16 school year we will offer 6 scholarships, two for children, 
two teenagers and two adults. Oeiras Solidarity will draw up the list 
of recipients’. Fun Languages Oeiras also do certified translations ‘we 
volunteered to translate this publication because we are a member of the 
Oeiras Solidarity and once again we are helping within what is our core 
activity’. Thanks Fun Languages, thank you.

09



89

Não feche a porta a esta ideia.
Don’t close the door on this idea.

Saiba mais sobre o Projeto Oeiras Solidaria em www.cm-oeiras.pt
Further information is available at www.cm-oeiras.pt
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pode ir até…

Consigo o

POS
With you the OSP can go to…


